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"Ss a u m e n t a e l p r e c i o 
s i n r e p e r c u s i ó n e n e l 

m e d i o d e l t r i g o 
d e l p a n f a m i l i a r 

H o y , f i e s t a 
o n o m á s t i c a 
d e P í o X I I 

sociales 
campo 

Hermandades 

Aplicación de los seguros 
a los trabajadores del 
a través de las 
Reducción de asignaturas en el Bachillerato.- Dun 
Gómsz de Zamalica, geberriador general del Africa occidente! 
española.- La concentración parcelarla en Tordo mar, declarada 
de utilidad púbüca.- Nuevos altos cargos en la 

tm 
que 

Referencia de los acuerdos del Consejo de minlstios reunido bajo la presidencia del Caudillo 

H o y , 2 de J u n i o , c e l e b r a 
Su S a n t i d a d e í P a p a P i ó X I I 
sá fierra onomá.'--ticTC iv'"^!- l i e -

9 gar esta f i e s t a t a n s e ñ a l a d a , 
todo e l M u n d o , a u n los que 
v iven a p a r t a d o s de su S a g r a ­
da P e r s o n a , se a p r e s u r a r á n 
a e n v i a r a l P a l a c i o V a t i c a ­
no los m á s f e r v o r o s o s t e s t i ­
monio.? de i n q u e b r a n t a b l e 
amor y a d h e s i ó n . P e r o s i t o ­
do el M u n d o c e l e b r a es ta f e ­
cha, de u n a m a n e r a e spec i a l 
la h e m o s de c e l e b r a r los c a ­
t ó l i c o s , los que n o s p r e c i a m o s 
de l l a m a r n o s y de ser sus h i ­
jos. 

E s p a ñ a , y d e n t r o de e l l a 
B u r g o s , a l a q u e e l P a p a d e ­
d i c ó c a r i ñ o s a s p a l a b r a s n o 
hace m u c h o c o n m o t i v o de l a 
"V i s i t a Ad L i m l n a " de nues­
t r o R e v e d e n t í i s i m o P r e l a d o , 
s i n d u d a a l g u n a se d i s t i n g u i ­
r á n e n este h o m e n a j e y e n 
esta a d h e s i ó n h a c i a e l R o ­
m a n o P o n t í f i c e . 

D I A R I O D E B U R G O S , h a ­
c i é n d o s e eco de estos deseos, 
en n o m b r e p r o p i o y de t o d o s 
sus l ec to res , e x p r e s a a S u 
S a n t i d a d l a m á s filial f e l i c i -

, t a c i ó n , r e i t e r a n d o su i n c o n -
I o i c i o n a l l e a l t a d a l V i c a r i o de 

c r i s t o e n l a T i e r r a . , 
-r T n .1 • mi MI «i •! muí JMM 

: . x * * x m m m m * m m m 

Otros 82 mosalmaoes 
asesinados por los 

rebeldes argelidos 
Argel . — Los elementos rebeldes 

"an dado muer te a -35 ag r i cu l to r e s 
•*K»sulmanes en una p e q u e ñ a l o -
W i d a d si tuada a 420 k i l ó m e t r o s a l 
' "«•este do A r g e l . Otros 20 a g r i c u l -

twr£? han i e su I t ado heridos. 
D E T E N C I O N D E E S P I A S I N -

¡ -TLESES E N C H E C O S L O V A ­
Q U I A 
Vi.ena. U r i c r u p o de e s p í a s 

g í m e o s h a n s í j l ó d r t o n i f i o s e n 
. . C h e c o s l o v a q u i a c o i n u n i í t a , 

^ " g i i n i n f o r m a R a d i o P r a ^ a . 

. M a d r i d . — Z n el M i n i s t e r i o do 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o se f a c i ­
l i t o a n o c h e l a - s i g u i e n t e r e f e r e n ­
c i a d e l o t r a t a d o e n el C o n s e j o 
d e M i n i s t r o s é e l e b r . a d o e n e l d í a 
d e a y e r b a j o l a p r e s i d e n c i a de S u 
E x c e l e n c i a el Jefe d e l E s t a d o : 
P R E S I D E N C I A D E L G O ­

B I E R N O 
A c u e r d o i )o r el q u e so r e m i t e a 

l a s C o r t e s u n p r o y e c t o d e L e y 
r e l a t i v o a l m a t r i i n o n i o d e m i l i l a -
res , a d a p t a d o a l C o n c o r d a t o c o a 
l a S a n t a Sede. 

D e c r e t o p o r , el q u e se n o m b r a 
g o b e r n a d o r e e n e r a l d o l a p r o v i n ­
c i a a f r i c a n a d e l A f r i c a O c c i d e n ­
t a l E s p a f i o l a a l g e n e r a l de; b r i ­
g a d a de I n f a n t e r í a , c lon . M a r i a ­
n o G o p i e z - Z a m a l l o a y Q u i r c e . ' 

D e c r e t o .sobre ,e.i . c u C i o n fie l a 
L e y de 27 d e D i c i e m b r e de 1956, 
r e l a t i v a - a f u n c i o n a r i o s e m p l e a ­
dos y o b r e r o s e s p a ñ o l e s de l a a n ­
t i g u a A d m i n i s t r a c i ó n de T á n g e r . 

D e c r e t o p o r e l q u e se establece, 
el h ú m e r o m í n i m o d e a l u m n o s 
que d e b e n i n g r e s a r e n las Escue ­
l a s E s p e c i a l e s de I n g e n i e r o s . y 
S u p e r i o r d e A r q u i t e c t u r a d u r a n ­
te el c u r s o de 1956-57. 

R e c u r s o s do a g r a v i o s . • 
A S U N T O S E X T E R I O R E S . 

I n f o r m o s o b r e p o l í t i c a e x t e r i o r . 
D ^ r o t o p o r el q u e se g teva 8 

L ' m n a j a d . i e n r é g i m e n d o T c t i i p r o - . 
c i d a d l a l e g a c i ó n díí E s p a ñ a e n j 
T o h e r á n . 

D e c r e t o p o r el o.ue se d e s i g n a 
p a r a el c a r g o de e m b a j a d o r e n 
T e h e r á n a l a c t u a l m i n i s t r o e n d i ­
c h a , c a p i t a l , d o n T o m á s M a y c a s 
y' de M a e r . : -

R e v i s i ó n de l c o n v e n i o d e M a ­
d r i d de 1891 r e f e r e n t e a l r e g i s t r ó 
i n t e r n a c i o n a l de m a r c a s y f i r m a s 
d e u n n u e v o a c u e r d o s o b r e el 
n o m e n c l á t o r i n t e r n a c i o n a l p a r a 
l a u n i f i c a c i ó n de m a r c a s que t e n ­
d r á l u g a r e n l a c o n f e r e n c i a d i ­
p l o m á t i c a de N i z a q u e i n i c i a r á 
sus sesiones el d í a 4 de J u n i o . 
J U S T I C I A 

A c u e r d o s p o r los q u e se s o m e ­
t e n a las C o r t e s l o s s i g u i e n t e s 
p r o y e c t o s de L e y : d e m o d i f i c a c i ó n 
d e d e t e r m i n a d o s a r t í c u l o s d e l C ó ­
d i g o C i v i l ; d e m o d i f i c a c i ó n d e l t i ­
t u l o I V d e l l i b r o I I I , de l a L e y 
de e n j u i c i a m i e n t o C i v i l y de m o ­
d i f i c a c i ó n de d e t e r m i n a d o s a r ­
t í c u l o s d e l C ó d i g o P e n a l . 

D e c r e t o s d e p e r s o n a l j u d i c i a l y 
f i s ca l . 

E x p e d i e n t e s de o b r a s . 
E x p e d i e n t e s d e ' i n d u l t o y d o l i ­

b e r t a d c o n d i c i o n a l , 
E J E R C I T O 

D e c r e t o L e y p o r e l q u e f';c c o n ­
cede el ascenso d e n t r o d e l g r u p o 
de d e s t i n o de A r m a o C u e r p o , a 
los jefes y o f i c i a l e s q u e r e ú n a n 
d e t e r m i n a d a s c o n d i c i o n e s . 

D e c r e t o p o r e l q u e se a s c i e n d e 
a l e m p l e o d e g e n e r a l de b r i g a d a 
a l c o r o n e l de A r t i l l e r í a d o n J o s é 
E n r i q u e s N a v a r r a T o v í a . 

D e c r e t o p o r e l q u e se a sc i ende 
a l e m p l e o d e g e n e r a l do. b r i g a d a 
a l c o r o n e l d e i n f a n t e r í a , d o n J o ­
s é C a r v a j a l A r r i e t a . 

D e c r e t o s p o r los q u e se c o n c e ­
de, a d o n L o r e n z o M o r a l e s H i e ­
r r o y a d o ñ a E u l o g i a F e r n á n d e z 
S a n c h o , a" d o ñ a I s a b e l P r i e t o N a ­
v a r r o y á d o ñ a C o n s u e l o Z a p a t e ­
r o C a s t r o , t r a n s m i í d o n de las p e n ­
s iones c a u s a d a s p o r d o n A g a p i -
t o . M o r a l e s F e r n á n d e z , d o n D o ­
r o t e o D i é g u c z P r i e t o y d o n L u i s 
J o r d á n ' Z a p a t e r o . r e s p e c t i v a ­
m e n t e . 

M Sha y la Emperatriz Soraya 
salen de Palma y llegan a París 

^ e s d e e l a v i ó n e n q u e v i a j a b a n d i r i g i e r o n u n 

M e n s a j e d e g i a t i t u d a l J e f e d e l E s t a d o y s u e s p o s a 

as i n í o f ' n a de M a l l o r c a . — A 
m í o „ , 0 la m a ñ a n a , en el a v i ó n 
l a s V u b r e l a líne<1 P a l m a - B r u s e -
Par i* i t e r í i a m ' h a n s a l i d o p a r a 
d o o r " ¿l<jri(io l i a r á n escala a l a s 
f W i o u s M a Í o s t a d e s el S h a d e 

j ^ a y la E m p e r a t r i z S o r a y a , 
r.od . f a e r o p u e r t o do S o n B o -
c o m ñ a - - r i n ' i i ó h o n o r e s u n a 
ÍUernn >a ú c t r o p a s de a v i a c i ó n 
r á s V?,, c?perl idos P o r l a s p r i m e ­
r a b o n d a d e s c i v i l e s y m i l i t a -

* f e £ A Í J - F E ^ L 

« ^ S . - - ^ a v i ó n e n 
c h a h ^ S - M M . I I . e l S c h a h e n s -
S o r a v a i J r a n y l a E m p e r a t r i z 
Sreso p. c u a n s u v i a j o de r e -
^ i d ¿ a '¿ .ob.e.rano Persa h a d i -
•Tapco , f . 01 G e n e r a l í s i m o 
61 « W l e m p S á J ¿ s , a ( l 0 e s p a ñ o l . 

i en t e t í - ' l e g r a m a : 

• ' A l d e j a r e l s u e l o d e E s p a ñ a , 
la R e i n a y y o deseamos e x p r e s a ­
ros , u n a vez m á s , l o m i s m o q u e 
a VS. E . l a s e ñ o r a d o F r a n c o , 
n u e s t r o s i n c e r o a g r a d e c i m i e n t o 
p o r e l c o r d i a l í s i m o r e c i b i m i e n t o 
q u e n o s h a b é i s d i s p e n s a d o d u ­
r a n t e n u e s t r a e s t a n c i a e n v u e s ­
t r o m a g n i f i c o p a í s . O s o f r e c e m o s 
n u e s t r o s m e j o r e s v o t o s p o r v u e s ­
t r a f e l i c i d a d p e r s o n a l , a s i c o m o 
p o r l a d e l n o b l e p u e b l o e s p a ñ o l . 
M o h a m e d R e z a P a h l e v i ' " . 

L L E G A N A P A R I S 
P a r i s . — El S í l a de P e r s i a y l a 

Re ina S o r a y a han l l e g a d o e n 
a v i ó n a P a r í s hoy p roceden t e s de 
P a l m a d e M a l l o r c a . 

P e r m a n e c e r á n t res d i a s en l a 
c a p i t a l f r ance sa en v i s i t a p r i v a ­
da y - d e s p u é s v i s i t a r á n S u i z a y 
!a R i v i e r a f r ancesa .—Efe . 

E x p e d i e n t e s de t r a m i t e . 
M A R I N A • 

D e c r e t o p o r el q u o se a u t o r i z a 

m m » m » m . * m * m m m * í * m m 

La iniiíD 
M i 

era 
la Pí 

I n a u g u r a c i ó n d e J a C a s a 

d e V a l e n c i a e n S a o P a u l o 

Berna , i — K n él (<Neué B o r n e í 
Zé i tnn í í» se pübUéaü un a r t í c u l o , é h 
el -que .Hé. presenta a l i s p a ñ a como 
l lave dot M e d i t e r r á n e o . E l gtoa ob-
Jetivo e s t r a t é g i c o que l i u s i á se p ro­
pone, d i s imulado ent ro dos a c t i v i -
dad»'« p o l í t i c a s , es el de ab r i r se pa­
so al M e d i t e r r á n e o , se dice en rtl-¡ 
eho :irtic",'«>- .í'-\: c o n s t r u c c i ó n de l a j 
liOKe naval ÍMI '"lá isla de .SascMU», 
se agreg-a, s i tuada «Mitre l a cos ta 
<le AJl)au¡u. la base de s u b m a r i n o » 
m á s i r f tpor tan te de los soviets, h a 
o r ig inado una g r a n m o d i f i c a c i ó n , 
en el r epa r to de las fuerzas na ­
vales. 

E n el a r t í c u l o se es tud ian t a m ­
b i é n e l d e s a r r o l l ó de los acuerdos 
m i l i t a r e s y e c o n ó m i c o s hispanonor-: 
teamerlcanos y ias bases que h a n 
sido c o n s t m í d a s en • E s p a ñ a . 
I N A U G U R A C I O N D E L A C A S A 

D E V A L E N C I A E N S A O 
P A U L O 
Sao Paulo . — I H a sido i n a u g u ­

r a d a en esta cap i t a l l a Casa de 
Valenc ia , d u r a n t e u n solemne ac to 
al" que a s i s t i ó e l embajador de E s ­
p a ñ a , don T o m á s S u ñ e r . 

Con m o t i v o de l a i n a u g u r a c i ó n , 
fue t ras ladado desde l a sede de l a 
Casa de Va lenc ia , has ta l a sede de 
¡los A g u s t i n o s e s p a ñ o l e s , u n r e t a ­
blo de azulejos que representa l a 
i m a g e n de l a V i r g e n 1 de los Des­
amparados . . I 

Estados Uoidos 
va a presentar 

plan para 
se prohiba 

la prodoccióo de 
explosivos atómicos 
A b o g a t a m b i é n p o r l a 
l i m i t a c i ó n o s u s p e n s i ó n 
de l a s p r u e b a s n u c l e a r e s 

W a s h i n g t o n — L o s E s t a d o s U n i ­
dos p r o p o n d r á n l a p r o h i b i c i ó n de 
l a p r o d u c c i ó n de e x p l o s i v o s a t ó ­
m i c o s as i c o m o u n a l i m i t a c i ó n 
t e m p o r a l o s u s p e n s i ó n de las 
p r u e b a s n u c l e a r e s c o n l a g a r a n ­
t í a u n s i s t e m a de i n s p e c c i ó n 
i n t e r n a c i o n a l . L a p r o p u e s t a se 
h a r á c u a n d o se p r e s e n t e e l p l a n 
de d e s a r m e - ' p r i m e r , p a s o " d e l 
p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r . s e e ú n se 
h a r e v e l a d o h o y p o r f u e n t e oíi-

i c i a r . 

E s t o p o d r i a c o n d u c i r a u n 
a c u e r d o p e r m a n e n t e e n t r e O r i e n ­
to y O c c i d e n t e p a r a p r o h i b i r las , 
p r u e b a s - n u c l e a r e s , q u e e n t o d o 
e l M u n d o h a n l e v a n t a d o u n a 
o l e a r i a d e t e m o r pon e l p e l i g r o 
de la r a d i a c t i v i d a d p a r a l a ge­
n e r a c i ó n a c t u a l y las v c í l ' i t i é r a s / 

L O S I N G L E S E S H A R A N N U E ­
V O S E X P E R I M E N T O S N U ­
C L E A R E S 

L o n d r e s . — Se a f i r m a q u é los 
h o m b r e s de c i e n c i a b r i t á n i c o s es­
t á n a p r o s u r a n d o u n a l a b o r d e 
f a b r i c a c i ó n de cabezas n u c l e a r e s 
p a r a . p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s q u o se­
r á n p r o b a d o s e n los a c t u a l e s ex-
D o r i m o n t o s de l a b o m b a - " H " o h 
l a i s l a do C h r i s t m a s . 
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i bello Jofie, campeón de! Mando de 

El ministro de Comercio esboza 
la futura p o l í t i c a comercial del 
Gobierno, tendente a la liberallzación 
M M ñ \ m m \ i m M W del Estsio la m v 
m m ü ü He la Feria lolsnsiiooal i i MWrn ü Umlm 

D o n A l b e r t o U l l a s t r e s C a l v o , 
. m i n i s t r o de C o m e r c i o d e l 

G o b i e r n o e s p a i i o l 

l a • c r e a c i ó n de c e n t r o s r íe I n s t r u c ­
c i ó n y A d i e s t r a m i e n t o d e l p e r ­
sona l , de l a A r m a d a . 

D e c r e t o p o r el q ú ? s é concede. 
la1 G r a n C r u z d e l M é r i t o N a v a l 
Con d i s t i n t i v o b l a n c o al c o n t r a l ­
m i r a n t e de ' la M a r i n a p o r t u g u e ­
sa d o n N u n h o F r e d c r i c o . de 
B r i ó n . 

> D e c r e t o de p e r s o n a l , 
D e c r e t o s p o r ios q u e s é r e s u e l ­

v e n e x p e d i e n t e s d e d a c o m p e t e n ­
c i a fiel D e p a r t a m e n t o . 
H A C I E N D A 

D c c r é t o -Lev p o r ol que so m o ­
d i f i c a l a o r g a n i / a c i o n de l T r i b u ­
n a l S u p e r i o r d e C o n t r a b a n d o y 
D e f r a u d a c i ó n . 

D e c r e t o - L e y s o b r e r e d u c c i ó n 
a l 1 p o r 100 d e l i m p u e s t o q u e g r a -

(Pasa a t e r c e r a p á g i n a ) 

i 

P a r í s i — Geiorge C a r p i e n t i e r , e l " b e l l o J o r g e " c o m o l e 11a-
m a b a m c u a n d o l l e g ó a l p i n á c u l o d e su c a r r e r a b o x í s t i c a , 

T í l a n f c h a u n a p r e n d a s a l i d a d e l t a l l e r de a l t a c o s t u r a que 
h a a b i e r t o e n l a c a l l e D u p h o t , e n e l d i s t r i t o M a d e l e i n e . 

( F o t o C i f r a ) 

Grave ineidente franco - tunecino 
En un choque entre fuerzas armadas resultó herido 
el secretario del Ministerio del Exterior de Túnez 

T ú n e z . — U n soldado f r a n c é s fue 
g ravemente he r ido a golpes en una 
cal le de T ú n e z y las t ropas f r a n ­
cesas en todo el p a í s fue ron r e c l u i ­
das en sus acuar te lamien tos , des­
p u é s de una ba t a l l a a t i r o s . e n l a 
cua l siete tunec inos fueron muer ­
tos y otros 19 her idos po r balas 
franecsaa. 

E n t r e -los heridos se encuen t ra 
Jemais Htadjeri . secretario general 
del M i n i s t e r i o del E x t e r i o r , y B c j i 
Ca id Sebsi, a l t o l u n c i o n a r i o del M i ­
n i s t e r io del I n t e r i o r , quienes se en­
c o n t r a b a n en la r e g i ó n de E l A r b a , 
cerca de la frontera. a rge l ina , 
cuando los m i e m b r o s de la g u a r d i a 
nac ional t u n e c i n a chocaron con las 
t ropas francesas a m e d i o d í a del 
viernes.—Efe. 

V E R S I O N T U N E C I N A 
T ú n e z . — E l secretario de Es tado 

p a r a I n f o r m a c i ó n tunec ino , Bech i -
ben Y s m c d . d i j o que H a d j e r i y su 
s é q u i t o estaban v is i tando los c a m ­
pos de refugiados arge l inos p a r a 
p r e p a r a r un i n f o r m e con dest ino a 
l a s Naciones Unidas , cuando ad­
v i r t i ó que a lgunas t ropas france­
sas se d i r i g í a n hacia los campos. 

L a s au tor idades tunec inas p id ie ­
r o n i n m e d i a t a m e n t e a l a g u a r d i a 
nac iona l que de tuv ie ran a las t r o ­
pas francesas c4 no adop ta ron u n a 
a c t i t u d de p r o t e c c i ó n a la pobla­
c i ó n c iv i l » , d i j o Yamed . Los dis­
paros — p r o s i g u i ó dic iendo— comen­
zaron cuando los soldados franceses 
a b r i e r o n fuego con t r a u n destaca­
mento de guard ias tunecinos ca­
yendo her ido H a d j e r i . 

P o r p a r t e f rancesa se a f i r m a que 
el inc idente se ha p roduc ido des­
p u é s de las acusacionea de que las 
bandas rebeldes argel inas estaban 
siendo a rmadas y entrenadas en T ú ­
nez. L o s tunecinos rechazan las 
ocurre es que la <guerra de exter-
min io» emprend ida po r los france­
ses ha obl igado a mi les de a rge l i ­
nos a adent rarse en t e r r i t o r i o de 
Túnez.-»- Efe . 

D K C I . A B A C Í Ó N í-'!' A NC ESA 
Par i s . - E l M i n i s t e r i o de Asun­

tos Ex te r io re s f r a n c é s declara que 
l a r ea l idad de los hechos en el cho­
que de ayer, cerca de la f r o n t e r a 
a rge l ina , en t r e fuerzas francesas y 
tunecinas, no corresponde a l a ver­
s i ó n del inc iden te dado por el Gb-
bierno de T ú n e z . 

E l secretario: genera l del M i n i s t e ­
r i o de Asun tos Ex te r io re s tunec ino . 
Jemais H a d j e r i . que se encont raba 
inves t igando l a s i t u a c i ó n de los re­
fugiados argel inos , fue her ido de 
c o n s i d e r a c i ó n en el t i ro t eo y, s e g ú n 
los func iona r ios tunecinos , seis guar­
dias nacionales fue ron mue r to s y 
diez y seis,, heridos. 

E n cambio , s e g ú p las not ic ias re­
cibidas del embajador de F r a n c i a 
en T ú n e z , Georges Gorse, que se 
r e i n t e g r ó anoche a su puesto, los 
hechos son m u y otros . « E l Gobier ­
no t unec ino —dice el Quai D 'Or -
say— ha ' declarado que un c o r d ó n 
de t ropas francesas se opuso a la 
r e a l i z a c i ó n de la m i s i ó n confe r ida 
por él a H a d j e r i en los campos de 
refugiados de la r e g i ó n del zoco 
E l A r b a . L o c i e r to e^ que las fuer­
zas francesas estacionadas en la 
zona h a b í a n prac t icado an t e r i o r ­
mente reconoc imien tos y que, te r ­
minados los ejercicios, una compa­
ñ í a h a b í a regresado, sin incidentes , 
a l , p u e s t o de A i n Serguia . A las l t 
horas, o t r a c o m p a ñ í a , que regre­
saba a su campamen to del zóco E l 
A r b a , e n c o n t r ó una ba r r i cada guar­
necida por fuerzas m i l i t a r e s y p a i ­
sanos a rmados tunecinos, en el c r u ­
ce de la ca r re te ra de Chanos, a 
c inco k i l ó m e t r o s a l S u r de A i n D r a -
h a m . E l c a r r a de combate que iba 
en cabeza fue detenido y rodeado 
por los tunecinos , que t r a t a r o n de 
apoderarse de él. E l o f ic ia l a l m a n ­
do del des tacamento f r a n c é s se 
a c e r c ó a los tunec inos y t r a t ó t ie en­
t r a r , en contac to con ellos. Lo 
a g r e d i ó un gua rd i a nacional , y los 
tunec inos a tacaron a las t ropas 
francesas, que t u v i e r o n que hacer 
uso de s^s anuas , cm defensa p ro ­
pio v - E f e . 

S e h a p r o h i b i d o l a e n t r a d a 

d e t o d a c l a s e d e p e r i ó d i c o s 

y r e v l b t a s e g i p c i a s e n J o r d a n i a 

M a f r a ( . l o - d m i a ) . — - E l Rey H u -
. s se in , d f J o r d a n i a , ba a d v e r t i d o 

que e x i s t e n " e l e m e n t o s d e s t r u c ­
t i v o s " q u e l a b o r a n d : m t r o de l 
p a í s . "Ta l e s c M e m e n t o s - — s e ñ a l e — 
so, iic se la vos de u i a d o c t r i n a po -
í i t i c a i m p o r t a d a " . • 

H i z o su d é c l a r a c i ó n el j o v e n 
Rey. j ó r d a n o d u r a n t e las c e r e m o ­
n ia s ce l eb radas en l a base a é r e a 
do, M a f r a , e n t r e g a d a a J o r d a n i a 
p o r las fue rzas b r i t á n i c a s , a c a u ­
sa de h a b e r s i d o d e r o g a d o e l t r a ­
t a d o a n g l o - j o r i a n o . 

Su d t c l a r a c i ó n estaba c l a r a m e n ­
te d i r i g i d a c o n t r a los c o m u n i s ­
tas , a qu ienes e l Rey a c u s ó r e -

. c i e n U ' n u ' n t i ! cíe p e i p í t r a r u n r o m -
p i c t oa ra d e r r o c a r su r é g i m e n , 

EN J O R D A N I A NO E N T R A R A N 
PERIODICOS Y R E V I S T A S 
E G I P C I A S 

A n i m a n . — El G c b i e r n o j o r r i a n o 
ha p r c h i b i d o t e r m i n a n t e m e n t e 
hoy la e n t r a d a d e t oda clase de 
p e r i ó d i c o s y r e v i s t a s e g i p c i a s e i 
J o m a d l a . — E f e . 

VA A SER DESCONGELADO UN 
C R E ü l T O POR I N G L A T E R R A 
E l C a i r o . — E g i p t o a n u n c i a que 

la G r a n B r e t a ñ a va a desconge -
!;ir un c r é d i t o p o r v a l o r de unos 
se is m i l l o n e s de l i b r a s e s t e r l i n a s 
que es taba d e s t i n a d o a las c o m ­
p r a s e g i p c i a s c o n t r a t a d a s antes 
de aue E g i p t o n a c i o n a l i z a s e e l 
Cana l de S u e z . — E f e . 
C E R C A D E M I L M U E R I T O S P R O ­

D U J O E L A T A Q U E ^ N G L O -
' F R A N C E S A P O R T S A I D 

F o r t S a i d . — U n p o r t a v o z d e l 
G o b i e r n o h a a n u n c i a d o h o y q u e 
e l n ú m e r o de m u e r t o s e n e s t a 
c i u d a d d u r a n t e e l p a s a d o a t a q u e 
a n g l o - f r a n c é s , se e l e v ó a 974, y 
que el de h e r i d o s f u e de 900. 

Es t a s c i f r a s f u e r o n d a d a s a. 
c o n o c e r p o r e l s u b s e c r e t a r i o de 
A ' - u n t o s m u n i c i p a l e s y r u r a l e s , 
M u s t a f á A b u d a , d u r a n t e l a e n ­
t r e g a d e 2.460 a l o j a m i e n t o s p a r a 
s u s t i t u i r a l o s d e s t r u i d o s , q u e 
f u e r o n u n t o t a l de 1.517 e d i f i c i o s , 
s e g ú n a ñ a d i ó A b u d a . — E f e . 

C a s t e l l ó n de l a P l a n a . — P a b l o Casas S a n o g i s , de G a l l a r l a 
( V i z c a y a ) , c o n las p i e r n a s c o r t a d a s a c a u s a d e c o n g e l a ­
c i ó n , m e m e n t o s d e s p u é s de d e s e m b a r c a r d e l b a r c o ' ' C r i ­
m e a " , e n u n i ó n d e l r e s t o d « r e p a t r i a d o s e s p a ñ o l e s de R u s i a . 

( P o t o C i f r a ) 

B a r c e l o n a . — En r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e S. E . e l Jefe d e l E s t a ­
d o , e l m i n i s t r o de C o m e r c i o , d o n 
A f b e r t o U l l a s t r e s , h a p r e s i d i d o es­
ta m a ñ f n a l a s o l e m n e c e r e m o n i a 
de l a a p e r t u r a de l a X X y F e r i a 
O f i c i a l e I n t e r n a c i o n a l de Mucs^-
t r a s de B a r c e l o n a . A s i s t i e r o n , , 
a d e m á s , los m i n i s t r o s de C o m e r ­
c i o de Nor u e g a y de A u s t r i a , c s í c 
ú l t i m o l l e g a d o de V i e n a en l a 
ú l t i m a fase del ac to i n a u g u r a l ; , 
s u b s e c r e t a r i o d e l D e p a r t a m e n t o 
de C o m e r c i o de los Es tados U n i ­
d o ; , M r . M u l l e r ; s e c r e t a r l e de Es­
t a d o de l G o b i e r n o de F i n l a n d i a , 
s e ñ o r L e h t e ; emba j ado re s de Sue-
c i a , N o r u e g a , Estados U n i d o s y 
o t r o s p a í s e s , a u t o r i d a d e s ba r ce ­
lonesas , a l c a l d e s d e las c u a t r o 
p r o v i n c i a s c a t a l anas y o t r a s m u -
( h i s i m s s r e p r e s e n t a c i o n e s n a c i o ­
nales y e x t r a n j e r a s . 

E l e spec io de l vas to r e c i n t o f e ­
r i a l , a l aue c o n c u r r e n este a ñ o 
m á s de 25 p a í s e s e x t r a n j e r o s , es 
v e r d a d e r a m e n t e d e s l u m b r a d o r . La-
a n i m a c i ó n e n sus i n m e d i a c i o n e s 
e? c r e r i d í s i m a . 

E l s e ñ o r U l l a s t r e s , que l l e g ó 
a c o m p a ñ a d o d e l s u b s e c r e t a r i o , 
s e ñ o r G s r c « a M o n e ó , p a s ó e n • 
u n i ó n de las a u t o r i d a d e s a l i n t e ­
r i o r d e l S ? I ó n d e l P a l a c i o de P r o -
y e c c i c n e s , d o n d e fué a c o g i d o cort 
u n a c l a m o r o s a o v a c i ó n . 

D e s p u é s de h a b l a r e l p r e s i d e n ­
te de l a F e r i a y e l a l c a l d e , s e ñ o r 
P o r c i o l e s , p r o r i t i n c j ó u n I m p o r ­
t a n t e d i s c u r s o e l s e ñ e r U l l a s t r c - i . 

T e r m i n a d o e l a c t o i n a u g u r a l 
de l a E x p o s i c i ó n y d e s p u é s d e l 
dAsourso d e l m i n i s t r o d e C o r n c r -
c i o , é s t e y l a s d « m á s a u t o r i d a ­
des, p e r s c n a l i d a d c s y r e p r e s e n ­
t a c i o n e s , a b a n d a n a . r o n e l s a l ó n y 
¡se d i r i g i e r o n a, l a l í l a z a d e l U n i ­
verso, d e l r e c i n t o ' de l a F e r i a 
d o n d e e l A r z o b i s p o , d o c t p r G r e ­
g o r i o M o d r e g o . : p r o c e d i ó a l a b e n ­
d i c i ó n d é l C e i í a m e n . 

D e s p u é s se r e a l i z ó l a v i s i t a o f i ­
c i a l a l a m p l i o r e c i n t o . 

L a v i s i t a c o m e n z ó p o r e l p a l a ­
c i o l a t e r a l , d e n d e se e x h i b e n l a s 
a p o r t a c i o n e s e x t r a n j e r a s . 

L u e g o p a s ó a l s u n t u o s o p a b e ­
l l ó n t e x t i l y a l a s dos, e l m i n i s ­
t r o s u b i ó e n p l a t a f o r m a s r e d a n ­
tes , p a r a c o n t i n u a r l a v i s i t a p o r 
los d e m á s p a l a c i o s y espac ios l i ­
b r e s d e l va s to , r e c i n t o , v i s i t a q u e 
f u e r á p i d a , p u e s t o q u é e r a ¡ i h p ó -
s l b l e e n e l t r a n s e m s o de l a s dot» 
h o r a s que d u r ó , c u b r i r los t r e i n t í i 
y do<s k i l ó m e t r o s de " s t a n d s " do 
t o d o e l C e r t a m e n . 

A l p a s a r p o r e l p u e s t o d e l 
" D i a r i o de l a F e r i a ' ' , e l m i n i s t r o 
y a e o m p a ñ a n t é s f u e r o n o t e e q u i a -
des c o n el p r i m e r e j e m p l a r de d i - -
^•ho p e r i ó d i c o que se p u b l i c r . n í 
e n los d i á s que p e r m a n e z c a 
a b i e i t a e l C e r t a m e n , 

E n t r e c t r e s l u g a r e s , l a c o m i t i ­
v a s e d e t u v o e n los dos " s t a i i < l s " 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s , d o n d e f u e 
r e c i b i d a , p o r e l e m b a j a d o r d e los 
Es tados7 U n i d o s , s u b s e c r e t a r i o de 
C o m e r c i o de d i c h o p a í s y o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s n o r t e a m e r i c a n a -
n a s . 

E n e l p a b e l l ó n de l a " E n c s a " 
l e f u e r o n m o s t r a d o s a l m i n i s t r o 
l o s ú l t i m o s m o d e l e s d e a u t o - ó m ­
n i b u s d e m o t o r h o r i z o n t a l , d e 
c h a s i s c a p a z p a r a c u a r e n t a y u n a 
p l a z a s que se c o n s t r u y e e n l a 
f a c t o r í a de B a r c e l o n a * E n e l p a ­
b e l l ó n de l a " S e a t " l e f u e m o s ­
t r a d o t a m b i é n u n o de l o s coches 
d e l n u e v o "Sea t 600". T a m b i é n 
e s t u v o e n l o s " s t a n d s " d e .La 
"IVBord" y " M e r c e d e s " , d o n d e e x a ­
m i n ó l o s ú l t i m o s m o d e l o s de a u ­
t o m ó v i l e s de es tas firmas. A l a s 
t r e s de l a t a r d e se d i ó p o r t e r ­
m i n a d a l a v i s i t a y t r a s d e s p e d i r ­
se e l m i n i s t r o de l á s a u t o r i d a d e s , 
m a r c h ó e n a u t o m ó v i l a l h o t e l 
d o n d e se h o s p e d a . — C i f r a . 
DISCURSO D E L S E Ñ O R 

ULLASTRES 
En el d i s c u r s o p r o n u n c i a d o , c o n 

m o t i v o de l a i n a u g u r a c i ó n de l a 
F e r i a d e M u e s t r a s d e B a r c e l o n a , 
p o r e l m i n i s t r o de C o m e r c i o , é s t e 
c o m e n z ó t r a n s m i t i e n d o a B a r c e -
l o n á y a l a s a u t o r i d a d e s y o r g a ­
n i z a d o r e s de t a n m a g n o c e r t a ­
m e n , u n e í ú s i v o s a l u d o y u n a 

c o r d i a l e n h o r a b u e n a del Jefe d e l 
Es tado , q u e t a n de ce rca s i g u e l a s 
p r e o c u p a c i o n e s de l a r e g i ó n c a t a ­
l a n a . 

A f i r m ó G1 s e ñ o r U l l a s t r e s q u e , 
c f r c u n s t a n c i í S de fodcs c o n e c i d a s , 
se h s n i n t e r f e r i d o en d i v e r s o s 
momentCiS d e l pasado a ñ o de 1956 
p r o d u c i e n d o u n a s i t u a c i ó n de des­
e q u i l i b r i o q u t s i , p o r uno p a r ­
t e , v a c o n t r a los v a l o r e s que l a 
e s t a b i l i d a d p r o c u r a , p o r o t r a p;!c -
de d a ñ a r i n c l u s o a los p l anes d e 
d e s a r r o l l o a l a r g o p l a z o . 

Dos han s i d o , a j u i c i o de l m i ­
n i s t r o , las esusas f u n d a m e n t a l e s 

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

9K 9E%3l í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ X S 
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Inglaterra monta 
su Lotería, pero por 
sistema electrónico 

Londres . — L a m á q u i n a e l e c t r ó ­
n ica «Ernie.> h a r e p a r t i d o 192.000 
l i b r a s es ter l inas en p r e m i o s a 288 
ingleses con a r r eg lo a la l o t e r i a de 
'••bonos» organizada por el Gobier ­
no. L o s p remios han sido 96 de m i l 
l i b r á s y 192 de 500. An te s del p r ó ­
x i m o Junes el equipo e l e c t r ó n i c o 
d a r á los 22.854 ganadores de pre­
mios desde 25 a 250 l i b r a s ester­
l inas entre los poseedores de los 
bonos b r i t á n i c o s . i 

E s t a m a ñ a n a el d i r ec to r genera l 
de Correos. Ernes t M a r p l e s a p r e t ó 
u n b o t ó n y e m p e z ó a func ionar l a 
m á q u i n a e l e c t r ó n i c a « E r n i e » , que 
c o n v i r t i ó a I n g l a i o r r a en un Es t a ­
do m á s de los que celebran sorteos 
de L o t e r í a s . 

« E r n i e » f u n c i o n ó con ' t a n t a r a p i ­
dez que e l i g i ó los n ú m e r o a p r e m i a ­
dos con una h o r a de a n t i c i p a c i ó n 
a lo que se h a b í a p rev is to . 
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V T I E \ E s i endo 
T • y a f r e c u e n ­

te e l hecho de 
• q « e , t a d a P le ­
n o que c e l e b r a n 
nues t r a s C o r p o ­
r a c i o n e s p r o v i n ­
c i a l o m u n i c i ­
p a l , sa len a p r í 
me r p l a n o de 
l a a c t u a l i d a d 
p r o b l e m a s y r e ­
s o l u c i o n e s de i n t e r é s , d i g n a s de 
ser o b j e t o det c o m e n t a r i o . 

A s i , l a r e f e r e n c i a de l a s e s i ó n 
p l e n a r i a de l a D i p u t a c i ó n nos 
c f r e c e un i n e q u í v o c o t e s t i m o n i o 
d e l c e lo y a t e n c i ó n c o n que 
? t ¡ e n d e l a C o r p o r a c i ó n p r o v i n -
c i c l a l a defensa de los i n t e r e ­
ses de t o d o o r d e n e n r e l a c i ó n 
con su ó r b i t a de a c c i ó n . 

A h í t e n e m o s , c o m o t e s t i m o n i o 
de l p r e c e d e n t e ase r to , l a a d q u i ­
s i c i ó n d e l t o r q u e de o r o e n c o n ­
t r a d o en Vi l l ae spasa , v a l i o s a 
p i e z a d e i n c a l c u l a b l e v a l o r a r ­
q u e o l ó g i c o y a cuv a c o m p r a , 
e n p r i n c i p i o a c o r d a d a p o r l a 
C o m i s i ó n de G o b i e r n o , y a d e d i ­
c a m o s e l e l o g i o que m e r e c e . 

M a s , j u n i o a l v i g i l a n t e y t u ­
t e l a r a n h e l o de c u i d a r de teso­
ros y r e c u e r d o s p r e t é r i t o s , t e ­
n e m o s , t a m b i é n , esa o t r a r e s o l u ­
c i ó n r e f e r e n t e a l D e p ó s i t o d e Se­
m e n t a l e s de B u r g o s . A c u e r d o e n 
v i r t u d d e l c u a l se g e s t i o n a r á u r ­
g e n t e m e n t e el , que d i c l i a s e c c i ó n 
e s t a t a l n ó se desp lace de l a p r o ­
v i n c i a . Es este un a s u n t o de i n ­

d u d a b l e i m p o r ­
t a n c i a , en o r d e n 
a l a m e j o r a g a -
n a d e r a y e l 
t r a s l a d o d e l ser­
v i c i o c a u s a r í a 
no pocos p e r j u i ­
c i o s , que l a D i ­
p u t a c i ó n p r e t e n ­
de a c e r t a d a m e n ­
t e e v i t a r . A h o r a 
b i e n , a t e n d i d a 

la a c t u a l i n s t a l a c i ó n , a tedas l u ­
ces i n a d e c u a d a , l a C o r p o r a c i ó n 
p r o v i n c i a l se p o n d r á en c o n t a c t o 
c e n e l A y u n t a m i e n t o , a f i n de 
buscar un a l o j a m i e n t o adecua­
d o , d e n t r o de l a c i u d a d ; Y esa 
f ó r m u l a nos pa r ece i d e a l , ha JÍ-
da c u e n t a de que es i m p r e s c i n ­
d i b l e un a c u e r d o e n t r e a m b s s 
C o r p o r a c i o n e s , c u y o s c r i t e r i o s 
se a u n a r á n f á c i l m e n t e p a r a d a r 
s o l u c i ó n a l d o b l e p r o b l e m a q u e 
s i g n i f i c a buscar nuevo e m p l a z a ­
m i e n t o p a r ? l a S e c c i ó n y c o n ­
s e g u i r q u e é s t a s i g a f u n c i o n a n ­
d o en l a c a p i t a l . 

F i n a l m e n t e , t a m b i é n m e r e c e 
ser a c o g i d a c o n a p l a u s o l a de­
c i s i ó n del P l e n o p r o v i n c i a l en e l 
s e n t i d o de m o d e r n i z a r l a s i n s ­
t a l a c i o n e s d e M a t e r n i d a d , De^-
men te s y o t r a s de los E s t a b l e c i ­
m i e n t o s p r o v i n c i a l e s de B e n e f i ­
c e n c i a . Hace m u c h a f a l t a esa ne ­
c e s a r i a m o d e r n i z a c i ó n , a h o r a 
d e c i d i d a , pues to q u e t a n t a s v e n ­
t a j a s h a n de d e r i v a r s e de e l l a 
p a r a los e n f e r m o s de d i c h o Cen­
t r o b e n é f i c o . — B . 1. 

MCV I M I ENTO DE^IOGRAF I C O . — 
D u r a n t e t ! d i n dc a y e r se v e r i f i ­
c a r o n t n e l R e g i s t r ó C i v i l las s i ­
g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a V i c t o r i a 
D i z R u i z , Juan L u i s O r t e g a A l v a -
r e z , Du lce Nfonrojre de M a r í a 
B e r n á Se rna , M a r i a Paz R á m i l a 
F e r n á n d e z , F e m a n d o G o n z á l e z 

T a l a m i l l o , Ped ro C u b i l l o H e r n a n ­
d o y M a r í a A s c e n s i ó n M u ñ o z G ó ­
m e z . 

M i a t r i m o n i o s : Don E s t a n i s l a o 
S a n t a m a r í a Se rna con d o ñ a M a ­
f i a de los A n g e l e s G a r c í a H e r r e ­
r a , h o y n las doce n i . n o s c u a r ­
t o en Santa A g u e d a ; d o n M a i t e -

ilino" A l o n s o Vegas con d o ñ a I sau -
r a C o l l a n t e B e n i t o , h o v a las d c -
ce en San Cosme v d o n P e d r o 
Diez R o d r í g u e z c o i d o ñ a E leqa 
S a n t a m a r í a A l b e r o l a , hoy a las 
doce y m e d i a en San G i l . 

D e f u n c i o n e s : E m i l i a n a A s e n j ó 
G u t i é r r e z , de B u r g o s , 83 a ñ o s , 
p l a z a de Santo D o m i n g o de Guz-

A c t u a l i d a d II U I Ifctr 

Mostraron sa satisfacción por ei excelente funcionamiento de los comedores para 
obrieros establecidos por el gobernador civil y jefe provincial del Movimiento 

P r e s i d i d a p o r e l d e l e g a d o p r o ­
v i n c i a l de S i n d i c a t o s , c lon F r a n ­
c i sco Escobedo , h a c e l e b r a d o su 
a c o s t u m b r a d a r e u n i ó n m e n s u a l 
la J u n t a dt> p r e s i d e n t e s de las 
Secc iones S o c i a l e s de l o s S i n d i ­
ca tos p r o v i n c i a l e s , a s i s t i e n d o j u n -
t amoVi t e c o n e l v i c e s e c r e t a r i o d e 
O r d e n a c i ó n S o c i a l , s e ñ o r R o d r i -
g ü é z Devesa , los s e c r e t a r i o s ase­
sores d e ' d i c h a s Secc iones S o c i a ­
les y l a t o t a l i d a d de sus p r e s i ­
den tes . 

A b i e r t o e l ac to , el v i c e s e c r e t a ­
r i o d e O r d e n a c i ó n S o c i a l d i o 
c u e n t a de o u e h a s i do e l e v a d o a l 
M i n i s t e r i o d c H a c i e n d a el a c u o r -

j l o a d o p t a d o p o r l a J u n t a e n s u 
ú l t i m a r e u n i ó n r e l a t i v o a l a -mo­
d i f i c a c i ó n d e l I m p u e s t o d e l T i m -

H O T E S P E C T A C U L A R E S T R E N O 
e n t e c n i c o l o r 

c o n A v a G a r d n e r , H u m p h r e y B o ­
g a n , E d m o n d O ' B r i e n y 

K o s s a n o B r a z z l 

S u s d e s n u d a s p l a n t a s a c a r i c i a r o n 
d e n i ñ o e l p o l v o d e l sue lo . Ese 

r e c u e r d o o r i e n t ó s u v i d a 

Ses iones : 5'15, VéB y 1 1 n o c h e 
( A u t o r i z a d a m a y o r e s d e ' 1 6 a ñ o s ) 

POPULAR CINEMA 
S O B E R B I O D O B L E de 4 a 11 

"LA CONDESA DESCALZA" 
y « E C L I P S E D E S O L > 

( A u t o r i z a d o s m a y o r e s de, 16 a ñ o a ) : 

6UIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O " L a b a r r e r a d e l 

s o n i d o " (2 ) y " E l HldaJffO" (Z). 
A V E N I D A . ~ " L a b e l l a t te R o ­

m a " (311). 
C A L A T R i A V A S . — "S e c u es i r o " 

(3 ) y " C a n d a j e i r o " <3R) . 
C O R D O N . — " L a C o n d e s a des ­

c a l z a " ( 3 - R ) . 

G R A N T E A T R O . — A r t e e s p a ñ o l 
(s . ' c ) 

P Q P U L A R . — " L a C o n d e s a des -

bre , e n e i s e n t i d o de e l e v a r e l 
l í m i t e de e x e n c i ó n y do q u é l o s 
a u m e n t o s d e s a l a r i o s t r i b u t e n 
p o r l a d i f e r e n c i a , es dec i r , e x c l u ­
s i v a m e n t e p o r l a c u a n t í a d e l 
a u m e n t o o b t e n i d o . 

T r a s de t r a t a r s e d e o t r a s cues ­
t i o n e s de i n t e r é s g e n e r a l p a r a l o s 
t r a b a j a d o r e s de l a p r o v i n c i a , e l 
m i s m o v i c e s e c r e t a r i o , i n f o r m ó 
sobre, l a s r e c i e n t o s c o n v o c a t o r i a , 
p a r a i a c o n c e s i ó n p a r a los T í t u ­
los N a c i o n a l e s de E m p r e s a s y 
P r o d u c t o r e í j E j e m p l a r e s , c u y o 
p l a z o d e s o l i c i t u d f i n a l i z a e l p r ó ­
x i m o d í a 10,-y do l o s p r e m i o s d e 
l a F u n d a c i ó n S a n z O r r i o . T a m ­
b i é n d i o c u e n t a q u e e n fecha p r ó ­
x i m a se c o n v o c a r í a n p o r l a 
C. N . S. l o s p r e m i o s p a r a , e m p r e ­
sas y p r o d u c t o r e s e j e m p l a r e s de 
n u e s t r a p r o v i n c i a . 

. E l s e c r e t a r i o asesor, s e ñ o r R u i z 
N i e t o , d i ó c u e n t a a l a J u n t a d é 
l a s ú l t i m a s d i s p o s i c i o n e s l a b o ­
r a l e s . 

L o s m i e m b r o s de l a j u n t a a c o r ­
d a r o n - i n t e r e s a r , d e l m a n d o , n a ­
c i o n a l se g e s t i o n e q u e e l a r t í c u ­
l o 17 d e l R e g l a m e n t o de l M u -
t u a l i s m o L a b o r a l sea m o d i f i c a d o 

Hoy, velada dedicada 
por el Cine Clab al 

" E x p r e M u C l i M g t á t i t r 
. H o y , a l a s doce y m e d i a , t e n ­

d r á j u g a r e n e l C i n e A v e n i d a , l a 
s e s i ó n n ú m e r o 122, d e d i c a d a a l 
" E x p r e s i o n i s m o c i n e m a t o g r á f i ­
c o " , c o n l a p r o y e c c i ó n d e l a p e ­
l í c u l a d e R o b e r t W i e n e " E l g a ­
b i n e t e d e l d o c t o r C a l i g a r i " , i n 
t e r p r e t a d a p o r C o n r a d ' V e i t y 
L i l D a g o v e r . 

L a p r e s e n t a c i ó n y c o m e n t a r i o 
e s t a r á a c a r g o de d o n . S a l v a d o r 
A r i a s . • 

C o m e n z a r á l a s e s i ó n c o n e l p a • 
se de d i b u j o s a n i m a d o s dc W a l t 
D i s n e y . 

y " E c l i p s e d e S o l " , c a l z a " ( 3 - R ) 
( 3 - R ) . 

R E X . — " G u e r r i l l e r o s e n F i l i p i ­
n a s " (3 ) y " E l t e r c o " ( 3 R ) . 

SALA DE FIESTAS 
H o y , p r e s e n t a c i ó n do l a 

b a i l a r i n a 
C R I S T I N A D I A Z 

á C o m p l e t a n e l p r o g r a m a l a 
c a n t a n t e m e l ó d i c a 

. C O N C H I T A A R G U E L L E S , 
l a v o c a l i s t a 

M A R U C H I B E R G M A f í 
y l a O r q u e s t a " R e x " 

D e ] , a 2 , V e r m o u t h - B a i l e ; 
3 '/« y 5 Vz, V a r i e d a d e s ; a l a s 7 Vz 
A n i m a d o B a i l e ; 1 1 n o c h e , 
G r a n B a i l e , o r g a n i z a d o p o r e l 

M o t o C l u b B u r g a l é s 

de c o n f o r m i d a d c o n las jus-; 
t á s asp i i -ac iones de los t r a b a j a ­
d o r e s y e n e v i t a c i ó n de l a s s i -
t u a c i o ñ e s a n ó m a l a s -que se p r o ­
d u c e n d e p r i v a c i ó n d e l p e r c i b o 
d c l a s c o r r e s p o n d i e n t e s p r e s t a ­
c i o n e s . 

A l e s t u d i a r s e u n a ' i n t e r e s a n t e 
p r o p u e s t a s o b r e l a s i t u a c i ó n d e 
l o s t r a b a j a d o r e s se a c o r d ó r e a l i ­
z a r las ges t iones n e c e s a r i a s a f i n 
de q u e u n a vez m á s se r e a j u s t e n 
los s a l a r i o s a l a c t u a l c o s t e , d e / 
v i d a . 

A l t r a t a r s e d e l p r o b l e m a de l a 
v i v i e n d a e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l , 
m a n i f e s t ó q u e es m u y p r o b a b l e 
q u e p r ó x i m a m e n t e p u e d a v e r i ­
f i c a r s e l a c o n v o c a t o r i a y a d j u d i ­
c a c i ó n d e v i v i e n d a s d e a l g u n o d e 
lo s g r u p o s q u e l a O b r a S i n d i c a l 
d e l H o g a r c o n s t r u y o e n l a z o n a 
d e los V a d i l l o s . 

L o s r e p r e s e n t a n t e s de l o s t r a ­
b a j a d o r e s b u r ga l eses a d o p t a r o n 
u n á n i m e m e n t e el a c u e r d o d e c o ­
m u n i c a r a l g o b e r n a d o r c i v i l y 
j e fe p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o 
i a s a t i s f a c c i ó n q u e b a p r o d u c i ­
d o "ent re los o b r e r o s d é es ta c a p i ­
t a l l a a p e r t u r a y o x c e l e n t o f u n ­
c i o n a m i e n t o de los c o m e d o r e s 
i n s t a l a d o s b a j o e l p a t r o c i n i o de 
l a p r i m e r a a u t o r i d a d c i v i l de l a 
p r o v i n c i a . 

So r e s o l v i ó f i n a l m e n t e m a n i ­
f e s t a r a l A y u n t a m i c i l i o d e B u r ­
gos la. c o m p l a c e n c i a y a g r a d e c i ­
m i e n t o de l a J u n t a p o r l a r e s o l u ­
c i ó n a d o p t a d a p o r l a C o r p o r a ­
c i ó n m u n i c i p a l e n o r d e n a fo ­
m e n t a r la i m p l a n t a c i ó n y es ta­
b l e c i m i e n t o d e n u e v a s i n d u s t r i a s 
e n e s t a í ^ a p i t a l . 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

75 A L Ú M N A S D E M A G I S T E R I O 
A P O R T U G A L E T E . — A y e r salie­
r o n con d i r e c c i ó n a Por tuga le t e , 75 
a l u m n a s oficiales cíe segundo a ñ o 
de Mag i s t e r io , q u é p e r m a n e c e r á n 
en el A lbe rgue de S e c c i ó n Feme­
n i n a , 29 d í a s pa ra real izar el cu r ­
so de In s t ruc to r a s E lemen ta l e s 
de H o g a r y Juventudes . 

A V I S O I M P O R T A N T E P A R A 
L A S A L U M N A S L I B R E S D E M A -
G I S T E R I O . - - S e pone en conoci ­
m i e n t o de toda? las a lu ipnas l i ­
bres, de segundo a ñ o de M a g i s t e -
r io , que desde m a ñ a n a queda, abier­
t a la m a t r í c u l a p a r a el curso i n ­
t e rno que se c e l e b r a r á d u r a n t e 29 
d í a s pa ra obtener el t í t u l o de I n s ­
t r u c t o r a s E lementa les de H o g a r y 
Juventudes . 

P a r a informes , y efectuar la m a ­
t r i c u l o , d e b e r á n pasarse lo antes 
posible, po r l a D e l e g a c i ó n P r o v i n ­
c ia l de S e c c i ó n Femenina , C / A r a n -
da de D u e r o n ú m . 6, R e g i d u r í a do 
E d u c a c i ó n , de 11 a 2. 

E l d í a 20 t e r m i n a el plazo de 
m a t r j c u l a . -

m á n n ú m . 2 ; A d o l f o A r n á i z San-
t a m a r i a , de B u r g o s , dos meses, 
P i sones s / n y J u s t i n a R o d r í g u e z 
G o n z á l e z , de V ü l a n d i e g o , 25 
a ñ o s . 

Reloj TECHNOS 
T é c n i c a m e n t e p e r f e c U 

Re'cjgfía ESPADA 
P ó r t a l e » A n t ó n 

E L CUPON PRO-CIEGOS. — En 
el s e r too d"é ajfet r e s u l t ó p r e - m i á -
d o c o i 125 pesetas el n ú m e r o 
201 y c o n 12,50 peestas , todos los 
n ú m e r o s t e r m i n a d o s en 0 1 . 

: SI se cons idera V d i u n buen 
A U D I O F I L O ; le conviene v i s i t a r l a 

"CASA MIERA" 
Sonido a l t a f i d e l i d a d 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o de los d a t o s r e c o g i ­
dos a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o d e l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o d o l a 
m a ñ a n a , 688,9; a l a s dos do l a 
t a r d e , 689,2; a l a s s ie te de l a t a r ­
de, 688,2. 

T o m p c r a t u r á s . — M á x i m a a l a 
s o m b r a , 18 .grados a l a s 16,30 h o ­
r a s ; m í n i m a •a l a s o m b r a , 7,6 a 
las 6 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A las o c h o de l a m a ñ a n a , 
S — 7 , 2 - k i l ó m e t r o s ; a l a s dos d e 
l a t a r d o SE—3,6 k i l ó m e t r o s ; íi l a s 
s ie te do l a t a r d e , SE—-7,2 k i l ó m e ­
t r o s . 

R e c o r r i d o , 237,8 k i l o m e t r ó s . 
- L Í u v i a , 0,5. 

T a p a s de c r i s t a l p a r a mes i t a s . 
Espejos — L u n a s — V i d r i o s de 
todas clases — R ó t u l o s — M o l d u ­
r a s , e n 

h a l l a r á t o d o es to a p r e c i o s 
m u y r e d u c i d o s 

T O M A D E P O S E S I O N . — E n 
a ten to « S a l u d a » el inspector m é d i ­
co don I s i d r o R o d r í g u e z M e d r a n o 
nos c o m u n i c a haberse posesionado 
de l a j e f a t u r a de Sanidad M i l i t a r 
de l a Sexta R e g i ó n y de los Ser-, 
y i c ios de Sanidad del Cuerpo dc 
E j é r c i t o de N a y a r r a en cuyo car­
go se nos ofrece t a n t o o f i c i a l como 
p a r t i c u l a r m e n t e . 

Correspondemos a t an g e n t i l ofre­
c imien to , a l ¿ijwripo que deseaniog a! 
s e ñ o r RoclH^vu-^ Medrano- . loda eiasf 
de é x i t o s on ei eargo p a r a el que 
ha sido designado por la Super io-

. r i d a d . 

INCENDIO DE UN HORNO EN 
T O R D O M A R . — E n " e l p u o b l o de 
T o r d ó m a r se d e c l a r ó u i i n c e n d i o 
en e l t i e r n o p r o p i e d a d do l a - v e ­
c i n a de d i c h a l o c a l i d j i d , J u l i a 
Rt-vens-'a A l e g r í a , de 56 a ñ o s de 
e d a d . 

E l füeg 'o d e s t r u y ó t o t a l m e n l e 
e l i n m u e b l e , , a u n q u e pudo ser 
a t a j a d o p a r a que n o se p r o p a g a ­

r a a o í r o s i n m e d i a t o s . Las p e r ­
d i d a s m a t e r i a l e s se c i f r a n e n 
u n a s c i n c o m i l pesetas . 

S i E T E NUEVOS P O L I C I A ^ M U ­
N I C I P A L E S . — A y e r f u é hecha l a 
c a l i f i c a c i ó n d e los o p o s i t o r e s 
p r e s e n t a d o s a c u b r i r las s i e t e 
p l a z a s convocadas p a r a p o l i c í a s 
m u n i c i p a l e s . 

Han s i d o a p r o b a d o s los s i ­
g u i e n t e s : A n t o n i o U r r e z G a r c í a , 
G o n z a l o M i g u e l d e l a M o n j a , Ju­
l i á n H e r n a n d o G o n z á l e z , E u t i m i o 
S á i n z D i e z , L u i s M a r t í n e z Sai i / . 
F é l i x L u c i a n o G ó m e z Sanz v J o s é 
M a r i a A l o n s o M a r t í n e z . 

F A R M A C I A S DE GL A R D I A . — 
M a r t í n e z C i m i a n o , La Puc ala , 2 0 ; 
P é r e z L . e j a r r e t a , Gene ra l M o l a , 32 
y Presa C c r t é s , V i l l a l ó n , 24 . 

M a ñ a n a , lunes , p r e s t a r á n s e r v i ­
c i o : G o n z á l e z San tos . A v e n i d a d e l 
G e n e r a l í s i m o , 3. e H i d a l g o M a n -
j ó n , Sfin Juan 25. 

I N C E N D I O S . — A I q u e m a r s e e l 
h o l l í n de J a c h i m e n e a f e d e c l a ­
r ó u n p e q u e ñ o i n c e n d i o , a l a s 
o c h o m e n o s c u a r t o de l a t a r d e de 

Se halla vacante 
L a g u a r d e r í a d e l g a n a d o de l a 

D u l a de C a r d e ñ a j i m e n o . P a r a t r a ­
t a r c c i i e l A y u n t a m i e n t o . 

aye r , e n e l p i s o s e g u n d o , m a n o 
i z q u i e r d a , d e l a casa n ú m e r o 11 
de S a n C o s m e , o c u p a d o p o r s u 
p r o p i e t a r i o d o n E m i l i o A r r o y o 
A l c a l d e . 

U n a h o r a d e s p u é s x P d f l a 
m i s m a c a u s a que e l a n t e r i o r , se 
r e g i s t r ó o t r o s i n i e s t r o , q u e , p o r 
f o r t u n a t a m b i é n c a r e c i ó de i m ­
p o r t a n c i a , e n e l p i s o p r i m e r o de 
l a ca sa n ú m e r o 7 d e Po^o Seco, 
h a b i t a d o p o r d o n A n d r é s V e g a y 
c u y o e d i f i c i o es, p r o p i e d a d d e d o n 
J e s ú ü - L ó p e z . 

L o s b o m b e r o s s o f ó c a r o n a m b o s 
i n c e n d i o s . 

BDRGOS 

M O R D I D O P O R U N P E R R O . — 
E n l a m a ñ a n a de a y e r u n p e r r o 
m o r d i ó a A n t o n i o H e r r e r a P é r e z , 
de 73 a ñ o s , q u é v i v e e n e l b a r r i o 
do L a s HueJgas . F u é c u a d o e n 
l a C a s a de S o c o r r o y e l m é d i c o 
d c g u a r d i a le a p r e c i ó h e r i d a s 
c o n t u s a s a c o l g a j o e n la. r e g i ó n 
m e n t o n i a n a y p e q u e ñ a ? h e r i d a s 
c o n t u s a s e n "el p ó m u l o d e r e c h o ; 
de p r o n o s t i c o r e s e r v a d o . 

C A I D A - D E S G R A C I A D A - . — L a 
vec ina de. O ñ a C o n c e p c i ó n Z a l -
d i v a r Redvi l lo , de 63 a ñ o s , tuvo la 
desgracia de resbalar en u n a cas­
cara de p l á t a n o y a consecuencia de 
la, c a í d a se f r a c t u r ó el muslo iz­
qu ie rdo teniendo que hospi ta l izarse 
en l a c l í n i c a de San J u a n de Dios , 
do nues t r a c iudad . 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

T f ? 1 3 2 2 r a i m o . 

P R I M l l R A N I V E R S A K I O 
D E 

L A S E Ñ O R I T A 

D e l D I A R I O D E B Ü R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l j u e v e s 

2 d e J u n i o d e 1 9 2 7 

EN la i g l e s i a de San G i l se ha ce­
l e b r a d o hoy , a las once y m e ­
d i a , e l e n l s c e m a t r i m o n i a l d e 
l a b e l l a y d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a 
de L á z a r o , con e l j o v e n c a p i ­
t á n de I n f a n t e r í a d o n A n t o n i o 
Y a r t o H e r r e r o . 

;?í SE h a c e n c e d i d o e l e m p l e o de te 
n i e n t e a l a l f é r e z de I n f a n t e r í a 
d e n F e d e r i c o L ó p e z d e l Pecho 
de R e g u l a r e s de M e l i l l a y a i 
t a i r i b i é n a l f é r e z de la m i s m a 

A r m a , d o n E d u a r d o R u i z M á s 
de A f r i c a . 

L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fué de 17,!í a l a s o m b r a y la 
m í n i m a a l a s o m b r a de 5,2. 

S A N T O R A L 

María de los Angeles Blanco Pineda 
•Que f a l l e c i ó e n Burgo? ; e l d í a 3 de J u n i o de 1956. a los 25 a ñ o s , 

h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n 
« i de S u S a n t i d a d • 

( Q . E . P . D . ) 
Sus a p e n a d o s p a d r e s , don. J e s ú s y d o ñ a M a r í a ( i n d u s t r i a l e s 
de .es ta p l a z a ) ; h e r m a n o s , d o ñ a P r e s e n t a c i ó n y d o n J o s é ( s u ­
b a l t e r n o d e C o r r e o s ) ; h e r m a n o p o l í t i c o , d o n M a n u e l ; s o b r i n a , 

A n a M a r i ; t í o s , p t i r n o s y d e m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n a £'us a m i s t a d e s l a t e n g a n p r e s e n t e e n sus o r a ­

c i o n e s y l a a s i s t e n c i a a a l g u n a de l a s m i s a s que se c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a , d í a 3, e n S a n L e s m e s , A b a d , a l a s o c h o ; e n los P P . 
C a r m e l i t a s , a l a s d iez , y e l d i a 4, a l a s o c h o y m e d i a , e n l a 
i g l e s i a de l a B a r r i a d a M i l i t a r . P o r c u y o s . a c t o s de p i e d a d les 
q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 2 d e J u n i o de 1957. \ 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

D o n 
( V I U D A D E D O N J U S T O M A R T I N E Z ) 

F a l l e c i ó e l d í a 3 de J u n i o de 1955, h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s . S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de | 
S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 
S u s h i j o s , d o n E l a d i o , d o n I saac , d o n F l o r e n t i n o , d o ñ a V i c t o r i n a ( v i u d a de A r i a s ) , d o n T i m o t e o , 
d o ñ a M a r í a L u i s a , d o ñ a A m a l i a , d o ñ a M a r í a V i s i t a c i ó n y d o n J u s t o ; h i j o s p o l í t i c o s , m e t o s , n i e t o s 

p o l í t i c o s , b i z n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a • 
R u e g a n a s u s a m i s t a d e s l a t e n g a n p r e s e n t e e n sus , o r a c i o n e s j y l a a ^ s t e n c i a ; a ^ a l ^ n a ^ ^ l a s 

sas-, q u e pi 
i m o C r i s t o 

& C n L S ? ¿ n z o . 7 { 1 ^ 2 0 ^ 7 ™ ™ y ~en l a " i g l e s i a de l a M e r c e d , d e 7 a 10. i n c l u s i v e . P o r c u ­
yos ac tos de p i e d a d les a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

S A N T O S D E H O Y ; 
D o m i n i c a de la A s c e n s i ó n , Ss. 

J u a n de Ortega, cfr. , Marce l ino , pbr., 
Pedro ob., A l e j a n d r o , A m e l i a , mrs. 
Misa , con vi to doble y color blan­
co de l a D o m i n i o n , segunda o r a c i ó n 
do San J u a n do Ortega, t e rcera E t 
f á m u l o s . • * 

S A X T O S D K M A Ñ A N A 
Ss. Isaac, m j . ; P a u l a ' vg . , L a u -

i-entino, Claudio , Pablo. Dionis io , 
mrs . ; O l iva , vg . ; C l o t i l d e , ' re ina . 
S A N T O S D E L M A I i T E S 

Ss. F ranc i sco Caracciolo, . I d r . ; 
Dac iano , S a t u r n i n a vg. , mrs . ¡ A l e ­
j a n d r o ob. 

C U L T O S 
C A T E D R A L : Misas rezadas des­

de las siete y media en la cap i l l a 
del S a n t í s i m o Cr i s to de Burgos . A 
las dieji H o r a s menores, p r o c e s i ó n 
y m i s a ' conven tua l ' A las, doce, do­
ce y 'media y ,una, misas rezadas 
con p l á t i c a en la nave mayor . 

• S A N L E S M E S : Cultos mensua-• 
Ies de l a C o f r a d í a del : Rosar io : Pol­
l a t a rde , a las siote y media , Ro­
sar io perpetuo. A las ocho con ex­
p o s i c i ó n y p r o c e s i ó n . 

S A N L O R E N Z O : E n l a misa do 
una, i n s t r u c c i ó n re l ig iosa por el 
M . I . Sr. D . F é l i x A r r a r á s . T e m a : 
A u s e ñ c i a y presencia de Cr i s to des­
p u é s de ¡a A s c e n s i ó n . 

M E S D E L CORAZON DE JESUS 

SAN LES M E S : Por la m a ñ a n a , 
a las o c h o . Por la t a rde , a las 
o c h o . ^ 

SAN G I L : Por l a m a ñ a n a b a las 
o c h o . Por la t a r d e , a las ocho . 

S A N T A A G U E D A : Por la m a ñ a ­
n a , a las o c h o y m e d i a . P o r la 
t a r d e , a las o c h o . 

L A ANU'N€. IACION: Por l a ma­
ñ a n a , a las ocho. Por l a t a r d e , a 
las o c h o . 

SAN PEDRO DE LA FUENTE: ' 
Por la t a rde , -a las s ie te y me­
d i a . 

SAN COSME Y SÁN D A M ' I A N : 
P o r la m a ñ a n a , a las ocho . Por 
Ih t a r d e , a las o c h o . 

SAN J U L I A N Y SAN PEDRO Y 
SAN F E L I C E S : Por l á m a ñ a n a , a 
las o c h o . P o r la t a r d e , a las ocho. 

SALESAS: P o r la tarde,;, a las 
ocho , p r e d i c a n d o ios nueve p r i -

" me ros d ias el M . í. Sr . D . I s ido­
r o D i a z . 

MtERCED": Por la m a ñ a n a , en 
todas las misas , desde las s ie te . 
P o r la t a rde , a las o c h o , 

A S I L O D'E NUESTRA S E Ñ O R A DE 
1 AS M E R C E D E S . — P o r l a t a r d e , a 
l-'is c i n c o y t res c u a r t o s . Los dias 
f e s t ivos a las c u a t r o . 

ARRIENDOS 
h " < • 
ALQVIÍJO dos hab l t a -
clonee ' céTi t r icaa o f ic i ­
na. I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
SK A K I t l K N D A m o l i ­
no con. dos pares pie­
dras, v i v i e n d a , agua to­
do, ol a ñ o , todo en buen 
estado. I n f o r m e s A r t u i o 
R ica . T e l é f o n o 6. H u e r ­
t a de R e y . 
A L Q U I L O piso amue­
blado, t emporada vera­
no, b a ñ o , m a g n i f i c o s i ­
t i o . T e l é f o n o 4459. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, t emporada vera­
no. Calera . 19, M - Te­
l é f o n o 2343. 

A ít R 1 K N D A S E : piso, 
c inco habi taciones , to ­
do c o n f o r t , ca l le V i t o ­
r i a . T e l é f o n o 4021. 
- A L Q U I L O t emporada 
casa t i p o chalet , seis 
l i ab i t ac iones y patio, 
s in muebles, i nmejo ra ­
ble zona. S e ñ o r Or t i z . 
M a d r i d , 10: 5.? T e l é f o ­
no 5469. 

AUTOMÓVILES 

Y ACCESORIOS 

C O M P R A M O S - Tenda-
deraoa camiones graa-
o ü , gasol ina , n u e v o » y 
u s a d o s , a d m i t i e n d o 
cambios . Gara je «As». 
Cal le Sa lamanca , 35 
( M e t r o E s t r e c h o ) . M a ­
d r i d . 
V E X D O M o b y l e t t f . 
Santa Clara, 16. 1.». .. 

A Ü T O M O V I L I S T A S : 
Mat r i eu lac iones . T r a n s ­
ferencias, ca rne ts con­
duc i r . G e s t o r í a Sanz. 
V E N D O t u r i s m o per­
fecto estado, o cambio 
por m o t o . O c a s i ó n . T r a ­
t a r Leocadio G u t i é r r e z . 
P a m pliega. 

C O M P R O c a m i ó n dc 3 
a 5 toneladas. I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c ión . 

P A R T I C U L A R : Vendo 
F u r g o n e t a F o r d 17 H P . 
•y cocho A u s t í n 7 H P . , 
buen estado. E c o n ó m i ­
cos. T e l é f o n o 5190. 
V E N D O m o t o <Lube-> 
de 1 1/4 H P . y fu rgo-
neta R e n a u l t dc 8 H P . , 
a t o d a p rueba . R a z ó n 
M e r c e r í a Cuezva. Palo­
m a , 41 . B u r g o s . T e l é f o ­
no 1862. 
I A t í T O M O V I L I S T A S ! 
M a t r i c u l a c i ó n a u t o m ó ­
v i les y motoc ic le tas , 
t r ans fe renc ia ca rne t s 
conduc tor . G e s t o r í a 
•Quin tan i l la . 
T A X I R e n a u l t 4-4, 2,26 
k i l ó m e t r o . T a l é f o n o 
2154. 
V E N D O « M o t o b i c» 
buen estado. Prec io i n ­
mejorab le . Ciclos A y a l a . 

COLOCACIONES 

,SE N E C E S I T A donce­
l l a . L a í n Calvo, 15, p r i ­
mero . 
S E N E C E S I T A m u c h a -
cha. L a i n Calvo, 15. 

i zqu ie rda . 

N E C E S I T O of ic ia las y 
aprendizas , t r aba jo to ­
do e l , a ñ o . Gaba rd ina s 

.Massa. B a r r i o G i m e -
no. 13. 
D O Y m á q u i n a d o m i c i ­
l i o te jer dedos guantes . 

.Necesito aprendiza . San 

.Juan, 3, 3.", h a b i t a c i ó n 

. n ú m . 9. 

A S I S T E N T A so nece­
s i ta . M a d r i d , 28. 1.». Te­
l é f o n o 3255. 
S E N E C E S I T A mucha ­
cha. San ta Agueda , 6. 
3.-. deba. 
N E C E S I T A S E m u c h a ­
c h a . Defensores de 
Oviedo. 11 , 3." 
C H I C O de 14 a ñ o s , ne­
ces i tamos. 'Te l f . 3924. 
N E C E S I T O c o c i n e r a 
buen sueldo. Concep­
c i ó n , 2 . 2.^, derecha. 
N E C E S I T O ch ica con 
in formes . San Pablo , 23, 
4.5, derecha. 
S E N E C E S I T A donce­
l l a y asistenta, b u e n 
sueldo. Aven ida del Ge­
n e r a l í s i m o . 5. 2.°. 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha y as is tenta . S a t u 
Pas tor , 16, 1 .•. 

S E N E C E S I T A ch ica y 
asistenta. Casa G a r i l l e -
t i , San Lesmes, 2. 
X K C E S I T O ch ico p a r a 
t a l l e r de 14 anos. I n f o r ­
m e s O f i c i n a de Coloca­
c i ó n . ^ 

S E N E C E S I T A chica. 
H o t e l Castellano. L a i n 
Calvo. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta y modis ta . Santa 
Clara . 26. 

SE N E C E S I T A N .car-" 
p ln te ros sepan mane ja r 
con m á q u i n a s y banco 
y p inche o a p r e n d í / , 
adelantado. Al fa re ros . 
3. 5:-. cent ro . J e s ú s 
A r r i b a s . 

M A T R I M O N I O con h i ­
j o m h y o r se necesita, 
p a r a ga l l ine ro y huer ta . 
I n f o r m e s f e n t r a l Le ­
chera. 
A S I S T E N T A o ch ica f i ­
j a , casa poca' f a m i l i a . 
San J u a n . 55, 1.". 
SE . N E C E S I T A N ch i ­
cas. H o s t a l Nac iona l . 
Gasset, 4. 
SE N K C E S i T A aprendi ­
za modis ta . Puebla, 24, 
segundo. 

SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha. M a d r i d , 10, 4.^, iz ­
qu ie rda . 
SK N E C E S I T A pastor 
con ayuda p a r a l a d u ­
la de yeguas, dos y u n o 
pa ra las cabras, en 
H o n t o r i a de l a Can te r a 
S E N E C E S I T A asisten­
ta. Calle H u e r t o de l 
Rey n ú m . 17, 3.í!. 

COMPRAS Y VENTAS 

- V E N D O ves t ido n i ñ a 
p r i m e r a c o m u n i ó n , ba­
r a to . S e d a ñ o , 2, 3.°. 
L L A N T A S : Se venden 
en la f i n c a «rEl P r i o r a ­
t o » de l pueblo de San 
M e d é l . 

SK V E N D E bic ic le ta 
s e ñ o r i t a . Calle E m p e -
rador . 22. 
s i ; v E N D E m o t o r 
Deutz gasoil 10-12 H P . 
A r t u r o R i c a . H u e r t a 
del Rey. 
V E N D O m o l i n o e l é c t r i ­
co, c a fó y b á s c u l a . San 
Jnan . 7. T i e n d a 
S M ' V E N D E sil la de n i ­
ñ o nueva . Infonvu-s : 
Diego L a í n e z , 2, 1.", ha­
b i t a c i ó n 2. . j 

l ' I K B L A n ú m . 20. 
derecha, se vende ves­
t i d o de n i ñ a . p r i m e r a 
c o m u n i ó n . 

G R A N J A « L a F l o ­
r i d a » de A r t i e d a 
( N a v a r r a ) , con 
4.000 patos en ex­
p l o t a c i ó n l e ofre­
c e a u s t e d las 
m a g n í f i c a s p a t i t a s 
K h a k i Campbell , , 
p u r a sangre ho­
landesa, exentas 
t o m i m e n t e de las 
p lagas y enferme­
dades que padecen 
las ga l l i nas y cu­
yas puestas sobre­
pasan con f a c i l k 
d a d los 300 hue-

" vos anuales . E n ­
cargos de pa t i t a s 
y fo l le to g r a t i á de 
1 a G r a n j a « L a 
F l o r i d a » , cal le Es­
lava, 6. T e l é f o n o , 
1462. P a m p l o n a . 

SK V E N D E N 300 a n o - ENSEÑANZAS 
bas paja b lanca de t n -
go. T r a t a r con A n t o l i n 
Burgos , en T o r d ó m a r . 

G R E P O S para r iego 
nacionales y de impor ­
t a c i ó n . Moto re s pa ra 
aventadoras . V i d a n n eta 
y C o m p a ñ í a . San Pablo, 
20. B ü r g o s . . 

M A Q U I N A S p u n t o pa­
tentadas, p r o c e d i m i e n t o 
I t a l i ano con apa ra to 
d i b u j o s ( J acqua rds ) . 
R e m a t a d o r a s t res h i -
1 o s. - M á x i m a s g a r a n ­
t í a s . Fac i l idades . I m ­
per io . M o n t e r a , 32. M a ­
d r i d . 

P O L L I T O S de l a acre­
d i t a d a G r a n j a J a n é de 
Reus . C o n t r o l a d a p o r 
C E A S . Razas : L e g -
h o r n , R h o d e y P r a t . 
Representante , B l a s 
L ó p e z . San J u a n . 24, 
p r i m e r o derecha. T e ­
l é f o n o 1951. 

P O L L I T A S superselec-
cionadas. T o d a ^ eda­
des. H i j o s A b e l G o n z á ­
lez. M i g u e l I s ca r , 14. 
V a l l a d o l i d 

SE V E N D É coche n i ñ o 
y remolque b ic ic l e t a . 
San J u a n . 22, bajo. 

V E N D O m á q u i n a de 
escr ib i r : U n d e r u o o d ? 
de o f i c ina . San Cosme, 
n ú m . 10, 5.". 

P R O F E S O R especial i­
zado en R e l i g i ó n y L a ­
t í n se ofrece. I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

P R E C I S O maes t ro en­
s e ñ a n z a p r i m a r i a con 
p r á c t i c a en i n s t i t u c i o ­
nes re l ig iosas . D i r i g i r s e 
con i n f o r m e s a d i r ec to r 
de I n s t i t u t o Progreso . 
A v e n i d a P r i n c i p a l M a -
r i p é r e z . Caracas (Vene­
zue la) . 
M A E S T l í O nac iona l , 
d a r i a clases, d o m i c i l i o , 
ingreso y B a c h i l l e r ele­
m e n t a l . I n f o r m e s esta 
A d n i i n i s t r a c i ó n . 

FINCAS 

S E V E N D E casa inde­
pendiente; c u a t r o hab i ­
tac iones , y ga l l ine ro , l i ­
bre. R a z ó n . Cal le San 
Zolcs n ú m . 24. 

S K V E N D E una castl 
con c u a d i í i s . v i v i e n d a 
l l ave en mano . F a c i l i ­
dades pago. A r c o del 
A m p a r o n o m . 8. ( H u e l ­
gas ) . _ 

V E N D O ampl ios loca ­
les con t e r r eno p r o p i o 
.gran i n d u s t r i a , gara je , 
.exento. T r a t o d i r ec to . 

I n f o r . m e s R a f a e l 
A d r i á n . ' S a n Pedro C á r ­
dena, 60, 1.-. 

P I S O 4 grandes h a b i ­
taciones, suelo p a r q u e t 
c u a r t o b a ñ o comple to , 
coc ina esmal tada , a r ­
m a r i o s empotrados , ca-
•1 e f a c c i ó n i n d i v i d u a l : 
Con local y p a t i o de 175 
m e t r o s cuadrados , po r 
225.000 pesetas, en ca l l e 
San Pedro C a r d e ñ á . 
R a z ó n : S o m b r e r e r í a , 8, 
tercero . 
SE V K N Ü K N parcelas 
edif icables con a l can ta ­
r i l l a d o , en zona P i so ­
nes. I n f o r m e s : Pro tec­
t o r a U r b a n a Burgalesa . 
Gassef, 4. T e l é f o n o 2784 

V K N D E S K : piso q u i n ­
to , c inco habi taciones , 
-sei vic-ioa. Diego Laínez. . 
T i l ó f o n o 4021. Tardes . 

GANADOS Y APEROS 
S K V E N D E (oro ho l an ­
d é s . R a z ó n G r a n j a Pa ­
lomares. Crucero San 
J u l i á n . 

V E N D O dos segadoras 
C ó r m i k , b a ñ o aceite 
con peine d a n é s , o t r a 
D e e r i n g ; dos brabanes 
n ú m . 0, con ver tederas 
t r ip l e s , ü n t r i l l o de 50 
discos. A r c o s de l a L l a ­
na. L u i s del R í o . 

RADIO Y ELECTRICIDAD 

O C A S I O N rad io « Ibe -
r i á j \ c inco l á m p a r a s 
R i m l o k , 1.000 ptas., la­
vado ra Otse in func io ­
nando m a g n i f i b a m e n t e , 
1.000 ptas., todo g a r a n t i ­
zado. San Juan , 55, l.« 

H A L L A Z G O gafas gra-
d u a el a s. En t rega re 
quien acredi te ser su 
d u e ñ o p rev io pago de 
este anunc io . Puebla, 
28, bajo. 

TRASPASOS 

HUESPEDES 

S E S O R I T A empleada 
depea h a b i t a c i ó n p a r a 
d o r m i r . D i r i g i r s e M i -

• randa , 9, 2.", derecha. 

" l i E S I D E N C I A 
Nieves . C o n f o r t a ­
ble. A c o g e d o r a . 
T r a n q u i l a . Gasset, 
4. 6.''. T e l f . 4746-
4641. 

S í ] T R A S P A S A acre­
d i t a d a b a r b e r í a Paco, 
buena cl ientela, bien si­
tuada . T r a t a r . Francis­
co Delgado. M e l g a r oe 
F e r n a m e n t a l . 
l . N S A L A M A N C A tras­
paso s a s t r e r í a , negocio 
p r ó s p e r o , c é n t r i c o , ren­
ta 380. condiciones ven­
tajosas. E s c r i b i r : F ran­
cisco H e r n á n d e z . Paseo 
Canalejas. 63. 
T R A S P A S O B a r Bur­
gos. I n fo rmes en el 
m i smo . 

VARIOS 

F A M I L I A honorable d. -
sea dos hab i tac iones o 
una. dos camas, rpc ina . 
Ofer tas A d m m i s f r a c i ó n 

PÉRDIDAS 

P K K D I D A re lo j pulse­
r a s e ñ o r a , m a r c a 
A b i a . G r a t i f i c a r é en-

t rega i San Pablo . 43, 
p r i m e r o . 
E X T R A V I O galgo r o j 4 
cuel lo blanco. I n f o r m e s 
T e l é f o n o 1171. 

L I C E N C I A S , pasapor­
tes, c e r t i f i c a c i ó n Pen^f 
Ies, ú l t i m a s vo lun tade* 
T r a m i t a c i ó n r á p i o » * 
G e s t o r í a Q u i n t a n i l l a . 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a . 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o da 
B u r g o s » . Prec io* 
ventajosos. C a l í * 
V i t o r i a . 13. T e l é í o -
no, 2852. 

Nues t ros teR-fonos-
2 a - 1 5 y 1 2 - » 0 
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( L m U N D O E H O C H O D I A S 

Pocas horas antes de que se reanudaran en Londres las deliberaciones sobre vi desarme, el "New Yor Times" publicaba este 

A c u e r d o s a d o p t a d o s p o r 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s 

e l 

mtníarlcs (Rio de Janeiro y bilaterales, de los Estados Unidos con Filipinas, Formosa, Japón y Corea del Sur), sino en otros como. 
fópaña. Mar mecos. Libia., y Arabia Saudita, se simbolizan con una estrella de cinco puntas y rodean, como puede verse, al mundo 
rojo. Las bases comunistas están representadas por cuadrados -negros. 'El potencial mili tar humano del bloque occidental equivale a 
7.800.000 soldados; el del bloque comunista a 8.700.000 (novecientos mil hombres más) . En cambio, las fuerzas aéreas del Oeste cuentan 
55.000 aviones y las del Este 46.000 (siete mil menos). Las tropas • actuales de los mát*.importantes países de cada bando van marca­
das sobre superficies rectangular es negras: Estados Unidos, 2.800.000 hombres; Inglaterra, 720.000; Francia, 800.000; Unión Soviética, 
1900.000; China roja,. 2.730.000. Obsérvese la tr iple linea de radar con Que América del Norte vigila la posibilidad de un ataque por 
sorpresa procedente de Rusia a. través del Polo Norte: la D. É, W,. ("Distant Early Warning" o primer aviso lejano), de Groenlandia 
.a Alai-kar la " M i d Canadá" (del Canadá medio), de la Península del Labrador al Norte de la isla de Vancouver, en el Pacífico; y la 
pjMeíree o del Main, desde Terranova (Newforunland) a Seattle, al Sur de Vancouver. 

' . . . • ^ - ' . • . . . . - - • 

Muchos a c o n t e c i p i i e n t o s de í n -
(iolo v a r i a , d u r a n t e l a s s e m a n a , 
aunque n i n g u n o v e r d a d e r a m e n t e 
trascendental, n u e v o o i m p r e v i s ­
to. L a c r i s i s f r ance sa s igue s u 
curso. L a s l u c h a s p o l í t i c a s de 
Haití se h a n c o n v e r t i d o e n g u e r r a 
armada e n t r e los dos bandos . G o -
mienzan en R o m a l a s c o n v e r s a ­
ciones f i n a n c i e r a s a n g l o e g i p c i a s . 
Se in ic i a en L o n d r e s l a c o n f e r e n ­
cia a f r i c a n a d e s t i n a d a a p r o c l a ­
mar la i n d e p e n d e n c i a de N i g e ­
ria, con efectos a p a r t i r de 1959; 
¡a cosa t i e n e i m p o r t a n c i a , p o r -
due se t r a t a de l t e r r i t o r i o m á s 
extenso q u e a ú n f o r m a p a r t o d e l 
antiguo i m p e r i o b r i t á n i c o des ­
pués de l a i n d e p e n d e n c i a i n d i a . 
La serie de e x p e r i m e n t o s a t ó m i ­
cos n o r t e a m e r i c a n o s , o u o d e b i ó 
comenzar a p r i m e r o s d e M a y o y 
ha sido t r e ce veces a p l a z a d a h a 
comenzado, al f i n . O p t i m i s m o s 
verbales sobre l a c o n f e r e n c i a d e l 
cesarme,en L o n d r e s . E v a c u a c i ó n 
ue las t r o p a s s i r i a s i n s t a l a d a s e n 
Jordania. N o t a a l e m a n a a l a 
URSS s o b r e r e u n i f i c a c i ó n . A l b o ­
r t o s a n t i y a n i s e n F o r m o s a . Y 
poco m á s . E n r i g o r , es b a s t a n t e . 
U C O N F E R E N C I A D E L 

D E S A R M E 
El S u b c o m i t ó d e l d e s a r m e d e l a 

ONU, c o m p u e s t o p o r l o s E s t a d o s 
Unidos, I n g l a t e r r a , F r a n c i a , e l C a -
"adá y la U R g S , l l e v a o n c e a ñ o s 
""abajando s i n r e s u l t a d o p o s i t i ­
vo a lguno , a pesa r do q u e , a l r e ­
anudar c a d a u n a d e sus r e u n i o -
^ los o p t i m i s m o s o f i c i a l e s h a ­
cen c ree r a l m u n d o q u e ' ' es ta vez 
-1 QUe v a e n s e r i o " . 

L a s d i s c r e p a n c i a s n o r a d i c a n , 
^ p r i n c i p i o , s o b r e e l f o n d o d e l a 
cuest ión, y a q u e t o d o s — y los c o ­
munistas m á s q u e n a d i e — se d e -
ciaran p a r t i d a r i o s de d e s a r m a r , 

en c u a n t o a las m e d i d a s n e ­
f a r i a s p a r a g a r a n t i z a r e l des -

£ e l e c t i v o ele a m b o s b a n d o s . 
^ 1 30 de A b r i l ú l t i m o l a d e l e ­

gación s o v i é t i c a e n l a c o n f e r e n c i a 
je L o n d r e s ( i n i c i a d a e l 18 de 
^arzo) , so m a n i f e s t ó d i s p u e s t a a 
r-fPtar las p r o p u e s t a s y a n K i s 
'We, desde G i n e b r a e n 1955, v e -
J"a r e c h a n z o l a U R S S ) sobre i n s -
pr;c.19n a c i c l o a b i e r t o " , e i n t e r -
^ m b i o do p l a n o s y p l a n e s m l l i V 
^cs ( c o m o g a r a n t í a c o n t r a u n 
wque por s o r p r e s a ) . P e r o l a 

^eP tac i o n r u s a e r a c o n d i c i o n a -
cam ' c o m o s i e m p r e , f a l az . E n e l 
n^nPp de l a i n s p e c c i ó n i n c l u í a 
J'act1Camente l a c a s i t o t ; a I i d a q 

o ¿ J í e r r i t o r i o y a n k i Y e u r o p e o 
t w e n t a l ^ u n a p a r t e e n o r m e -
"ento m e n o r do l a U R S S , 

ron H occ ic len ta les se e n c o n t r a -
npn+ , n i i e v o , e n l a n e c e s i d a d de 
sin .llzar l a p r o p a g a n d a r o j a 
a L ^ ^ a r s e h a c i e n d o e l j u e g o 
^ « i o s c ú . ' - C r e o q u e n u e s t r a p r i -
Unn? P r e o c u p a c i ó n — d e c í a h a c e 
Wpr as e l p r e s i d e n t e E i s e n h o -
de p 1 1 su h a b i t u a l c o n f e r e n c i a 

,~rrensa— d e b o s e r d e m o s t r a r 
onrCv?anera i n d u d a b l e q u e n o n o s 
j u n e m o s al desa rme- - - P e r o , 
duc i í n D a r t e , t e n e m o s q u e c o n -
fesnA?0s c o n e spec i a l cau te l a - • • 
fce m í 0 cie u n G o b i e r n o q u e t i e -
^ a m l a r 8 a h i s t o r i a de q u e -
ha « , , a m i e n t o s de los t r a t a d o s q u e 

* s u s c r i t o " . 
ha v . . ?eloSaclo n o r t e a m e r i c a n o 
diez Tf- 0 a L o n d r e s ( d o n d e , t r a s 
^ o a m ^ r f . 010 s u s p e n s i ó n , se h a n 
versar- 0 ' e I l u n e s 27, las c o n -
í i ü e ^ ^ n e s d e l d e s a r m e ) c o n u n 
Umj " P i a n e n l a c a r t e r a . E l o p -
feir o r i c i a i l i a v u e l t o a s o n -
^ n r j i n i u n d o . V e r e m o s d e n t r o 
U i S ? T ^ n í u n d a m b n t o . 

R E M A N A 
!it i d¡NKDG. Pasi ' e x a c t a m e n t e el 
^ ¿ ? xxfltñ d e l c a n c i l l e r A d e -
í ^ c a c i o n H v - ? t o n c o n l a P11-
SUm a j i L 01 u i t i n i o . m e m o r á n -
5 hechn HN c c c i d e n t a l a M o s c ú , 
^ e n t o q ^ quc ' a m b o s a c o n t e c i -
S y c o n H r l ^ f s i m u l T a n e o s e n t r o 

B o n n d i c e , e n e senc ia : a ) , n a d a 
de n e g o c i a c i o n e s c o n l a p r e t e n d i ­
d a " R e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a a l e ­
m a n a " ; "es m á s f á c i l r e s t a b l e c e r 
l a u n i d a d de u n E s t a d o p o r m e ­
d i o d e e l ecc iones e n t o d a l a n a ­
c i ó n q u e e m p e z a r p o r s e p a r a r 
t o t a l m e n t e l a s d i f e r e n t e s p a r t e s 
de este E s t a d o p a r a r e u n i r í a s "de 
n u e v o p o r m e d i o de n e g o c i a c i o ­
n e s " ; b ) , l a R e p ú b l i c a f e d e r a l 
f o r m a p a r l e d e u n a a l i a n z a de­
f ens iva , q u e n á e i ó de l o s t e m o r e s 
p r o v o c a d o s p o r l o s a c o n t e c i m i e n ­
tos de C o r e a y e l b l o q u e d e B e r ­
l í n ; e s t á d i s p u e s t a a c o o p e r a r a l 
d e s a r m e d e n t r o d e l c u a d r o d e u n 
c o n v e n i o g e n e r a l ; c ) , l a U R S S 
h a b l a s i e m p r e de los m o t i v o s q u e 
i m p i d e n l a r e u h i f i c a c i ó n a l e m a ­
n a , p e r o n u n c a h a h e c h o n i n g u ­
n a p r o p o s i c i ó n c o n s t r u c t i v a ; d ) , 
el g o b i e r n o f e d e r a l n o t i e n e i n ­
c o n v e n i e n t e e n d i s c u t i r los e le­
m e n t o s de u n p a c t o e u r o p e o de 
s e g u r i d a d . 

S i ; c o m o se h a d i c h o , B o n n t e ­
m í a q u e h u b i e r a a c u e r d o s s o b r e 
d e s a r m e a c o n s t a de A l e m a n i a , 
p a r e c e q u e e l t e m o r se h a d i s i p a ­
do . L o q u e r e s u l t a d u d o s o , a h o r a 
c o m o antes , es q u e R u s i a se a v e n ­
ga a l a r e u n i f i c a c i ó n a l e m a n a 
"fuera de l á m b i t o c o m u n i s t a . 
L A S T R O P A S S I R I A S E V A ­

C U A N J O R D A N I A 

E l ú l t i m o e p i s o d i o de l a c r i ­
sis q u e e s t u v o a p u n t o d e d a r a l 
t r a s t e c o n é l t r o n o de H u s s e i n d e 
J o r d a n i a y u n t r i u n f o a l a •po l í ­
t i c a d e M o s c ú e n e l O r i e n t e M e ­
d i o es l a e v a c u a c i ó n de l a s t r o ­
pas s i r i a s que, , i n v o c a n d o e l 
a c u e r d o s o b r e m a n d o m i l i t a r ú n i ­
c o i n t e r á r a b e , , y so p r e t e x t o d e 
h a c e r f r e n t e a l a e v e n t u a l i d a d de 
u n a t a q u e i s r a e l i t a c u a n d o se p r o ­
d u j o l a , i n v a s i ó n de E g i p t o , e n 
o t o ñ o pa sado , se s i t u a r o n e n J o r ­
d a n i a , d o n d e , s e g ú n p a r e c e , se 
p r o p o n í a n , e n r e a l i d a d , a p o y a r a 
las e l e m e n t o s p o l í t i c o s f a v o r a b l e s 
a u n a f e d e r a c i ó n s i r i o - j o r d a n o -
e g i p c i a . .., • i ",' ^ 

L a p r e s e n c i a de l a s t r o p a s s au -
d i t a s y e l p e l i g r o d e u n c o n f l i c t o 
g e n e r a l i m p i d i ó q u e a c t u a r a n , 
c o m o e s t a b a p r e v i s t o , d u r a n t e los 
a c o n t e c i m i e n t o s r e c i e n t e s . E l r e ­
q u e r i m i e n t o j o r d a n o se h a t r a ­
d u c i d o e n l a r e t i r a d a a S i r i a d e 
estas t r o p a s — u n a b r igada—- , c o n 
l o que , a l p a r e c e r , p u e d e c o n s i ­
d e r a r s e y a d e f i n i t i v a m e n t e l i q u i ­
d a d o e l c a p i t u l o d e l a h i s t e r i a 
j o r d a n a q u e se i n i c i ó e l 10 de 
a b r i l c o n l a d e s t i t u c i ó n d e N a -
b u l s i . 

E l v i o l e n t o c o m e n t a r i o d e r a ­
d i o M o s c ú c o n t r a l a e v a c u a c i ó n 
i n d i c a l a s e s p e r a n z a s q u e e n t i e ­
r r a s c o m u n i s t a s h a b í a s o b r e l a 
b r i g a d a s i r i a e s t a b l e c i d a e n J o r ­
d a n i a . 

D I S T U R B I O S A N T I Y A N K I S E N 
F O R M O S A 
L a s fue r za s m i l i t a r e s n o r t e a m e ­

r i c a n a s r e s i d e n t e s e n e l e x t r a n ­
j e r o s u e l e n t e n e r u n - ' s t a tu s " 
c o n v e n i d o e n t r e l o s dos g o b i e r n o s 
i n t e r e s a d o s : l o s d e l i t o s c o m e t i ­
dos e n a c t o d e s e r v i c i o o e n l u ­
ga res c o n d e r e c h o d e e x t r a t e r r i ­
t o r i a l i d a d l o s j u z g a n l a s a u t o r i ­
d a d e s y a n k i s ; los d e m á s , l o s t r i ­
b u n a l e s d e l p a í s e n q u e se e n ­
c u e n t r a n . 

N o o c u r r e a s í e n F o r m o s a ( T a i -
w a n ) d o n d e e l p e r s o n a l d e los E s ­
t a d o s U n i d o s d i s f r u t a de i n m u n i ­
d a d d i p l o m á t i c a y n o e s t á s o m e ­
t i d o a o t r a d i s c i p l i n a q u e l a n o r ­
t e a m e r i c a n a . 

U n s a r g e n t o y a n k i m a t ó , a m e ­
d i a n o c h e d e l 20 d e M a r z o ú l t i ­
m o , a u n c h i n o q u e , s e g ú n l a 
v e r s i ó n d e l h o m i c i d a , m e r o d e a b a 
a l r e d e d o r d e s u casa y . s o r p r e n ­
d i d o j u n t o a una - v e n t a n a de l a 
m i s m a , a t a c o a l p r i m e r o , q u e 
i n t e n t a b a e n t r e g a r l e a l a p o l i c í a . 

U n t r i b u n a l ñ o r t e a m e r ic a n o 
— c i n c o c o r o n e l e s y t r e s s a r g e n ­
t o s — a b s o l v i ó a l i n c u l p a d o . E l l o 
h a m o t i v a d o u n a ser ie <ie g r a v e s 

d i s t u r b i o s p o p u l a r e s de c u y a i m ­
p o r t a n c i a d a i d e a e l h e c h o de q u e , 
p a r a r e s t a b l e c e r l a c a l m a , el 
e j é r c i t o n a c i o n a l i s t a c h i n o . h a 
t e n i d o q u e m o v i l i z a r t r e s d i v i s i o ­
nes ; l a E m b a j a d a y a n k i e n T a i -
p e h h a s i d o a s a l t a d a y d e s t r o z a ­
d a y , p o r sU a c t i t u d a n t e l o s s u ­
cesos, h a n s i do d e s t i t u i d o s v a r i o s 
g e n e r a l e s c h i n o s . 

L a g r a v e d a d d e l i n c i d e n t e - es 
i n n e g a b l e , p o r e l e s t ado d e á n i m o 
q u e r e v e l a y p o r q u e F o r m o s a 
c o n s t i t u y e u n e l e m e n t o f ú n d a -
raental q u e l a a y u d a e c o n ó m i c a 

y m i l i t a r a l a f o r t a l e z a n a c i o ­
n a l i s t a s d e C h i a n g r K a i - C h e k se 
c i f r a y a e n m á s de m i l m i l l o n e s 
de d ó l a r e s . 

N o es d e e x t r a ñ a r q u e l a P r e n ­
sa y l a r a d i o c o m u n i s t a h a y a n 
e x p l o t a d o h a s t a e l m á x i m o l a 
o c a s i ó n do 4 p r o p a g a n d a q u e l o 
o c u r r i d o les b r i n d a b a . 

E l s a l a r io es e l med io de v i ­
d a de grandes masas de pobla­
c i ó n y p a r a m u c h o s cons t i t uye 
el ú n i c o med io de p a r t i c i p a r 
en l a E e » t a K a c i o n a í . 

O B J E T O S C O N S A G R A D O S P O R 

L A T R A D I C I O N Y E L B U E N G U S T O 

J O Y L K 

-,:'.tC 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

v a e l t r a n s p o r t e d e v i a j e r o s e n 
l o s t r a n v í a s y t r o l e b u s e s i n t e r u r ­
b a n o s . 

D e c r e t o - L e y s o b r e m o d i f i c a c i ó n 
d e d e t e r m i n a d o s a r t í c u l o s y t a r i ­
fas d e l a v i g e n t e L e y d e l T i m b r e . 

D e c r e t o s o b r e e l m o v i m i e n t o de 
p e r s o n a l . 

D e c r e t o p o r e l q u e se p e r f e c c i o ­
n a n l a s n o r m a s p a r a l a f i j a c i ó n 
d e l p r e m i o d e l o r o e n l a s l i q u i ­
d a c i o n e s de l o s d e r e c h o s d e 
a r a n c e l . 
G O B E R N A C I O N 

D e c r e t o s s o b r e t e r m i n a c i ó n d e l 
c e n t r o r a d i o l é c t r i c o de S a n J u a n 
d e V i l a s a r ( B a r c e l o n a ) , s o b r e 
i n s t a l a c i ó n d e l a s u b c e n t r a l d e 
c o m u n i c a c i o n e s d e l a A v e n i d a de 
A m é r i c a y a d q u i s i c i ó n de e q u i ­
p o s e l é c t r i c o s p a r a c o c h e s - c o r r e o . 

D e c r e t o s o b r e e s t a b l e c i m i e n t o 
de n u e v a s f a r m a c i a s . 

D e c r e t o s o b r e e q u i p a r a c i ó n d e 
l o s o p e r a d o r e s d e T e l e c o m u n i c a ­
c i ó n de l a z o n a N o r t e d e M a r r u e ­
cos a l p e r s o n a l a u x i l i a r d e T e l é ­
g r a f o s ; E x p e d i e n t e s d e c o n s t r u c ­
c i ó n de casas c u a r t e l p a r a l a 
G u a r d i a C i v i l e n B a n d e ( O r e n s e ) . 
V a l t i e r r a ( N a v a r r a ) , V e g a d e l 
C o n d a d o ( L e ó n ) , O n t u r ( A l b a c e ­
t e ) y O l m e d o ( V a l l a d o l i d ) , y de 
a d q u i s i c i ó n de e l e m e n t o s p a r a su 
r e d , r a d i o t e l o g r á f i c a . 

E x p o d i e n t e s s o b r e escudos h e ­
r á l d i c o s , c a m b i o de n o m b r e s d e 
M u n i c i p i o s y c o n c e s i ó n d o n a ­
c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a . 

I n f o r m e s s o b r e a s u n t o s d e l D e ­
p a r t a m e n t o . 
O B R A S P U B L I C A S 

D e c r e t o - L e y p o r e l o u o se sus­
p e n d e el t r á f i c o m e r c a n t e e n oi 
o u e r t o de S a n S e b a s t i á n d u r a n t e 
l a c e l e b r a c i ó n de l a " F e r i a d e l 
M a r " . 

D e c r e t ó p o r e l q u e se m o d i f i ­
c a e l a r t i c u l o 45 d e l r e g l a m e n t o 
d e l c a n a l de I s a b e l I I . 

D e c r e t o p o r e l q u e o t o r g a a l 
i n g e n i e r o d i r e c t o r d e l p u e r t o de 
P a l m a de M a l l o r c a l a c o n s i d e r a ­
c i ó n e n e l e j e r c i c i o d e sus f u n ­
c i o n e s de d e l e g a d o d e l a d i r e c ­
c i ó n f a c u l t a t i v a do l a c o m i s i ó n 
a d m i n i s t r a t i v a d e p u e r t o a c a r g o 
d e l E s t a d o . 

D e c r e t o p o r e l q u e so n o m b r a 
e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n de 
l a R e n f e . ' 

D e c r e t o p o r e l q u e se n o m b r a 
d i r e c t o r d e l a R e n f e a don1 J o s é 
M a r í a P u i g B a t e t . 

D e c r e t o p o r e l q u e se n o m b r a 
v i c e p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de 
O b r a s P ú b l i c a s , a d o n J o s é Cas ­
q u e t e . 

D e c r e t o s s o b r e c a r r e t e r a s , f e ­
r r o c a r r i l e s , o b r a s . h i d r á u l i c a s y 
p u e r t o s . 
E D U C A C I O N N A C I O N A L 

D e c r e t o s o b r e r e d u c c i ó n d e 
a s i g n a t u r a s e n e l B a c h i l l e r a t o . 

D e c r e t o p o r e l q u e se a u t o r i z a 
a l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a ­
c i o n a l p a r a r e c o n o c e r u n C e n t r o 
d e e n s e ñ a n z a m e d i a y p r o f e s i o n a l 
n o e s t a t a l de m o d a l i d a d a g r í c o l a , 
y g a n a d e r a e n U t r e r a ( S e v i l l a ) . 

D e c r e t o s p o r l o s q u e se a u t o ­
r i z a l a r e a l i z a c i ó n d e c o n v e n i o s 
especia les p a r a c o n s t r u c c i ó n d e 
e d i f i c i o s e sco la res c o n l a D i p u t a ­
c i ó n de T e r u e l y el A y u n t a m i e n ­
t o d e V i t o r i a . 

D e c r e t o s p o r l o s q u e se d e c l a ­
r a n , d e í n t e r e s s o c i a l d e t e r m i n a ­
dos C e n t r o s p r i v a d o s de ense­
ñ a n z a . 

D e c r e t o s s o b r e c l a s i f i c a c i ó n d e 
C o l e g i o s r e c o n o c i d o s d e l o s g r a ­
d o s e l e m e n t a l y s u p e r i o r . 

D e c r e t o s d e e x e n c i o n d e a p o r ­
t a c i ó n p a r a c o n s t r u i r e d i f i c i o s 
e sco la res e n d i v e r s o s A y u n t a ­
m i e n t o s d e l a p r o v i n c i a d e 
C u e p c a . 

E x p e d i e n t e s de o b r a s e n l a F a ­
c u l t a d de M e d i c i n a de G r a n a d a , 

, E s c u e l a s d e M a g i s t e r i o d e B a r ­
c e l o n a y S e g o v i a , E s c u e l a s de Co 
m e r c i o de. S a l a m a n c a y A l i c a n ­
te, M o n a s t e r i o s d e . Y u s t e y d e É l 
P a u l a r , C o l e g i o M a y o r . " A l f o n s o 
S a l a " de T a r r a s a y d i v e r s a s E s ­
cue l a s do E n s e ñ a n z a p r i m a r i a d e 
las p r o v i n c i a s de G u a d a l a j a r ' a 
L e ó n , T o l e d o , S a n t a n d e r y V a l l a ­
d o l i d . " ^ 
T R A B A J O 
. A c u e r d o , p o r el q u e se r e m i t e 

Para general conocimiento se notifica que el horario 
de despacho al público en !a BANCA PRIVADA, de esta 
espita!, en el período de jornada intensiva comprendido 
entre los días 1.° de Junio ai 31 de Octubre, ambos 
inclusive, será de: 

D E L A M A Ñ A N A 

Banco Hispano Americano 
Banco Español de Crédito 
Banco de Bilbao 
Banco Central 
Banco de Santander 

a l a s C o r t e s u n p r o y e c t o d e L e y 
s o b r e r e g u l a c i ó n d e l o s c o n v e ­
n i o s c o l e c t i v o s d e t r a b a j o c o n 
f u e r z a d e o b l i g a r c e l e b r a d o s p o r 
l a s O r g a n i z a c i o n e s s i n d i c a l e s . 

O r d e n c o n j u n t a d e l M i n i s t e r i o 
d e T r a b a j o y d e l a S e c r e t a r i a 
G e n e r a l d e l M o v i m i e n t o s o b r e 
a p l i c a c i o n e s a l c a m p o d e l o s se­
g u r o s soc ia les , a t r a v é s d e l a s 
H e r m a n d a d e s s i n d i c a l e s d e l a ­
b r a d o r e s y g a n a d e r o s . 

I n f o r m e s o b r e l a p a r t i c i p a c i ó n 
d e E s p a ñ a e n l a s p r ó x i m a s r e ­
u n i o n e s d e l a O f i c i n a I n t e r n a c i o ­
n a l de T r a b a j o . 

I n f o r m e s o b r e d i v e r s a s c u e s t i o ­
nes l a b o r a l e s . 
I N D U S T R I A 

D e c r e t o s o b r e r e v i s i ó n d e t a ­
r i f a s e l é c t r i c a s . 

O r d e n p o r l a q u e se d e r o g a l a 
d e 3 d e O c t u b r e de 1956, s o b r e 
d e c l a r a c i ó n d e l z i n c y sus m i n e ­
r a l e s c o m o d e e s p e c i a l i n t e r é s 
p a r a l a d e f e n s a n a c i o n a l . 

O r d e n m i n i s t e r i a l p o r l a q u e 
se p r o r r o g a p o r u n p l a z o d e c i n ­
co a ñ o s los b e n e f i c i o s o t o r g a d o s 
a l a E m p r e s a N a c i o n a l " C a l v ó 
S o t e l o " de c o m b u s t i b l e s l í q u i d o s 
y l u b r i c a n t e s , S. A . 

O r d e n p o r l a q u e se a u t o r i z a a 
l a c o m p a ñ í a a n ó n i m a H i l a t u r a s 
d e F a b r a y C o a t s l a a m p l i a c i ó n 
d e s u c a p i t a l s o c i a l e n 30 m i l l o ­
nes d e pese tas c o n p a r t i c i p a c i ó n 
e x t r a n j e r a s u p e r i o r a l 25 p o r 100. 
A G R I C U L T U R A 

D e c r e t o p o r e l q u e se d e c l a r a 
f i n c a m a n i f i e s t a m e n t e m e j o r a -
b l e l a d e n o m i n a d a " L a s A r r i p a s " 
s i t a e n e l t é r m i n o m u n i c i p a l d e 
P i e d r a b u e n a ( C i u d a d R e a l ) . 

D e c r e t o p o r e l q u e a e fec tos 
de" s u c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a , 
se s u b d i v i d e e n t r e s z o n a s a l a ' 
d e V i l l a r d e O l a l l a ( C u e n c a ) . 

D e c r e t o p o r el q u e se d e c l a r a 
d e u t i l i d a d p ú b l i c a l a c o n c e n t r a ­
c i ó n p a r c e l a r i a de l a z o n a d e 
T o r d ó m a r ( B u r g o s ) . 

D e c r e t o p o r e l q u e se r e g u l a 
l a c a m p a ñ a d e r e c o g i d a de c e ­
r e a l e s y l e g u m i n o s a s 1957-58. 

O r d e n m i n i s t e r i a l s o b r e c o n s ­
t r u c c i ó n v o l u n t a r i a de a l b e r g u e s 
p a r a e l g a n a d o o v i n o e n l a s p r o ­
v i n c i a s d e C i u d a d R e a l , C ó r d o b a 
y T o l e d o . 

I n f o r m e s o b r e s i t u a c i ó n de 
c a m p o s y cosechas . 

- E x p e d i e n t e s d e t r á m i t e . 
S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 

M O V I M I E N T O 
O r d e n c o n j u n t a d e l a S e c r e t a ­

r í a G e n e r a l d e l M o v i m i e n t o y M i ­
n i s t e r i o de T r a b a j o , s o b r e a p l i c a ­

c i ó n a l o s t r a b a j a d o r e s d e l c a m ­
p o d # s e g u r o s soc ia les a t r a v é s 
de l a s H e r m a n d a d e s s i n d í c a l e s 
d e l a b r a d o r é s y g a n a d e r o s . 

I n f o r m e s o b r e v i a j e a A s t u ­
r i a s . 

I n f o r m e s o b r e e l e c c i o n e s . 
I n f o r m e s o b r e r e c l a m a c i o n e s 

p o r p r i m a s d e a s i s t e n c i a e n Caso 
d e i n c a p a c i d a d t e m p o r a l 

I n f o r m e s v a r i o s d e a c c i ó n - p o ­
l í t i c a y s i n d i c a l . 
A I R E ' 

D e c r e t o s o b r e c o n s i d e r a c i ó n . d o ­
l o s a c c i d e n t e s q u e s u f r a e l p e r s o ­
n a l d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de-
T é c n i c a A e r o n á u t i c a " E s t e b a n 
T o r r a d a s " . 

D e c r e t o s s o b r e a d q u i s i c i o n e s d e 
m a t e r i a l . 

O r d e n e s p o r l a s q u e se n o m ­
b r a v o c a l e s d e l P a t r o n a t o de l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de T é c n i c a 
A e r o n á u t i c a " E s t e b a n T e r r á d a á " . 
a d o n J o s é M a r t í n - M o n t a l v o - y 
G u r r e a y d ó n L u i s de A z c á r r a -
g a P é r e z - C a b a l l e r o . 

O r d e n s o b r e - d e r e c h o s de . a l t ^ 
r r i z a j e -y e s t a c i o n a m i e n t o e n . los 
a e r o p u e r t o s n a c i o n a l e s . 

E x p e d i e n t e s d e o b r a s o h e l ae­
r o p u e r t o d e B a r c e l o n a , d e t r á m i . -
t e y d e l i b e r t a d c o n d i c i o n a l . 
C O M E R C I O 

D e c r e t o s o b r e f a c u l t a d e s d e l a 
J u n t a c e n t r a l a d m i n i s t r a t i v a 061 
f o n d o e c o n ó m i c o d e p r a c t i c a j e ^ 
de l a ' S u b s e c r e t a r í a de l a M a r i ­
n a m e r c a n t e , e n r e l a c i ó n c o n l a . 
c o n s t r u c c i ó n .de v i v i e n d a s p a r a 
f u n c i o n a r i o s . 

A s u n t o s d e t r á m i t e . 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

A c u e r d o s o b r e d i s t r i b u c i ó n a é ­
r e a d e P r e n s a d i a r i a . 
V I V I E N D A 

D e c r e t o s p o r los q u e se a u t o ­
r i z a a l I n s t i t u t o N a c i o n a l d o l a 
V i v i e n d a p a r a l a e x p r o p i a c i ó n 
f o r z o s a de t e r r e n o s , c o n d e s t i n o 
a l a c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n c i a s 
d e r e n t a l i m i t a d a , e n l o s t é r m i ­
n o s m u n i c i p a l e s d é T a r r a s á , Sa -
b a d e l l y M á l a g a . 

D e c r e t o p o r e l q u e ; se t r a n s ­
f i e r e a l M i n i s t e r i o c|e l a V i v i e n ­
d a e l s e r v i c i o de v i v i e n d a s b o n i -
f i c a b l é s . 

D e c r e t o s p o r l o s q u e se n o m ­
b r a n c o n s e j e r o s e n e l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l d e ' R e c o n s t r u c c i ó n N a ­
c i o n a l a i o s d i r e c t o r e s g e n é r a l é s 
d é A r q u i t e c t u r a y V i v i e n d a . 

E x p e d i e n t e s d e l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l d e A r q u i t e c t u r a s o b r e 
o b r a s d i v e r s a s e n p u e b l o s a d o p ­
t a d o s / d e l a s p r o v i n c i a s d e G r a ­
n a d a y V a l e n c i a p o r u n i m p o r t e 
d e 7.697.693,79 pesetas.-

Para la actual coseclia el 
del trigo será d 

de la próxima se en 
Don Julio Danvüa figura en el Consejo de la Renfe 

como técnico en Economía y Finanzas 
M a d r i d . — E n e l M i n i s t e r i o d e 

A g r i c u l t u r a se h a f a c i l i t a d o l a 
s i g u i e n t e n o t a : 

E n e l C o n s e j o de m i n i s t r o s c e ­
l e b r a d o e n e l d í a de1 a y e r e l m i ­
n i s t r o de A g r i c u l t u r a i n f o r m ó 
a m p l i a m e n t e sobre l a n e c e s i d a d 
d e r e c t i f i c a r e l p r e c i o d e l t r i g o 
p o r ha.berse i n c r e m e n t a d o l o s 
cos tos de p r o d u c c i ó n , d a n d o c o n 
e'llo, a su vez , s a t i s - f a c c i ó n a l a s 
a s p i r a c i o n e s d e l a g r a n m a s a d e 
c u l t i v a d o r e s d e d i c h o c e r e a l . 

Se p o n d e r ó c u i d a d o s a m e n t e l a 
a c t u a l s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a d e 
es te c u l t i v o b á s i c o p a r a l a a l i ­
m e n t a c i ó n de l o s e s p a ñ o l e s y c o ­
s e c h a p r i n c i p a l de n u e s t r a a g r i ­
c u l t u r a , a d o p t á n d o s e l o s s i g u i e n ­
t e s a c u e r d o s que ¡ s e r v i r á n de n o r ­
m a p a r a l a r e g u l a c i ó n d e l a s p r ó ­
x i m a s c a m p a ñ a s t r i g u e r a s 1957-
1958 y 1959-1959: 

1, E l p r e c i o m e d i o d e l t r i g o 
p a r a l a c o s e c h a p e n d i e n t e , p a r ­
c i a l m e n t e a f e c t a d a e n e l a u m e n ­
t o d e cos te e n s u p r o d u c c i ó n , 
c a m p a ñ a t r i g u e r a 1957-1958, s e r á 
e l d e A'dO pese tas k i l o a l a g r i ­
c u l t o r . 

D i c h o a u m e n t o n o r e p e r c u t i r á 
e n e l p r e c i o d e l p a n f a m i l i a r e n 
l a s zonas a c t u a l e s A ) y B ) , q u e 
s o n l a s m a y o r e s c o n s u m i d o r a s , 
a s i m i l á n d o s e a e s t a ú l t i m a e l d e l 
m e d i o r u r a l . 

A t a l fin se f a c u l t a e s p e c i a l ­
m e n t e a l m i n i s t r o de A g r i c u l t u ­
r a p a r a que , a ' t r a v é s de l a C o ­
m i s a r í a g-eneral d e A b a s t e c i ­
m i e n t o s y T r a n s p o r t e s y d e l S e r ­
v i c i o N a c i o n a l d e l T r i g o p u e d a 
d e s t i n a r l o s b e n e f i c i o s q u e r e ­
s u l t e n , p o r r e v a l o r i z a c i ó n d e e x i s ­
t e n c i a s n a c i o n a l e s e i m p o r t a c i o ­
n e s q u e p u e d a n r e a l i z a r s e , p a r a 
p r i m a r e l p a n f a m i l i a r , f a v o r e ­
c i é n d o s e c o n es'ta m e d i d a a t o ­
d o s l o s c o n s u m i d o r e s , p r i n c i p a l ­
m e n t e e n sus c lases m á s m o d e s ­
t a s y e v i t a n d o a s í l a r e p e r c u ­
s i ó n , e n e l p a n d e m a y o r c o n s u ­
m o , p o r l a e l e v a c i ó n d e l t r i g o . 

2. E l p r e c i o - m e d i o d e l t r i g o 
p a r a l a c o s e c h a q u e se r e c o l e c t e 

e n e l a ñ o 1958, — c a m p a ñ a 1958-
1959— se fija e n p r i n c i p i o e n c i n ­
c o pese t a s k i l o . 

E L CONSEJO DE L A RE.NíFiE 
M a d r i d . — He a q u í c o m o queda 

c o n s t i t u i d o e n e l Conse jo de A d ­
m i n i s t r a c i ó n de la R E N F E . 

C o m i t é e j e c u t i v o . — P r e s i d e n t e , 
i l u s t r í s i m p s e ñ o r s u b s e c r e t a r i o 
de Obras P ú b l i c a s ; P r i m e r v i c e ­
p r e s i d e n t e , i l u s t r i s i m o ' s e ñ o r d i ­
r e c t o r g e n e r a l de F e r r o c a r r i l e s , 
T r a n v í a s y t r a n s p o r t e s p o r c a r r e ­
t e r a ; s e g u n d o v i c e p r e s i d e n t e , d o n 
J o s é M a r í a G a r c í a L o m a s , p e r 
Obras P ú b l i c a s ; Voca le s : d o n L u i s 
l i s e r a L ó p e z G o n z á l e z , d o n J o s é 
M a r í a A g u i r r e G o n z a l o , d o n Joa­
q u í n R e i g R o d r í g u e z (por Obra s 
P ú b l i c a s ) , d o n J o s é M a r í a de L a -
p u e r t a y de las Pozas y. d o n E n ­
r i q u e C a l a b l a L ó p e z ( p o r H a c i e n ­
d a ) . D i r e c t o r de l a R E N F E . ( c o n 
v o z ) , d o n J o s é M a r í a P u i g B'ar 
t e t . 

E l Conse jo d e A d m i n i s t r a c i ó n . — 
i n t e g r a d o p o r e l C o m i t é e j e c u -

' t i v o y l e s s i g u i e n t e s : . V o c a l e s , d o n 
(Pedro G o n z á l e z B u e n o , d o n Car-
'los B o t i n . Po lancov don A n d r é s 

S a l i q u e t Z u m e t a ( p o r Obras P ú ­
b l i c a s ) ; d o n ^ G r e g o r i o B a h a m o n -
d a T a i l l e f e r t ( p o r E j é r c i t o ) ; .don 
L o r e n z o J u s t i n í a n o Casado Gar­
c í a ( p o r A g r i c u l t u r a ) ; d o n Rafae l 
R u b i o M a r t í n e z C e r e r a ( p o r i n ­
d u s t r i a ) ; d o n J o s é M a n u e l i r i e t a -
t o r r e m e n d i a S u á r e z ( p o r Cor r i é r -
c i o ) ; d o n J o s é Lun,a M e n é n d e . / 
( p o r s e c c i ó n e c o n ó m i c a de la De-
l e g a c i ó n INiacipnál de S i n d i c a t o s ) ; 
d o n V i c e n t e G a r c í a Rives ( p o r ía 
s e c c i ó n s o c i a l de l a D. D . N . de 
S i n d i c a t o s ) ; d ó n E d u a r d o Me r e ­
l i o L l a s e r a , d o n M-anuel M a r í a 
l A r r i l S a ^ a y L ó p e z P u i g Cerver 
( t é c n i c o s e s p e c i a l i s t a s ) ; d o n Ju • 
l i o D a n v i l a R i v e r a y d o n A n d r é s 
M o r e n o G a r c í a ( t é c n i c o s especia^ 
l i s t a s e n e c o n o m í a y f i n a n z a s ) ; 
é l d e l e g a d o d e l G o b i e r n o p a r a 
l a o r d e r t ó c i ó n d e l t r a n s p o r t a y e l 
d i r e c t o r d e l a C o m i s a r í a d é m a ­
t e r i a l f e r r o v i a r i o . — C i f r a . 
R E F O R M A S íSN I A L E Y » E l . 

T I M B R E 
M a d r i d . — E n e l Consejo, de : JIII-

n i s t ro s de a y e r se a p r o b ó u n decre­
t o l ey s o b r é m o d i f i c a c i ó n d e de­
t e r m i n a d o s a r t í c u l o s , y t a r i f a s de 
l a v igen te L e y de l T i m b r e , 

S e g ú n i n f o r m e s d é buen ó r i g e y . 
las p r i n c i p a l e s modi f icac iones son 
las s iguientes : 

E n el concepto de T i m b r é de p u ­
b l i c i d a d , se s i m p l i f i c a n y reducer. 
las escalas de t r i b u t a c i ó n , y p l v í e ñ -
dose a l concepto t r a d i c i o n a l de l 
T i m b r e sobre p roduc tos env^sado^ 
en l u g a r de l que rec ientemente tíe 
h a b í a i n t r o d u c i d o y m u c h o m á s a m ­
p l i o de p roduc tos mareados . A p l i ­
case a los p roduc tos envasados, s i n 
d i s t i n c i ó n , l a escala que has ta aho~ 
r a se ap l i c aba solamente a las es­
pec ia l idades f a r m a c é u t i c a s y ax^tí-
culos de p r i m e r a necesidad. E n es­
te p u n t o de l a r e fo rma , se h a n re­
ducido, pues, las bases de i m p o s i ­
c i ó n y los t ipos aplicables. 

Se h a creado una nueva escala 
p a r a las f a c t t i r a s de reparaciones 
en ta l l e res y p e q u e ñ o s estableci­
mien tos , a s í como t a m b i é n p a r a las 
operaciones que c o n s t i t u y a n fase 
i n t e r m e d i a de proceso indus t r i a ! . 
E s t a s v e n í a n sujetas al m i s m o t ipo 
de f a c t u r a s de obras y l a nueva 
t r i b u t a c i ó n supone u n a i m p o r t a n ­
te d e s g r a v a c i ó n , y a que el m ó d u l o 
de l a escala es de 0'50 por . 1.0£»í)., 
m i e n t r a s e l o t r o oscilaba ent ro el 
l'SO y e l 3 po r 1.000. 

T a m b i é n se h a n re tocado c u a s 
t a r i f a s , como Bolsas, con t ra tos en 
genera l , documentos de g j r o , etc., 
a f i n de establecer u n a exac ta p ro ­
p o r c i o n a l i d a d en cada uno de los 
g rados de las respect ivas escalas. 

Esas retoques s u p o n d r á n aumen­
tos o d i sminuc iones m í n i m a s , pue-ñ 
só lo se ha buscado, l a u n i f o r m i d a d 
en e l t r a t o t r i b u t a r i o . 

• D e l m i s m o modo se reducen los 
grados m á x i m o s de a lgunas esc-a-
lasa y se redondean a lgunos t¡po5; 
y clases de efectos t imbrados , es­
pec i a lmen te los de 10T)0 y 19'5G que 
en lo sucesivo s e r á n , de 10 y . 2ü 
pesetas respec t ivamente . 



El presidente de la FAO se entrevistó 
ayer con el ministro de Agricultura 

Toman poses ión los nuevos consejeros del Estado^ 
Manifestaciones acerca del alcance del proyecto de ley 
sobre régimen jurídico de la Administración del Estado 
M a d r i d . — El p r e s i d e n t e de l 

C o n s e j o de la O r g a n i z a c i ó n de 
las Nac iones U n i d a s p a r a la a g r i ­
c u l t u r a y la a l i m e n t a c i ó n , s e ñ o r 
H a s n i e . r e c i b i ó a m e d i o d í a en e l 
Conse jo de Inves t igac ionc-s a g r o -
n ó n > i c a s , a los r e p r o s e n t a n t e s de 
l a P rensa m a d r i l e ñ a . 

E l s e ñ o r Hasn ie c o m e n z ó su 
j r o n v e r s a c i ó n m a n i f e s t a n d o que 

e r a la segunda v i s i t a q u e r e a l i ­
z a b a a M a d r i d . Es tuvo e n l a ca­
p i t a l de E s p a ñ a en e l a ñ o 1950, 

j c o n m o t i v o de la d i s c u s i ó n de 
u n o s p r o b l e m a s de c a r á c t e r cc-

j m e r c i a l e n t r e su p a í s , P a k i s t á n y 
.• E s p a ñ a . De en tonces a c á , a ñ a d i ó , 
•' h e a d v e r t i d o m u c h o s p r o g r e s o s 
: q u e ' me sa t i s f acen e x t r a o r d i n a -
: r e a m e n t e . 

• T a m b i é n d i j o que o n la a c t ú a - , 
• l i d a d e l o r g a n i s m o e s t á en p e r i o ­

d o d é r e v i s i ó n p a r a una nueva 
e s t r u c t u r a . 

' H a b l ó a s i m i s m o de la tarea a 
-t d e s a r r o l l a r en la r e u n i ó n . 

T e r m i n a d a la c o n f e i e n c i a de 
• P r e n s a , e l p r e s i d e n t e del Conse-
; j o de la F . A . O., se t r a b a d o a l 

M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
' p a r a s a l u d a r al s u b s e c r e t a r i o de l 
\ D e p a r t a m e n t o , m a r q u é s d ¿ San t a 
; C r u z y desde a l l i al M i n i s t e r i o 
• d f A g r i c u l t u r a , d o n d e fue ron r e -
[ l i b i d o s p e r el t i t u l a r de la ca r -
[ l e r a , d o n C i r i l o C á n o v a s . 
^ , E l s e ñ o r Hasnie ha v i s i t a d o c o n 

t o d o d e t e n i m i e n t o las ¡ n s t a l a c i o -
l rK?s de l Consejo S u p e r i o r de Inves ­

t i g a c i o n e s A g r o n ó m i c a s , de las 
l q u e h i z o un c á l i d o e l o g i o . 

L a s e s i ó n i n a u g u r a l d-A Con­
se jo de la F . A . O. s^ c e l e b r a r á 
el lunes y s e r á p r e s i d i d a p o r e l 

' T n i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a . 

ASAMBLEA DE INVENTORES 
i M a d r i d ; — La p r i m e r a A s a m ­

b lea n a c i o n a l de i n v e n t o r e s se ce ­
l e b r a r á en él s a l ó n de ectoé» de 
!a Casa s i n d i c a l d u r a n t e los d í a s 
8/;y '4 del a c t ú a ! , en la que se es­
t u d i a r á n d i v e í - s o s t emas que afec­
t a n a H i n v e n t i v a y en la <nue 
f i g u r a n des p o n e n c i a s , una s o b r e 

• e l e x a m e n p r e v i o de novedad de 
l a s pa t en t e s , y o t r o acerca de l a 
s i m p l i f i c a c i ó n en los recursos üe-

[ g a l e s c o n t r a las r e s o l u c i o n e s t o ­
rreadas po r el r e g i s t r o de la P r c -
f i i e d a d I n . d u s t r i a l . — C i f r a . 
T R I P L E A L U M B P A M f E N T O 

B i l b a o . — En la r e s i d e n c i a sa-
n a t o r i a l " E n d - u e S o t o m a v o r " d e l 
S e g u r o do E n f e r m e d a d , ha d a d o 
a l u z t r e s n i ñ o s d o ñ ? Mar ra Re­
g o n a P é r e z Oay, de 39 a ñ o s . •'€-
c i ñ a dp Ses^ao. esoos ) de don F%r 
l i x P e l l i c e r , de 44, que t r a b a j a 

c o m o o r d e n a n z a en A l t o s Hornos 
de V i z c a y a . Este m o d ' s t o m a t r i ­
m o n i o t e n i a ya u n ch ico de nue­
ve anos . El a l u m b r a m i e n t o ha s i ­
d o n o r m a l y los t r i l l i z o s p e s a r o n , 
e l p r i m e r o , 3,430 k i l o s ; el se­
g u n d e , 2.480 y e l t e r c e r o . 2,470. 
Los t r e s g o z a n de pe r fec ta sa­
l u d a l i g u a l que la m a d r e . 
T O M A N P O S E S I O N L O S N U E ­

V O S C O N S E J E R O S D E 
E S T A D O 
M a d r i d . — E n s u p a l a c i o de l a 

c a l l e M a y o r , se h a r e u n i d o e l 
C o n s e j o de E s t a d o e n p l e n o , p a r a 
d a r p e s e s i ó n a los nuevos conse­
j e r o s y d e s p a c h a r d ive r sos a s u n -
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PASATIEMPO 
C r u c i g r a m a 
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H o r i z o n t a l e s — 1 , S e m e j a n t e . 2, 
L o a u e m u e v e u n a m á q u i n a . 3, 
E n v í o s . 4, L a z o s . A l r e v é s , p r e p o ­
s i c i ó n . 5, P i e z a de a r t i l l e r í a . L o 
p r o d u c e l a l u m b r e . 6, R í o espa­
ñ o l . A r b o l f r u t a l . 7, P a r t i d a s d e 
descargo on- u n a c u e n t a . 8. E n c l a ­
v a d o s e n u n l u g a r . 9, H e r m a n a . 

V e r t i c a l e s — 1 , N o s o t r o s . 2, P i e ­
d r a s p rec iosas . 3, E n p l u r a l , sus ­
t a n c i a q u e c o n t i e n e n los huesos . 
4, ' V o l ú m e n e s . F l o r . 5, S u j e t e s . 
F l a u t a . 6, A r t i c u l o , e n p l u r a l . 
O l o r n a u s e a b u n d o . 7, R e n d i j a s . 8, 
A b i s m o s . 9, A s t r o . 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 

a n t e r i o r 

H o r i z o n t a l e s . — 1 , L e p r a . 2. D í a . 
3, P u l s o . 4, A t a c a . P a r . 5, L i j a . 
R i t o . 6, I c e . P e m á n . 7, S a l m o . 8, 
Cae . 9,' Ganso.-

V e r t i c a l e s . — 1 , vBa l ín . 2. T i . 3, 
Pajas.- 4, E d u c a / A c á , 5, P i l a . 
F l a n 6, Ras , Remes . 7, O p i m o . 8. 

A t a . 9. T r o n o ; 

VELODROMO CLUB CICLISTA 
H O Y , D O M I N G O 

inauguración de la temporada de Verano 
Gran baile de 7 a 10 
N o t a — E n c a s ó de m a l t i e m p o e l f e s t i v a l se c e l e b r a r á e n e l 

S a l ó n d e I n v i e r n o . 

Fallo de los concursos de murales 
dibujo y poesía convocados con 
motivo del Día de la Juventud 

^ .Rea l i zado e l fa l lo c o r r e s p o n ­
d i e n t e a los Concurses de M u r a ­
l e s , D i b u j o y P o e s í a que p a r a c o n -

. ' m e m o r a r la f e s t i v i d a d de su p a ­
t r o n o San F e r n a n d o , c o n v o c ó e l 
' F ren te de Juven tudes o p o r t u n a -

• i m e n t e , el r e s u l t a d o ha s i do el que 
a c o n t i n u a c i ó n se i n d i c a : 

CONCURSO DF. M U R A L E S 
C a t e g o r í a " A " . — P r i m e r p r e m i o 

a] p e r i ó d i c o " P r o a " de la Cen tu ­
r i a L a i n Ca lvo , Escuadra Gran Ca­
p i t á n , de Juan J o s é A b a d . 

Noria dé la Fama" 
concurso del Banco de ios 
Pobres, proseguirá hoy 

en el Gran Teatro 
" " A la hora acos tumbrada , es de­

c i r , a las doce y c u a r t o del m e ­
d i o d í a de hoy se c e l e b r a r á en el 
G r a n T e a t r o una nueva fiesta ar-
t i s t i c o - b e n é f i c a , del g r a n concurso 
de las 25.000 pesetas « L a N o r i a de 
l a Fama.> que organ iza el Banco 
B u r g a l é s de los Pobres. 

Como en . reuniones anter iores , 
é s t a promete c o n s t i t u i r o t r o s e ñ a l a ­
d o é x i t o . 
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Celebra hoy sn fiesta 
patronal el Servicio 
de Obras del Aynntamiento 

E l S e r v i c i o de O b r a s d e l A y u n ­
t a m i e n t o c e l e b r a h o y s u f ies ta 
p a t r o n a l de S a n J u a n d e O r t e g a 
y p a r a s o l e m n i z a r l a t e n d r á l u ­
ga r , a las doce , u n a m i s a s o l e m ­
n e e n l a p a r r o q u i a de S a n L e s -
m e s A b a d . 

D e s p u é s s e r á s e r v i d a u n a c o p a 
d e v i n o e s p a ñ o l e n los a l m a c e ­
nes m u n i c i p a l e s . 4 

S e g u n d o p r e m i o . — A l p e r i ó d i c o 
C h a p i t e l de l Grupo Esco la r Gene-
l a l i s i m c F r a n c o , 5.'- Grado . 

Se , concedo u n a c c é s i t de 50 
p t a s . a l p e r i ó d i c o E s t i l ó de l a Cen­
t u r i a C a s t i l l a , Escuadra Carlos I . 

C a t e g o r í a - B ) . — P r i m e r p r e m i o 
se d e c l a r a d e s i e r t o p o r no r e u n i r 
las c o n d i c i o n e s p rec i sas los t r a b a ­
jos p r e sen t ados a l Concur so . 
. , I , s ® ? u n d o p r e m i o . — A l p e r i ó d i c o 

U n i o n » de la C e n t u r i a A l m i r a n t e 
B c n i f a z . 

Se concede un a c c é s i t de 75 
Ptas . a l p e r i ó d i c o V a l o r de la cen­
t u r i a A l m i r a n t e B c n i f a z ; escua­
d r a Navas de T o l o s a . 

Se concede un a c c é s i t de 50 pe­
setas a l p e r i ó d i c o " H a z " de la 
C e n t u r i a M a t í a s M o n t e r o , p re sen ­
t a d o p o r S i m ó n A r r a n z Ca lvo . 

CONCURSO DE D I B U J O 

C a t e g o r í a A ) . — P r i m e r p r e m i o , 
l . u i s K r o l l de la C e n t u r i a X i . m é n e z 
de C i s n e r o s de A r a n d a de D u e r o . 

•Segundo p r e m i o . — C a r m e l o L ó ­
p e z Conde de l G r u p o Es ;o la r . Ge­
n e r a l í s i m o F r a n c o de B u r g o s , 6 .° 
G r a d o . 

C a t e g o r í a B ) . — P r i m e r p r e m i o , 
J o s é Pascua l M a r t í n e z , de la Cen­
t u r i a A r l ' a n z a . 

Segundo p r e m i o . — J o s é A n t o n i o 
L ó p e z A n g u l o , de la C e n t u r i a X i -
m é n e z de Cisneros de A r a n d a de 
D u e r o . 

CONCURSO DE P O E S I A 
C a t e g o r í a A ) , — F u e r o n d e c l a r a ­

dos d e s i e r t o s e l l . ? y 2 . ° p r e m i o s 
p o r no r e u n i r los t r a b a j o s p resen­
tados la s u f i c i e n t e c a l i d a d l i t e ­
r a r i a . 

Se concede u n a c c é s i t de 60 pe­
setas al t r a b a j o prese i t a d o por 
E l i a s A r a u z o Ponce d é A r a n d a de 
D u e r o . 
. C a t e g o r í a B ) . — P r i m e r p r e m i o , 
al t r a b a j o Las F lechas de San Fe r ­
n a n d o , r e a l i z a d o por A l f r e d o A r -
n á i z G a r c í a , de la C e n t u r i a A l m i ­
r a n t e B o n i f a z , de B u r g o s . 

S e g u n d o p r e m i o , f u é d e c l a r a d o 
de s i e r t o p e r no r e u n ' r los t r a b a -
ios p r e s e n t a d o s l a s u f i c i e n t e ca­
l i d a d l i t e r a r i a . 

Se concede u n a c c é s i t de 60 pe­
setas '?.l t r a b a j o "Sant ; ) y . R e y " , de 
J o r g e Came l M i r a n d a . 

to s i n f o r m a d o s de a n t e m a n o p o r 
l a c o m i r l ó n p e r m a n e n t e . 

C o n e l c e r e m o n i a l r e g l a m e n t a ­
r i o j u r a r o n e l c a r g o l o s s e ñ o r e s 
d o n M a r i a n o de A z c o i t i a y S á n ­
c h e z - M u ñ o z , c o m o c o n s e j e r o p e r ­
m a n e n t e y d o n A l f r e d o J i m é n e z 
M i l l a s , v i c e s e c r e t a r i o g e n e r a l de l 
M o v i m i e n t o y d o n J o s é M a r í a 
Z a b i a P é r e z , d i r e c t o r g e n e r a l de 

\ lo C o n t e n c i o s o . — C i f r a . 

E N V I O D E L H I S T O R I C O A V I O N 
E N Q U E F R á I N C O SE T R A S L A ­
D O D E S D E L A S P A L M A S 
A T E T U A N 
B i l b a o . — E n l a m a ñ a n a de 

h o y e s t á s i e n d o d e s c a r g a d o de l 
" M o n t e U r b a s a " , r e c i é n l l e g a d o de 
L o n d r e s y a t r a c a d o e n e l m u e l l e 
de S a n t u r c e , e l a v i ó n " D r a g ó n 
R a p i d e " a b o r d o d e l c u a l , e i i t í 
de J u l i o de 1936, e l g e n e r a l F r a n ­
co e m p r e n d i ó e l v u e l o desde e l 
a e r o p u e r t o de G a d o , e n L a s P a l ­
m a s de G r a n C a n a r i a , a T e t u á n . 
p a r a p o n e r s e a l f r e n t e de l a s 
t r o p a s que se h a b í a n l e v a n t a d o 
c o n t r a l a R e p ú b l i c a . 

E n v i r t u d de i n f o r m e n p a r t i c u ­
l a res , t o d a v í a s i n c o m p r o b a r de 
m a n e r a o f i c i a l , se d i c e que e l d i ­
r e c t o r de l a C o m p a ñ í a de n a v e ­
g a c i ó n a é r e a de L o n d r e s , e l c a ­
p i t á n O l l e y , r e g a l a r á este a v i ó n , 
c o m p l e t a m e n t e d e s m a n t e l a d o , a l 
C a u d i l l o de E s p a ñ a , c o m o r e g a ­
l o , a fin de q u e p u e d a c o n s e r v a r ­
l o e n c a l i d a d de r e c u e r d o de 
a q u e l l o s d í a s que p r e c e d i e r b n a l 
M o v i m i e n t o N a c i o n a l . . 

Se i g n o r a , e n d e f i n i t i v a , e l des ­
t i n o que espe ra a este h i s t ó r i c o 
a p a r a t o , p e r o h a y q u i e n a s e g u r a , 
p o r o t r a p a r t e , que a s u l l e g a d a 
a M a d r i d - se m o n t a r á y r e s t a u r a ­
r á c o m p l e t a m e n t e y , l o m á s p r o ­
b a b l e , é s que se d e s t i n e a u n m u ­
s e o — C i f r a . 

A C L A R A C I O N E S A C E R C A D E L 
A L C A N C E D E L P R O Y E C T O 
D E L E Y S O B R E R E G I M E N 
J U R I D I C O 
M a d r i d — E l s e c r e t a r i o g e n e r a l 

t é c n i c o d e l a P r e s i d e n c i a , d o n 
L a u r e a n o L ó p e z R o d ó , s o s t u v o 
es ta t a r d o , e n e l C i r c u l o de P r e n ­
sa " J a i m e B a l i n e s " u n a i n t e r e ­
s a n t e c o n v e r s a c i ó n c o n los d i r e c ­
t o r e s y r e d a c t o r e s de los p e r i ó d i ­
cos y agencias ' m a d r i l e ñ o s d u r a n ­
t e l a c u a l c o n t e s t ó l a s p r e g u n t a s 
d e los p e r i o d i s t a s a c e r c a d e l a l ­
c a n c e del p r o y e c t o de L e y q u e 
h a s ido e n v i a d o a l a s C o r t e s Es ­
p a ñ o l a s , s o b r e r é g i m e n j u r í d i c o 
d e l a , A d m i n i s t r a c i ó n d e l E s t a d o . 
E n este p r o y e c t o de L e y , d i j o el 
Sr.' L ó p e z R o p o , e l r é g i m e n j u ­
r í d i c o d o l a A d m i n i s t r a c i ó n C e n ­
t r a l se es tab lece e n sus t r e s v e r ­
t i e n t e s f u n d a m e n t a l e s : el aspec­
t o o r g á n i c o , el ac to a d m i n i s t r a ­
t i v o y la r e s p o n s a b i l i d a d de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n y de los f u n c i o ­
n a r i o s . A l o l a r g o do l a c o n v e r ­
s a c i ó n y r e s p o n d i e n d o a l a s p r e ­
g u n t a s de los p e r i o d i s t a s , e x a m i ­
n ó c o n t o d a c l a r i d a d y p r e c i s i ó n 
c a d á u n o de los a n t e r i o r e s as­
p e c t o s f u n d a m e n t a l e s d e l p r o y e c ­
t o , d e s t a c a n d o e n p r i m e r l u g a r , 
c o m o l a f u t u r a ley de r é g i r í i o n j u ­
r í d i c o .de l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l 
ins tado n o t i e n e p r e c e d e n t e s en 
n u e s t r o d e r e c h o p o s i t i v o : " L a i n ­
e x i s t e n c i a de u n a l e y o r g á n i c a 
— s u b r a y ó — q u e s e ñ a l e las a t r i ­
b u c i o n e s de los ó r g a n o s s u p e r i o ­
res de l a A d m i n i s t r a c i ó n C e n ­
t r a l , es u n h e c h o p a t e n t e q u e se 
c o n s i g n a o n t o d o s l o s m a n u a l e s 
d e D e r e c h o A d m i n i s t r a t i v o y . e n 
este s e n t i d o , l a i n n o v a c i ó n q u e 
s u p o n e el p r o y e c t o d o L e y es t o ­
t a l , pues e n é l se r e g u l a n e n s u 
c o n j u n t o las a t r i b u c i o n e s d e d i ­
chos ó r g a n o s " . 

A c o n t i n u a c i ó n , el d i á l o g o de 
lo s p e r i o d i s t a s c o n e l s e ñ o r L ó ­
pez R o d ó r e c a y ó s o b r e los o t r o s 
a spec tps f u n d a m e n t a l e s d e l p r o ­
y e c t o d o L e y : r é g i m e n g e n e r a l 
( le l a s d i s p o s i c i o n e s y r e s o l u c i o ­
nes a d m i n i s t r a t i v a s , r e s p o n s a b i ­
l i d a d p a t r i m o n i a l d e l E s t a d o y 
r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l y p e n a l do 
l a s a u t o r i d a d e s y f u n c i o n a r i o s y 
d c s c o n c e n t r a c i ó n d e a t r i b u c i o n e s . 
V I S I T A S D E L S E Ñ O R A R R E S E 

E N M A L A G A 
M á l a g a . — - E l m i n i s t r o de l a V i ­

v i e n d a , d o n J o s é L u i s d e A r r a s e , 
q u e se e n c u e n t r a e n es ta c a p i t a l 
e n v i a j e p a r t i c u l a r , r e a l i z ó h o y 
d i v e r s a s v i s i t a s r e l a c i o n a d a s c o n 
a s u n t o s de su D e p a r t a m e n t o . 
A c o m p a ñ a d o d e l d i r e c t o r gene­
r a l do A r q u i t e c t u r a , d e l s ec r e t a ­
r i o t é c n i c o d e l M i n i s t e r i o , a u t o ­
r i d a d e s loca les y j e r a r q u í a s , i n s ­
p e c c i o n ó los t e r r e n o s d e s t i n a d o s 
a l a c i u d a d s a t é l i t e , q u e se l e ­
v a n t a r á o n l a c a r r e t e r a d e C a r -
t a m a y q u e c o m p r e n d e r á 328 v i ­
v i e n d a s . D e s p u é s se t r a s l a d ó a 
l a b a r r i a d a de l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o q u e c o n s t i t u y e u n i m p o r ­
t a n t e n ú c l e o u r b a n o e n e l e n ­
s a n c h e d e i a c i u d a d y v i s i t o 
i g u a l m e n t e o b r a s q u e a f e c t a n a l 
p l a n d e l á O b r a s i n d i c a l d e l H o ­
ga r , e l c a m p o de d e p o r t e s d e l 
F r e n t e d e J u v e n t u d e s , l a i g l e s i a 
y o t r o s e d i f i c i o s . — C i f r a . 
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P f l i m l i n a n u n c i a q u e c u e n t a 

c o n e l a p o y o d e t o d o s l o s 
p a r t i d o s p a r a f o r m a r Gob ie rno 

Es posible que René Coty visite 
los Estados Unidos en Octubre 

i — • • f í I • fc 

f n / f a / i a s e p i d e n e l e c c i o n e s g e n e r a l e s 

P a r í s . — E l e n c a r g a d o de f o r m a r G o b i e r n o y p o s i b l e p r i m e r m i ­
n i s t r o de F r a n c i a , P i e r r e P f l i m l i n , h a a n u n c i a d o h a b e r t e r m i n a d o 
sus ges t iones y que t o d o s les p a r t i d o s se h a l l a n d i s p u e s t o s a a p o ­
y a r l e e n l a f o r m a c i ó n d e l G a b i n e t e . — E f e . 

C O T Y V I S I T A R A E S T A D O S U N I D O S E N O C T U B R E 
^ V a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e d e F r a n c i a , R e n é C o t y p r o b a b l e ­

m e n t e v i s i t a r á los E s t a d o s U n i d o s en O c t u b r e , d i c e n f u e n t e s b i e n 
i n f o r m a d a s . 

E l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r m a n i f e s t ó l a e s p e r a n z a de que C o t y . 
p u e d a v e n i r a finales de S e p t i e m b r e o p r i m e r o s de O c t u b r e , p e r o 
se t i e n e e n t e n d i d o que es to d e p e n d e de l a f e c h a que d e c i d a l a R e i n a 
I s a b e l p a r a v i s i t a r d i c h o p a í s . 1 

Botadura del tercer submarino atómico 

Estas f u e n t e s c r e e n que e h o p i n i ó n de E i s e n h o w e r n o debe ser 
que dos v i s i t a s t a n i m p o r t a n t e s t e n g a n l u g a r c a s i a l m i s m o t i e m p o ' 
y , e n c o n s e c u e n c i a , C o t y debe c e d e r e l p a s o a l a R-eina. 
P I D E N L A D I M I S I O N D E L P R I M E R M I N I S T R O I T A L I A N O 

R o m a . — L o s d i r i g e n t e s d e l p a r t i d o d e l p r i m e r m i n i s t r o , A d o n e 
Z o l i , h a n p e d i d o a é s t e que d i m i t a y c o n v o q u e e l ecc iones , a n t e s que 
a c e p t a r e l a p o y o d e l a l a d e r e c h a , e n u n a p r u e b a de c o n f i a n z a . 

G r c t o n ( E E . U U . ) — E l " S k a t e " , t e r c e r s u b m a r i n o a t ó m i c o de l 
M u n d o , e n el m o m e n t o de e n t r a r e n e l a g u a , t r a s l a c e r e m o n i a 
de s u b o t a d u r a , e n l a que a c t u ó de m a d r i n a la s e ñ o r a de L e w i s 
S t r a u s , esposa d e l j e f e de l a C o m i s i ó n de E n e r g í a A t ó m i c a . 

( F o t o C i f r a ) 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

d e l d e s e q u i l i b r i o a l u d i d o : de un 
l a d o , las adversas c i r c u n s t a n c i a s 
m e t e o r o l ó g i c a s p a d e c i d a s p o r 
n u e s t r o p a í s y , d e o t r a p a r t e , 
f r e n t e a la s i t u s c i o n de escasez 
de m e r c a n c í a s , que supuso l o a n ­
t e r i o r , un" a u m e n t o en e l p o d e r 
de comipra de las clases c o n s u m i -
dcr?.s c p m o c o n s e c u e n c i a d e los 
rea jus tes de s a l a r i a s que e n t r a ­
r o n en j u e g o , p r i n c i p a l m e n t e é 
f ina les de ? ñ o . L a p r e s i ó n que 
e j e r c e es ta d e m a n d a , a c r e c i d a so-
s o b r e una o f e r t a e n r a r e c i d a , es 
e l p r o b l e m a que Ihay que e l i m i ­
n a r , p ? r a que l a s cosas v u e l v a n 
a su cauce . 

A c o n t i n u a c i ó n , e s b o z ó l a s m e ­
d idas q u e e l G o b i e r n o e s t á d i s ­
pues to a t o m a r , r e f i r i é n d o s e , en 
p r i m e r l u g a r , a su p r o p i a esfe­
r a de a c c i ó n y que t i e n d e en c o n ­
j u n t o h é c i a el e q u i l i b r i o f i n a n ­
c i e r o p ú b l i c o c o m o ? r m a p r i n c i ­
p a l en manos de l G o b i e r n o . P o r 
e l l ado de los i n g r e s o s , e l r e b u s -
t e c j m i c n t o de l ' m e c a n i s m o t r i b u ­
t a r i o , r e d u c i e n d o a l m í n i m o l a 
p r e s i ó n p s i c o l ó g i c a sobre e l c o n ­
t r i b u y e n t e . Por e l l ado de l o s gas ­
tes , la r e o r g a n i z f - c i ó n de l a Ac?-
m i n i s t r E C i c n , con u n m a y o r r e n ­
d i m i e n t o y la e l i m l i n a c i ó n d e t odo 
g a s t o que no se c o n s i d e r e e s t r i c -

' t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e . M a n i f e s ­
t ó , a s i m i s m o , que estas m e d i d a s 
a c t u a r á n desde e l p r i m e r m o m e n ­
t o con un efecto de c o n t e n c i ó n 
de l g a s t í , p ú b l i c o y un m a n t e n i ­
m i e n t o , a i n i e n e s , dtól r i t m o a 
que v i e n é p r o d u c i é n d o s e e l c r e ­
c i m i e n t o d e los i n g r e s o s de l e r a ­
r i o . 

Se r e f i r i ó t a m b i é n a 1? f i n a n ­
c i a c i ó n de l p r e supues to o r d i n a r i o , 
l i m i t a c i ó n d e l / v o l u m e n d e l ex­
t r a o r d i n a r i o y u n p l a n de i n v e r -
í i c n e s , de a c u e r d o con las p o s i ­
b i l i d a d e s que s u m i n i s t r e el aho­
r r o v o l u n t a r i o n a c i o n a l y l e l ex­
t r a n j e r o , en ferm?. de a y u d a . I n ­
ve r s iones y c r é d i t o s a l a r t r o p l a ­
z o c i e r r a e l c ú m u l o de las m e ­
d i d a s f i n a n c i e r a s p ú b l i c a s , cuyo 
p r o p ó s i t o es e n f r e n t a r s e con e l 
m o v i m i e n t o d e s e q u i l i b r a d c r . 

S e ñ a l ó d e s p u é s q u e . con respec­
t o a l p r o b l e m a c o n s i d e r a d o de l 
l a d o de las m e r c a n c í a s , e l p a n o ­
r a m a es c l a r o ; l a s p e r s p e c t i v a s 
d e l p r ó x i m o a ñ o a g r í c o l a son b u e ­
nas y e n g r a n p a r t e , v a n a c o n -

' ' t r i b u i r a r e s t a b l e c e r l a n o r m a l i ­
dad que . e n o t r o s aspec tos , p u e ­
de c o n s i d e r a r s e a l c a n z a d a . fPoT 
l o d e m á s y c u a n d o l a o f e r t a na ­
c i o n a l pueda no a l c a n z a r al c o n ­
s u m o , e l G o b i e r n o , a d e m á s de las 
m e d i d a s que a su m a n o t i e n e p s -
r a e s t i m u l a r l a p r o d u c c i ó n , u t i ­
l i z a r á e l m e c a n i s m o del c o m e r ­
c i o e x t e r i o r , p a r a m a n t e n e r e l 
deseado n i v e l d ^ a b a s t e c i m i e n t o . 

P o r su p a r t e , t a m b i ó n l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n c r é e s e a u t o r i z a d a a 
r e q u e r i r u n a c o l a b o r a c i ó n p r e c i ­
s a que, e n este m o m e n t o , p u e d e , 
e n t r e o t r a s cosas, o r i e n t a r s e a u n a 
d i s m i n u c i ó n e n l a p r o p e n s i ó n a l 
c o n s u m o , 

S e e ú n e l s e ñ o r U l l a s t r e s , l a s 
e s t a d í s t i c a s , sob re e l c o n s u m o es­
p a ñ o l , m u e s t r a n u n s o r p r e n d e n t e 
r i t m o de c r e c i m i e n t o de é s t e . E s ­
t o , que e n a l g u n o s a spec tos es 
s a t i s f a c t o r i o , n o p u e d e r e s u l t a r 
c o n v e n i e n t e s i se a d o p t a u n n i ­
v e l de c o n s u m o s u p e r i o r a l que, 
e n b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n , p u e d e 
p e r m i t i r s e n u e s t r a r e n t a . E l m a ­
y o r p o d e r de c o m p r a se h a v e r ­
t i d o cas i e n s u t o t a l i d a d p o r e l 
l a d o d e l c o n s u m o , e j e r c i e n d o u n a 
p r e s i ó n d e s o r b i t a d a s o b r e l o s 
" s t o c k s " de m e r c a n c í a s , c o n t r i ­
b u y e n d o a e j e r c e r u n a p r e s i ó n 
sobre los p r e c i o s y a i n t r o d u c i r 
t r a n s i t o r i o s d e s a b a s t e c i m i e n t o s de 
m a t e r i a s p r i m a s . 

P i d i ó e l m i n i s t r o a t o d o s l o s 
e s p a ñ o l e s que, d u r a n t e l a n u e v a 
e t a p a , se a h o r r e m á s que a n t e s 
y que e l d i n e r o r e t i r a d o a s í d e l 
m e r c a d o de a r t í c u l o s de c o n s u ­
m o , c o n t r i b u y a j u n t o a l a s m e ­
d i d a s de l E s t a d o , a n i v e l a r m á s 
r á p i d a m e n t e l o s p r ec io s , e n c a u ­
z á n d o s e h a c i a l a d e m a n d a de 
b i enes de i n v e r s i ó n . I n d i c ó des ­
p u é s q u é el E s t a d o s o l i c i t a e s t a 
c o l a b o r a c i ó n e n u n a f á n d e c o n s ­
t r u i r l a e s t a b i l i z a c i ó n y l o g r a r 
el d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o c o n e l 
a p o y o d e l a h o r r o p a r t i c u l a r y v o ­
l u n t a r i o , e n vez d e l f o r z a d o y 
p ú b l i c o . P o r t a l c ausa , e s t u d i a ­
r á las m e d i d a s p e r t i n e n t e s p a ­
ra , f o m e n t a r ese a h o i r o p r i v a d o , 
de l que d e p e n d e r á n u e s t r a e s t a b i ­
l i z a c i ó n f u t u r a y e l c r e c i m i e n t o 
de l a r e n t a n a c i o n a l . 

E n o t r a p a r t e de s u d i s c u r s o , 
el s e ñ o r U l l a s t r e s se r e f i r i ó a l 
p r o g r a m a a d e s a r r o l l a r e s p i e c í -
ficamente p o r s u M i n i s t e r i o y t r a s 
i n d i c a r que , e n d i c h o D e p a r t a ­
m e n t o , es m á s d i f í c i l que e n o t r o s 
i n t r o d u c i r m o d i f i c a c i o n e s desde 
el p u n t o de v i s t a o r g á n i c o , p o r l a 
e x i s t e n c i a de m u l t i p l i c i d a d de ó r -

discurso 
g a n o s y f u n c i o n e s c o m p a r t i d a s , ! 
m a n i f e s t ó que e s t á n t r a z a d a s y a 
l a s g r a n d e s l í n e a s de s u r e o r g a ­
n i z a c i ó n y q u e h a n s i do e n f o c a - 1 
das desde t r e s p u n t o ® de v i s t a : j 
o r g á n i c o , p o l í t i c o - c o m e r c i a l y 
de c a m b i o s . 

E n c u a n t o a l a s p e c t o o r g á n i ­
c o se a s p i r a a c o n t a r c o n u n 
C u e r p o t é c n i c o á g i l , e s p e c i a l i z a ­
d o y p r e s t i g i o s o , c o n u n e s p í r i ­
t u d e s e r v i c i o a l b i e n c o m ú n y 
a l E s t a d o . L a d i s p e r s i ó n m i n i s ­
t e r i a l d e s e r v i c i o s c o m o l a C o ­
m i s a r í a de A b a s t e c i m i e n t o s , F i s ­
c a l í a de T a s a s y J u n t a de P r e ­
c ios y e l h e c h o de q ü e f u n c i o n e s 
d e l D e p a r t a m e n t o e s t é n a s i g n a ­
das a o r g a n i s m o s d i f e r e n t e s d e l 
p r o p i o M i n i s t e r i o , h a n s i d o f a ­
l l o s f u n d a m e n t a l e s , que es p r e ­
c i so r e m e d i a r , v i n c u l a n d o t o d a s 
esas f u n c i o n e s d i spe r sas a l M i ­
n i s t e r i o y c o n c r e t á n d o l a s c o n 
o t r a s , e n u n a u n i d a d o r g á n i c a y 
f u n c i o n a l . 

C u a t r o d i r e c t r i c e s f u n d a m e n ­
t a l e s i n s p i r a r á n e l f u t u r o f u n c i o - ¡ 
n a m i e n t o d e l M i n i s t e r i o de C o - 1 
m e r c i o . P o r u n l a d o l a r a p i d e z e n 
e l e s t u d i o , t r a m i t a c i ó n y d e c i - i 
s i ó n de l o s a s u n t o s que le c o m - j 
p e t e n ; p o r o t r a p a r t e , l a d e s c o n ­
c e n t r a c i ó n que , e n los ó r g a n o s 
c e n t r a l e s , se a d o p t a r á e n f o r m a 
d e d e l e g a c i ó n d e f u n c i o n e s , c o n 
e l j u e g o d e l d o b l e p r i n c i p i o d e 
l i b e r t a d y r e s p o n s a b i l i d a d a1 
t r a v é s d e l o p o r t u n o c o n t r o l ; l a 
t e r c e r a de l a s c i t a d a s d i r e c t r i ­
ces e s t a r á c ó n s t i t u í d a p o r u n a 
i n f o r m a c i ó n c o n s t a n t e y a b u n ­
d a n t e q u e s a l d r á d e l M i n i s t e r i o 
sobre los aspec tos que p u e d e n i n - i 
t e r e s a r a l p ú b l i c o y q u e s e r á s u ­
m i n i s t r a d a e n f o r m a v e r b a l o 
p o r e s c r i t o , a t r a v é s de las ] * u - ( 
b l i c a c i ó n e s d e l M i n i s t e r i o o d e 
c ó m u n i c a d o s a l a P r e n s a ; a t r a ­
v é s de c o n f e r e n c i a s o r u e d a s de 
P r e n s a q u e e l m i n i s t r o y l o s a l ­
t o s f u n c i o n a r i o s d e l D e p a r t a ­
m e n t o c e l e b r a r á n p e r i ó d i c a m e n ­
t e , pues , a s e g u r ó e l s e ñ o r U l l a s ­
t r e s , e l M i n i s t e r i o es p a r t i d a r i o 
de l a m á s a m p l i a l i b e r t a d p e ­
r i o d í s t i c a p a r a los t e m a s r e f e ­
r e n t e s a l c o n t e n i d o p r o p i o d e l 
D e p a r t a m e n t o ; l a ú l t i m a de l a s 
n o r m a s se r e f i e r e a l a c o l a b o ­
r a c i ó n q u e e l M i n i s t e r i o r e c a b a 
d e l s e c t o r p r i v a d o d e l a v i d a e c o ­
n ó m i c a n a c i o n a l . T o d o e l l o p u e ­
de p o n e r e n m a r c h a u n s i s t e m a 
de c o l a b o r a c i ó n e n t r e A d m i n i s ­
t r a c i ó n y a d m i n i s t r a d o s , c u y o i n ­
t e n t o es l l e g a r a l a p e r f e c t a c o m ­
p e n e t r a c i ó n de a m b o s sectores . 

Como ú l t i m o de los grupos de 
problemas con que el M i n i s t e r i o de 
Comerc io se enf renta , s e ñ a l ó a l de 
l a p o l í t i c a comerc i a l y de divisas , 
asunto que i m p l i c a demasiados ma­
t ices y d i s t ingos p a r a ser t r a t a d o 
ahora en t oda su comple j idad , aun­
que a s e g u r ó que « m a r c h a r e m o s po r 
el c a m i n o de u n a m a y o r l i b e r t a d e n 
las c i r cuns t anc ia s que se v a y a n 
p e r m i t i e n d o » . E n orden a l comerc io 
i n t e r i o r , el l og ro de l a m e j o r a so­
ñ a d a , se cond ic iona a la es tab i l i ­
dad de precios y de abas tec imien­
tos, aunque, m i e n t r a s no se a l c a n ­
ce, l a i n t e r v e n c i ó n s e r á r educ ida a l 
m í n i m o indispensable, t r a t a n d o con-
t2nuamente de ganar t e r r eno en es­
te sent ido. K n las relaciones c o n 
el ex te r io r , l a l i b e r a c i ó n no e s t á 
cond ic ionada necesar iamente a nues­
t r o ingreso en zonas m á s o menos 
es t r ic tas de l i b r e comerc io , pero 
v ienq e s t imu lada por e l hecho de 
que, a l a c o r t a o la la rga , esas 7.0-
i ias de l i b r e comerc io in t e rnac io ­
na l , s e r á n una rea l idad y nosotros 
estaremos en condiciones de i n t e ­
gra rnos en ellas, porque l a é p o c a 
del « e s p l é n d i d o a i s l a m i e n t o » e c o n ó ­
mico h a pasado o e s t á en t r ance 
de pasar. 

D i j o t a m b i é n que es evidente que 
el aumen to del v o l u m e n de nues t ro 
comerc io i n t e r n a c i o n a l , el f l u i d o y 
c ó m o d o abas tec imiento en toda c la­
se de a r t í c u l o s y l a c o m o d i d a d de 
los pa r t i c ipan te s en l a a c t i v i d a d co­
m e r c i a l i n t e rnac iona l , v a n ex ig ien­
do el a p r o v e c h a m i e n t o . d e las opor­
tun idades que en cada m o m e n t o se 
presenten p a r a la l i b e r a l i z a c i ó n de 
a r t í c u l o s de te rminados , como en l a 
t r a n s f o r m a c i ó n de los cupos b i la te ­
rales en cont ingentes globales, co­
mo por cua lqu ie r o t r o camino que 
se presente v i a b l e » . 

E n la ú l t i m a pa r te de su discur­
so s i g n i f i c ó que la l i b e r t a d a lcan-
zable no puede d a ñ a r en n i n g ú n 
caso l a necesidad de la j u s t i c i a so­
c ia l y el desar ro l lo e c o n ó m i c o del 
p a í s , por lo que se c o n s e r v a r á , j 
m i e n t r a s 1 sea preciso. la s i t u a c i ó n . 
i n t e r n a en m a t e r i a de abas tec imien- ' 
tos, pa ra asegurar el s u m i n i s t r o de 
los productos de p r i m e r a necesidad, 
de los que se c o n s t i t u i r á n « s t o c k s » 
reguladores , suf ic ientes para e l i m i ­
nar todo amago de e s p e c u l a c i ó n o 
de p e r t u r b a c i ó n en el mercado. 

C o n c l u y ó r e f i r i é n d o s e a la reno-
. v a c i ó n de u t i l l a j e en las f á b r i c a s 
y man i fe s t ando que el m a y o r rea-

ministro de Comercio 
d i mien to del t r aba jo y en el t r aba jo 
s e r á l a ba^e sobre la que se fun ­
damenten en el fu tu ro nues t ras po­
sibi l idades exter iores y la e l e v a c i ó n 
del n ive l de v i d a del pueblo e s p a ñ o l . 

D E C L A R A C I O N E S A L A -
P R E N S A 
B a r c e l o n a . — A ú l t i m a , h o r a de 

l a t a r d e , e n e l h o t e l d o n d e se 
h o s p e d a , e l m i n i s t r o de C o m e r ­
c i o h a r e c i b i c i o a l o s r e p r e s e n t a n ­
tes d e l a P r e n s a b a r c e l o n e s a y 
c o r r e s p o n s a l e s d e l a s a g e n c i a s y 
d i a r i o s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s 
e n esta c a p i t a l , c e l e b r a n d o u n a 
c o n f e r e n c i a de P r e n s a . 

S o b r e e l a l c a n c e de l a p o l í t i c a 
d e l i b e r a c i ó n de l c o m e r c i o , d i j o 
q u e e r a d e l i b e r t a d e n e l c o m e r ­
c i o i n t e r i o r , l i b e r t a d de c i r c u l a ­
c i ó n de m e r c a n c í a s , de m e r c a d o s 
y de p r ec io s , a u n q u e e l l o sea d i -

u Doir 1 
L A R E V I S T A O R á i L " M E N T I S " 
D E D I C A U N N U M E R O A L A R E ­
P U B L I C A D E L P E R U , E N E L P A ­
T I O D E C R I S T A L E S D E L E X C E -

L E N i l ' I S I M O A Y U N T A M I E N T O 
D E M A D R I D 

C o n a s i s t e n c i a d e l , v i c e p r e s i ­
d e n t e de l a "Mesa , de B u r g o s " , 
d o n F e d e r i c o H o r n i l l o s y de l a 
d e l e g a d a de l a S e c c i ó n C u l t u r a l , 
C o n c e p c i ó n S a n t a m a r í a , que p r e ­
s i d i a n el a c t o , h a t e n i d o l u g a r 
e l n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l a 
R e v i s t a " M e n t í s " , d e d i c a d o a l a 
R e p ú b l i c a d e l P e r ú , c o n e l q ü e 
c i e r r a es te c i c l o c u l t u r a l l a m e n ­
c i o n a d a R e v i s t a o r a l . 

L a p r e s e n t a c i ó n c o r r i ó a c a r g o 
d e d o n F e d e r i c o H o r n i l l o s , e l 
que , d e s p u é s de d e s c r i b i r l o s p r i n ­
c i p a l e s m o t i v o s g e o g r á f i c o s e h i s ­
t ó r i c o s d e l P e r ú , h i z o u n c a n t o 
a l a c o n f r a t e r n i d a d e n t r e d i c h a 
R e p ú b l i c a y E s p a ñ a . 

A c o n t i n u a c i ó n y c o m o p o r t a ­
d a h a b l ó e l D r . D . F e l i p e P o r t o -
c a r r e r o , e n c a r g a d o d e N e g o c i o s 
de l a E m b a j a d a , a g r a d e c i e n d o a 
l a " M e s a de B u r g o s ' " y a s u d e l e ­
g a d o c u l t u r a l es tas dos n a c i o ­
nes y d a r a c o n o c e r l a s a c t i v i ­
d a d e s l i t e r a r i a s y a r t í s t i c a s d e l 
p a í s . 

S e g u i d a m e n t e l a S r t a . L o u r ­
des D e l g a d o , a g r e g a d a c i v i l de l a 
E m b a j a d a , d i s e r t ó sobre " P o e s í a 
p e r u a n a " , r e s a l t a n d o l a p e r s o n a ­
l i d a d de J o s é Santos1 C h o c a n o , p e ­
r i o d i s t a , a v e n t u r e r o y p o e t a y l e ­
y ó u n o de sus escog idos p o e m a s , 
t i t u l a d o " L o s c a b a l l o s de los 
c o n q u i s t a d o r e s " , a s í c o m o l a de 
C é s a r V a l l e j o , p r i n c i p a l e s i n t é r ­
p r e t e s de l a p o e s í a d e l P e r ú . 

O t r a p á g i n a c o r r i ó a c a r g o de 
d o ñ a P i l a r F e r r a n d i s , b u r g a l e s a 
de n a c i m i e n t o , d i r e c t o r a d e l M u -
Í/SO de A m é r i c a , q u i e n h a b l ó d o ­
c u m e n t a d a m e n t e sobre e l . " A r t e 
e n L i m a " , s e ñ a l a n d o c o m o v e r ­
d a d e r a s o b r a s a r q u i t e c t ó n i c a s , 
e n las q u e r e s a l t a l a m e z c l a d e l 
e s t i l o e s p a ñ o l m e r i - d i o n a l c o n e l 
t r a d i c i o n a l p e r u a n o , l a i g l e s i a de 
l a M e r c e d , Casas de O s m a , de 
M e n d o z a , P r a d o , e tc . , de los t i e m ­
pos d e l V i r r e i n a d o , v e r d a d e r o s 
M u s e o s de riqueza d e s l u m b r a d o ­
r a , s i e m p r e a b i e r t o s a l a c o n t e m ­
p l a c i ó n de l o s a m i g o s d e l A r t e . 

C o m o c o n t r a p o r t a d a , h i z o uso 
de l a p a l a b r a d o n G o n z a l o T o ­
r r e n t e B a l l e s t e r , q u i e n h a b l ó so­
b r e " L a v i d a e h i s t o r i a d e l P e r ú 
.como m a t e r i a l i t e r a r i a " . 

D i g n o y b r i l l a n t e b r o c h e a e s t a 
m a n i f e s t a c i ó n l i t e r a r i a f u e r o n 
u n a s e x h i b i c i o n e s f o l k l ó r i c a s r e ­
p r e s e n t a d a s p o r e s t u d i a n t e s p e ­
r u a n o s r e s i d e n t e s e n M a d r i d y 
a t a v i a d o s c o n sus t r a j e s n a t i v o s 
t í p i c o s . D i e r o n a c o n o c e r a l se­
l e c t o y n u m e r o s o p ú b l i c o q u e l l e -
n a b á e l g r a n s a l ó n los p r i n c i p a ­
les -baies y danzas , a c o m p a ñ a ­
dos de i n s t r u m e n t o s d e c u e r d a , 
m a g i s t r a l m e n t e a m b i e n t a d o s p o r 
l a s e x p l i c a c i o n e s de l a s e ñ o r i t a 
D e l g a d o y e n t r e l o s que d e s t a c ó 
e l " H u a y r " , b a i l e t í p i c o s e r r a n o , 
c a n t a n d o a l g u n a s m e l o d í a s d e l 
m á s escog ido r e p e r t o r i o r a c i a l . 
F u e r o n desped idos c o n c a l u r o s o s 
a p l a u s o s p o r e s t a b r i l l a n t e fiesta 
c o n que o b s e q u i ó l a R e p ú b l i c a 
h e r m a n a d e l P e r ú . 

R e m i t i m o s m a g n í f i c o f o l l e t o ex­
p l i c a t i v o de n u e s t r o s C U R S O S de 
C O R T E Y C O N F E C C I O N p o r c o ­
r r e s p o n d e n c i a . S o l i c í t e l o h o v 
m i s m o a A C A D E M I A U R R U T I A , 
A r r i e t a , 16, P a m p l o n a . 

ficil e n a l g u n o s a r t í c u l o s de p r i ­
m e r a neces idad , e n q u e se p r o ­
y e c t a u n a p o l í t i c a de p r e c i o s de 
t i p o soc ia l , c o m o , p o r e j e m p l o , 
el t r i g o . E n c u a n t o a l c o m e r c i o 
e x t e r i o r , l a l i b e r a c i ó n afecta 
e s e n c i a l m e n t e a las pos ib i l idades , 
d ó c o m p r a r e n m e r c a d o s cada 
vez m á s a m p l i o s p a r a e l eg i r el 
c o m p r a d o r , a u n q u e — a ñ a d i ó — 
e n t o d o esto h a y q u e c o n t a r t a m -
b i e n c o n l o s d e m á s p a í s e s . 

A c l a r ó sus p a l a b r a s d é » , d i scur ­
so i n a u g u r a l de l a F e r i a de» M u e s ­
t r a s s o b r e el exceso de censumo. , 
i n d i c a n d o q u e se t r a t a de \ u n a 
c u e s t i ó n p u r a m e n t e e v e n t u a l , y a 
que s i b i e n es c i e r t o q u e n o c o n ­
s u m i m o s l o q u e s e r i a de d e s c a í ' , 
p o r a í á n p r o p i o o p o r c o m p a r a ­
c i ó n c o n o t r o s p a í s e s , s í se c o n ­
s u m e d e m a s i a d o e n r e l a c i ó n - c o n 
n u e s t r a s . p o s i b i l i d a d e s y . é s t a s 
e x i g e n u n a b a j a e n el c o n s u m o , 
a u n q u e s ó l o sea t e m p o r a l . 

A c o n t i n u a c i ó n e l m i n i s t r o e x ­
p u s o a m p l i a m e n t e . el p r o p ó s i t o , 
q u e ex i s t e e n • e l a c t u a l G o b i e r ­
n o d e c r e a r u n p r e s u p u e s t o d o 
d i v i s a s e n e l que , a s e m e j a n z a 
de los p r e s u p u e s t o s gene ra le s de 
gas tos e i n g r e s o s d e l E s t a d o , se 
e s t ab l ezca u n p r e s u p u e s t o de ne­
ces idades de d i v i s a s , a u n q u e c o n 
n o t a b l e s d i f e r e n c i a s , d e r i v a d a s , 
c o m o es l ó g i c o , de l a m o v i l i d á d 
de esas d i v i s a s . 

P r e g u n t a d o sobre el c o n v e n i o 
de p e l í c u l a s c o n los Es tados U n i ­
dos, i n d i c ó q u e é s t e es p r o b l e m a 
q u e , s u i e t o e s p e c i a l m e n t e a l M i -

- n i s t e r l o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
m o , s o l ó c o m p e t e e n p a r t e a l de . 
C o m e r c i o y , p o r l o q u e a él co-

, r r e s p o n d e t i e n e f u n d a d a s espe­
r a n z a s d e que se r e s o l v e r á . • 

F i n a l m e n t e , e l s e ñ o r U l l a s t r e s 
e x p u s o d a t o s s o b r e l a b e n é f i c a 
i n f l u e n c i a de l a n u e v a p o l í t i c a 
de c a m b i o s e n las e x p o r t a c i o n e s , 
m a n i í e s t a n d o q u e y a se h a ob­
s e r v a d o u n n o t a b l e i n c r e m e n t o 
q u e e s p e r a c o n t i n u a r á e n el fu ­
t u r o . 

¡K & 3 ^ & & $K & H£ X A 

El general Sarafís 
héroe de la resistencia 
griega, mnerto por nn 
aatomóvil de las fuerzas 
americanas en Atenas 

A t e n a s . — L a r á p i d a a c c i ó n do 
las a u t o r i d a d e s n o r t e a m e r i c a n a s 
h a n e v i t a d o , a l p a r e c e r , u n even­
t u a l i n c i d e n t e i n t e r n a c i o n a l co­
m o c o n s e c u e n c i a d e l a m i t ó r i j 
a c c i d e n t a l d e l h é r o e g r i e g o de i a 
p a s a d a c o n t i e n d a S o e í a n o s s a ­
r a f í s , a t r o p e l l a d o p o r u n au to ­
m ó v i l de l a fuerza, a é r e a do ios 
E s t a d o s U n i d o s , c o n d u c i d o p o r ei 
a v i a d o r e s t a d o u n i d e n s e M a n o n 
M o u s a l l l • . . 

R á p i d a m e n t e las a u t o r i d a d e s 
n o r t e a m e r i c a n a s c o l o c a r o n » 
M o u s a l l i b a j o l a c u s t o d i a de u n 
t r i b u n a l g r i e g o c a n a l i z a n d o OP 
es ta f o r m a los e v e n t u a l e s s e n u -
m i o n t o s a n t i - n o r t e a m e r i c a n o s , 
q u e h a b í a p r o d u c i d o e n e l pue ­
b l o l a a c c i d e n t a l m u e r t e d e l í » j 
r o e d e l a r e s i s t e n c i a g r i ega , 
esposa r e s u l t o h e r i d a . — E f e -
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N o t i c i a r i o 

m i s i o n a l 
R o m a . — L a Svn. Tschu ruoka , es­

posa del m i n i s t r o j a p o n é s ante 1» 
San ta Sede, se ha conver t ido al ca­
t o l i c i s m o rec ib iendo el baut ismo en 
l a C i u d a d E t e r n a . Su m a r i d o se 
b a u t i z ó en P a r í s hace dos a ñ o s . L a 
Sra. T s c h u r u o k a procede del 
d i smo y h a rec ib ido el nombre de 
M a r í a . E l m a y o r de sus hi jos ha 
hecho l a p r i m e r a c o m u n i ó n jun to 
con su madre . D e s p u é s de l a cere­
m o n i a l a f a m i l i a T s c h u r u o k a f"6 
r e c i b i d a por el Santo Padre en au­
d ienc ia especial. 

L A T E L E V I S I O N C A T O L I C A E > ' 
A R G E N T I N A 
Buenos A i r e s . — A l parecer. Io3 

c a t ó l i c o s v a n a d isponer en l a A r ­
g e n t i n a de una i n s t a l a c i ó n de tele­
v i s i ó n . E l P . G r a n d i n e t t i . jesui ta . 
h a dec la rado: « L a i n a u g u r a c i ó n de 
una e s t a c i ó n de t e l e v i s i ó n c a t ó l i c a 
en Buenos A i r e s se p o d r á efectuai 
en cuan to e l m i n i s t r o de Comuni­
caciones haga la c o n c e s i ó n túe un 
cana l de e m i s i ó n . L a sociedad q^6 
se e n c a r g a r á del f i n ^ n c i a m i e n t o 
<lo o.sta empresa ha sido ya const"-
t u í d a bajo el n o m b r e de P I C O N 
T . V.». . 

http://aprovechamiento.de


M i r a n d a d e E b r o l ú e l a p r i m e r a e s t a c i ó n d e l a p r o v i n c i a 
En Agosto de 1937 se cursaron 275.000 íelsgramas.- b b o r da los telegrafistas borgaleses en la 
goerra da liberación.-Ya funciona el W como seivicio público en la línea Madrid - Bilbao 

Ün siglo fie existencia cumplió 
ayer el Centro telegráfico de I 
éu rgos inaugurado el l de Junio ! ' 
de lí^T. dos años después de-
crearse en España el Cuerpo de 
Telégrafos, según ley firmada en 
Artinjuez por la Reina Goberna­
dora. L 

Dentro oe la extensa red na­
cional, la estación de Burgos ocu­
po desde los primeros momentos 
un lugar preeminente, atendien­
do a la estratégica situación de 
nuestra provincia, asentada en la 
ruta iníf^nacional Madrid-Par i s; 
circunstancia por la cual actual­
mente están consideradas sus l i ­
neas telegráficas como punto , 
vi tal cié prueba y en.momentos 
de "irregularidades y avenas en 
las demás estaciones, sirven de 
scjorro eficacísimo.' > 

Además Burgos es hoy punto 
intermedio de las lineas' del "te-
lex" Madrid-París y Madrid-
BUbfvi. . ' I 
'ÍÉLEGRAFTA OPTICA I 

Pero mucho antes de que se 
Implantase el servicio, hace cien 
años, ya se utilizaron en Burgos 
¡ios primitivos sistemas de telé­
grafo aéreo u óptico, según téc ­
nica concebida por el francés 
Chappe, y que se basaba en la 
instalación de una serie de to­
rres transmisoras, situadas a 
cierta distancia y. visibles entre 
ísi, que permitían cursar los men­
sajes de señales. Precisamente en 
una altura próxima a, Rubena 
puedei} contemplarse todavía- ves­
tigios de una de aquellas -viejas 
torres. • 
. En el año 1846 entró en funcio­
namiento el telégrafo óptico en, 
Burgos, siendo curioso observar, 
que los cuatro primeros despa­
chos transmitidos obtre ios días 
3 al 24 de Octubre {de . ose año, 
daban cuenta de -la entrada :<:n 
España, por Trun, de ios, duques 
do Moniponsier,- Don Antonio, de: 
Orleans y Doña María Luisa 
Fernanda do Borbón. , ' 
•EN LA CASA DEL CORDON 

SE INSTALO EL; PRIMER 
CENTRO 
Luego, él telefono eléc^rico-.'vl 

no a revolucionar. por. asi decir­
lo, los servicios de coin'unicación 
y aunque en el archivo del Cen­
tro burgalés no existe apenas, do­
cumentación de aquellos tiem-. 
pos, sin embargo consta.. que el 
día 1 de Junio de 1857 se verifi-. 
có la apertura del servicio públi­
co y nrobablomento on Ja Casa 
del Cordón, \ a que . oieciocho 
años después alli estaba insta­
lado, j 

•Del palacio de los. Condesta-

HE AQUI LA PLANTILLA DE PERSONAL DE TELEGRAFOS EN 
OCTUBRE DEL A^O 1926, AL SER INAUGU RA DO EL EDIFICIO' 
OUE ACTUALMENTE OCUPA DICHO CENTRO EN LA PLAZA 
DEL CONÍ>E DE CASTRO. EL GRUPO ESTA PRESIDIDO POR 
EL DELEGADO JEFE A LA SAZON, DON I LOIÍKXTINO GON­
ZALEZ CARRILLO. FIGURAN TAMBIEN /SUS SLCESORES EN 
LA JEFATURA DE TELEGRAFOS DON FFKMIN PEREZ. DON 
GODOFREDO GUTIERREZ —ESTE YA FALLECIDO—, DON EMI­
LIO CASTILLO Y DON JOSE GIL QUINTANA, ACTUAL DELEGADO 

(Foto Archivo) 

bles de Castilla so traslado Te- Ha clausurada desde o.l año 1936 
légrafos a la llamada "Gasa de , y aunque . ha habido intención 
las conchas'", en Ja calle de San de , abrirla nuevamente, parece 
Juan y, posteriormente a la do que existen dificultades en cuan-
Laín Calvo, con- fachada poste- to a habilitaeion do local y .no 
rior a San .Lorenzo, hasta que el sé liego a un acuerdo entro ol 
20 de OCtubfe de 1926 quedo ins- Ayuntamiento beliforano y el 
talada en el edificio que actual­
mente ocupa. " • , 
PRWEP-AS ESTACIONES 

Los primeros Centros monta­
dos en. la provincia, fueron; 

Miranda-de Ebro, on 15 do Ju­
nio de 1859: Aranda do Duero, 

Cuerpo do Telégrafos 
Las primeras centrales, instala-' 

das ya on e l presento siglo (uo-
ron las de Poza do la Sal, Oña. ; 
Quintanar de la Sierra Covarru-j 
bias y Quecedo de Váldivielso. I 

Hoy djsponese dé 21 estación os 
en 20 do Noviembre de 1863; Br i - • y so puedo comunicar con 131, 

i - i viesca, en 15 de Abri l do 1871; ' Centros y 10 optaciones férreas, 
Lerma, en 10 do Diciembre do expresamente autorizadas. 
1877: Roa de Duero, en 20 de Di - , ' 
ciembre d-J 1889: . Pradoluengo, j , LO QUE VA DE AY.d.R A HOY 
oh 3 de Acoko de 1890; . Espinosa . Ei primer apárato impresor qúé 
de los Monteros, Medina de Po- abrió, la serio do teletipos do es-
mar, Villarcayo y Villasaiia .de crltura fue ol viejo "HtMies'! y 
Mena, en 4 de Septiembre de 
1892; Melgar de Fornameñta l y 
VilIadiOyo, on' 1 de Octubre' de 
1892; Salas do ios Infantes, . on 
12 de Octubre de 1892: Belorado 
v Castroioriz, en- 1 de Noviembre 
de 1892. "(La de Belorado se íiai 

D e G e n e a l o g í a y H e r á l d i c a 

a c e r e s 
P o r A n t o n i o u E L A R A B I D A 

" p STE apellido tiene Sü origen 
. en la gran ciudad extreme­
ña. Muchos de los caballei'os que 
ia reconquistaron de moios 
adoptáronlo como recuerdo per­
manente del hecho y algunas 
ilustres familias como la de los 
Blázquez, que procedían do Av i -
la y la de los Espadero lo adop­
taron también. 

Los Cáceres brillaron particu­
larmente on los reinados do A l -
lonso X I y en el de su hijo Pe-
(lró I , el Cruel, siendo caballero 
íuuy distinyuido de este último 
monarca don Mateo Fernández 
de .cáceres de ilustre casa cace-
rfenso. 

i De este Cácéres escribe un 
^utor que •"el rey D. Pedro v i -
wto Cácefes-y se llevó consigo 
« cucho caballero, descubriendo 
ep él unas disposiciones extra-
cnlínarias y una adhesión y leal-
lau a su pérsona, tan raras en , 
aquellos lustros en que la infi-
oendad y la traición eran la co- • 
midilia de la nobleza, que el año 
iJbO lo hizo su Canciller. Ma­
yor por vir tud de cuyo alto pues­
to tuvo que conocer, al a ñ o si­
guiente c|el proceso formado en 
ayoriguacion.de si la reina d o ñ a 
«/anca, presa en Medina Sido-
ma. era. autora de la aparición 
que tuvo el rey estando de caza 

" jjor aquellos contornos, v al que 
^« pastor predijo muchos bienes 

nacía vida común con su es-
i-iosa, la nombrada doña Blan-
a, y grandes males si persistía 

e^ aoandonarla. 
a ^ ^ e o Fernández de Cáceres, 
JuS—nic'ndo los ÍUeros de la usucia a los de su conveniencia 
L ^ ^ a d particular con el rey, 
• uoresevo ^n el proceso por no 
laoer hallado culpa alguna en 

nr>r.«pris¿onarla reMfí y mandó 
UteíZ etl libertad al 'profético 
ra I?,/- ?? (lUien ta^upoco halla-
de,tencienn\es pruebas Para .su 
a i ^ ? h « iJXacerbo este resultado 
to mdPedra fie carácter violen-

Saltación0 idt;- .^aep.mdencia y alab^í11 ' ^ ^ ' a h concluyó por 
• sranrinr, Sli Canciller q í e creció 

candemente en su aféelo y es­

timación. 
En. otra ocasión salvó a la Co­

rona de un gran apuro. Tenía 
empeñada don Pedro su pala­
bra al cóndestable del Príncipe 
,de Gales, Juan- .Chandeaux, de 
darlo la ciudad de Soria en pago 
de] auxilio que le había prestado 
en la batalla de Nájora. Ganada 
ésta, Chandeaux exigió el cum-
plinncnto do aquella y al monar­
ca dolía desprenderse de tan pre­
clara ciudad. 

—Dejad el asunto de mi cuen­
ta, que yo os lo .daré resuelto 
sin menoscabo de vuestra p á l a ^ 
bra o intereses —le ciijo Cáceres 
al exponerlo don Pedro su com­
promiso y su pesadumbre. 

Y extendió Ja real carta do-
nataria, cuya expedición apre­
miaba el condestable. 

Cuando éste se presentó a Cá­
ceres y se la reclamó, el Candi-
llcr se la mostró ya terminada • 
da y debidamente requisltada; 
peró, a su vez, exigió el pago de 
los derechos de Cancillería, que. 
según él, ascendía a lp.000 doblas 
de oro, cantidad casi fabulosa en 
aquellos días, que Chandeaux no. 
pudo pagar, por lo que la ciudad 
de Soria Se libro- de pasar del 
patrimonio real al señorío de un 
extranjero"'. 

De las múé importantes casas 
solares de este apellido en la 
Ciudad ext remeña fué la creada, 
por don Diego de Cáceres y So-
lis, esposo de doña Leonor fio 
Noroña, prima do la Reina doña 
Leonor Téllez de Menesés. Enü"e 
los hijos de este matrimonio dés-
tacaron Hernán Gómez do Cá­
ceres. Alcaide de Badajoz y se­
ñor de Salvatierra: Gome do Cá­
ceres, Maestre de la Orden de 
Alcántara: Gut iérre de Cáceres, 
primer conde de Coria, ciudad 
que empeñó y paso a la casa del 
primer duque do Alba; Diego de 
Cáceres' y doña Leonor, doña 
Mencía y "doña Mar ía de Cá­
ceres. 

La descendencia de los Cáce­
res se diátribuyeron por algu­
nas localidades de Extremadura 
y casas solariegas muy distingui­
das las hubo en Segovia. Sauqui­
llo. Antequera, Guada la jara, Bal-
sain, Valdenoches. Albares. Cas-
tue^a, Baeza y otros puntos de 
la Península y sus caballeros 
orobaron su nobleza en las Or­
denas de Santiago. Calatrava y , 
Alcántara, os^ntando variós tí­
tulos de Castilla y desempeñan­
do muy elevados ^puestos. 

Entro los escudos do Armas que 
ostentaron las distintas familias 
reproducimos éste de las casas 
cae érense s y las de ellas dima­
nadas que t ra ían escudo corta­
do: primero, losan jado de oro y 
azul, y 'segundó, en campo de gu­
les, dos esnadas, cruzadas de nia­
ra; bordará de oró cón ocho cru­
ces de Calatrava. de gules. 

luego el '•Baudot'". Este' últ imo 
permitía cursar el mismo, tiem­
po, en un sentido y on otro, y 
por' el mismo hilo hasta ¡ocho 
mensajes!. En nuestros días, en 
ingenio del hombre ha sido ca­
paz de alcanzar un perfecciona­
miento -de técnica verdaderamen­
te prodigioso. El Centro de Bur­
gos dispono de una moderna es­
tación ouo consta de once apa­
ratos tolo-impresoros, de arran­
que y parada, accionados por 
impulsos eléctricos y que des­
arrollan una velocidad superior 
a la que pueda alcanzar el me­
jor mecanógrafo. 

Pásemos ahora a unos porme­
nores estadísticos: 

Los telegramas cursados en to­
do el añoT875 fueron 19.879. En-

Diario de Du rejos" 
t2ív' n 

un solo mes —Agosto del ano 
1937— ascendieron a ^75.000 
mensaje? y en Abril del año 1939 
—el me*; gozoso de la victoria de 
las tropas nacionales— sumaron 
274.000. Son las cifras -'record•". 

Al implantarse td servicio. Ia 
tasa era de una peseta las diez 
palabras y cinco céntimos por 
cada una más, aparte otros cin­
co por impuesto de guerra. Y 
concedíanse gratis cinco palabras 
para dirección y firma. Ahora la 
tarii'a es de cuatro pesetas las 
diez palabras, y cuarenta cénti-
mos por cada palabra más. 

Refiriéndose al tráfico de des­
pachos, añadiremos que. actual­
mente vienen a cursarse unos 
dos mil diarios. 

El Centro burgalés tuvo una 
primera plantilla de cinco fun­
cionarios. Hoy asciende a cua­
renta. 

LOS TELEGRAFISTAS BUR-
GALESES EN LA GUERRA 

• DE LIBERACION 
Al quedar Burgos convertida 

en capitalidad de la España na­
cional durante la guerra de L i ­
beración,, quedo transformada 
nuestra ciudad en el centro tele­
gráfico de nuestrá Patria y ello 
obligo a que los enuipos burga-
Jeses realizaran titánicos esfuer­
zos con ol fin de poder hacer 
frente a las grandes exigencias 
del tráfico. Se establecieron las 
primeras comunicaciones con 
Salamanca y después logró avan­
zarse hasta Sevilla.. 

• Además y en ol edificio del 
cuartel genorál del Generalísimo 
se instalo una central telegráfi­
ca, con tros teletipos, por los que 
se tenía pormanonlo, comunica­
ción con las diversas estaciones 
volantes del Caudillo y de los 
Cuerpos de Ejército que opera­
ban on los frontes do batalla. 

TELÉGRAFOS TUVO VARIOS 
• ANOS A SU CARGO EL TE­

LEFONO URBANO 
Pues sí, señores. Allá por el 

año 1916 y al terminar la conce­
sión que una entidad particular 
tenia del servicio telefónico ur­
bano de Burgos, el Gobierno lo 
confió-a: los telegrafistas burea-
lesos y durante Siete u ocho años 
dirigieron', tal servicio desde una 
cni tral instalada, en |a calle de 
Huerto del Rey, realizando ellos 
también el montaje del primer 
cuadro múltiplo-.. 

Enioncos ol tolótorio ~ costaba 
cinco pesetas al mes por abo­
nado y éstos sumaban centenaret;. 

Al constituirse la Compañía 
'Tolofonica. ésVw se hizo cargo del 
servicio urbano do Burgos, co­
mo en el resto de España. 
SERVICIOS DE "TELEX" 

El "Telex" se montó en Junio 
del año 1953 y .de momento em­
pezó a servir de estación inter­
media.en las lineas internaciona­
les Lisboa - Madrid - I | i r i s - Ber­
lín qüe, a su Vez: enlazan con 
los países por donde pasa la ca­
dena de los ••telex". 

Además, desde el año pasado 
y con carácter de servicio públi­
co, funciona la linea Madrid-Bil­
bao aunque uo momento no hay 
abanados en nuestra ciudad. 

Conforme ya dijimos en otra 
ocasión, aventaja el "Telex" a 
los Aparatos ordinarios en que, 
mediante el aprovechamiento de 
múltiples comunicaciones simul­
táneas y por un solo circuito, se 
puede comunicar telegráficamen­
te con las ciudades de la nación 
y del extranjero, sin necesidad 
de sufrir demora alguna, es de­
cir, directamente, igual que su­
cede con el teléfono automático. 
A diferencia de la telegrafía or­
dinaria que actúa por impulsoé 
eléctricos, el "telex" se pone en 
marcha mediante -'corrientes 
portadoras". 

Y con los precedentes datos ex­
puestos a vuelapluma, queda 
comprendida la historia de nues­
tro Centro de Telégrafos que 
ayer justamente cumplió su cen­
tenario. 

DOY DESTAJO 
cargue de tierras en camión 

BARRIO G1MEN0, 8. 3.? 

G a l i n d o , e l c h i s t e y l a c a r i c a t u r a 
H a p u b l i c a d o , a p r o x i m a d a m e n t e , v e i n t e m i l 

A h o r a , e n t m l i b r o , h a h e c h o u n a s e l e c c i ó n 
C h a r l a c o n e l p o p u l a r d i b u j a n t e , e n l a q u e é s t e r e v i s a 

a l g u n o s d e s u s m á s c e l e b r a d o s r a s g o s c í e h u m o r 
P o r F e r n á n . i o G A S T A N P A L O M A R 

^J.Al.lNDO, Federico Galindo, os-
^ te int.Vr.H humorista que dia-
liamente on "Ya*' y s^manalm-m-
te on "Oigame" po 10 la muena 
gracia de su mucho ingenio al 
servicio de la caricatura, publi­
ca atiera un libro. Un lioro ro-
gecijante con esos oxtrañ:s mu­
ñecos CfU? Galindo dibuja tan 
aprísuradamonte, muñecos que se 
dicen cesas arbitrarias, o incisi­
vas, o apaletadss, pero siempre 
'muy gracicsas por ururrente .y 
por agudas. Una cosa es el : ' l is­
te y otra cosa es la caricatura. 
Pero ¿sta y áquél suelen hacer 
unidad en la obra do Galindo. Y 
asi, cuando se habla de su di-
tn jo y su comentario, so dice, in­
distintamente, su chiste o su cari­
catura, porque es lo mismo, pu s 
ni M cbiste tendría valor sin la 
caricatura, ni la. caricatura sin 
el chiste. .Sclamente" cuando ha-
cela raricau a personal ejer­
cicio reciento en él—- resume en 
la expresión, del caricaturizado 
la propia bróma do verlo así... Y, 
además, Galindo escribe. Y no 
hay que decir que escribe hume-
ristjcameníe. 

—Pero —le pregunto— ¿es más 
difícil hacer gracia escribióndo 
o dibujando? 

—Do las des maneras es difícil 
hacer gracia. El hacerla con el 
dibujo rx.ige rmdensarla mu-ho. 
Escribiendo, cabe más la diva­
gación y la fantasía. 

LOS PRIMEROS CHISTES 

Así ha comenzado e! diálogo 
con r l inv.;ntor de bis . galinda-
das,j que es hombre aparenteme'n-
te serio, y ya entrecano, y con 
un don especial para hacers,' el 
despistado siempre qbe lo con­
viene. Bcnachón, muy laborioso, 
muy limpie de rutinas. No fuma, 
no bebe. ;io tema cafe, nó fre­
cuenta tertulias... 

—¿En qué fecha empezaste a 
publicar caricaturas v dónde?. 

-—4 a Driimcra la publiqué on -1 
año 1922 y en ol scímanario "Buen 
Humor".,. Esto semanario,que di­
rigía Silono, abrió sus columnas 
9 les colaboradores espontáneos, 
y yo, qué hasta aquel mcmonl ) 
no haibía- hecho ni caricaturas ni 
dibujes, envié , algunos trábalos. 
En honor a lá vordad, los nrímo­
res quo envié no los publicaron. 

— ;Cuál fué el primc.-( chís'o? 
—El prime- chisto impreso no 

10 fué con dibu.io. Tendría v ; n-
tcncos diez o doce años. El dia­
rio "La. Tribuna" organizaba se-
manalmonte un concurso do o í s -
tos y daba romo premio una looa-
íidhd nara ir a los toros. Una do 
las semanas envié yo un chisto, 
y tuve la buena fortuna de quo 

resultase premiado. Puede desoír­
se que yo me he iniciado antes 
como chístófilo quo como dibu­
jante. Lo malo fué que no pude 
ir a les toros, pues por causa de 
.la lluvia so suspendió la corri­
da. 

. —¿Recuerdas aquel chiste? 
-—Era un poco ingenuo. Verás: 

se titulaba "Noticia- teatral"; -y 
decía, más o menos, lo siguien­
te: "Él tenor l.upvcinip Chuma­
cera tenia sed de triunfo. Ano­
che, al dar un formidable do de 
pocho, so le rompió uno do los 
vasos sanguinoos do la gargan­
ta. ¡Pobre tenor! itonia sed y se 
le rompió el vaso!" 

—Y o) chisto publicado en 
"Buen Humor"., ¿cómo ora? 

—Más ingenuo toda vi.a quo ol 
anterior.' Representaba al diroc-
tor do una cárcel y a un presi­
diario, quo sostoniHi un di'-Uoífo. 
El director preguntaba: "¿Do ma­
nera que se hr. ¿/üeriido usted fu­
gar" limando la rc îa d: ,su ca'a-
bozo?" Y respondía el presidia-
ríc: "Sí, señor director:. Yo no 
me paro on barras". 

—¿Croes que la técnica del chis­
te ha ovolucicnado mucho? 

—Ahora los rhístos pueden de­
cirse ciue no son chistes, por oso 
se hace mal donóminándolos chis­
tes. Los ita'íanos dan en nombro 
de '"battma", o sea "humorada" 
a la leyenda que se pone debajn 
del dibujo, leyenda aue en mu­
chas ocf-sirnea nó es necsaria; 
Den Luis Mnraíes O'ivor, director, 
do la Biblioteca Nacional, dice 
ouo los chistes expresan I« época 
on aue fueron croados. En PS*e 
sentido orepara un I bro con chis, 
tes de todas las épocas. 

E x t r a ñ o s t r a n s e ú n t e s 

MADRID. — HACIENDO DE JINETE Y DE CABALGADURA 
A LA VEZ, ESTOS DOS BAILARINES FRANCESES CAMI­
NAN POR LA CAÍ.LE MAYOR, HACIA ÉL HOTEL. DES-
PUES DE PARTICIPAR EN LA CABALGATA DEL CONCLUSO 
INTERNACIONAL DE DANZAS QUE SE HA CELEBRADO 

EN MADRID. — (Foto Gil del Espinar) 

R I N C O N A D A UNIVERSITARIA 
Por J e s ú s L O P E Z M E D E L 

SECRETARIOS DE EMPRESA.— 
Creer que- sólo se pueden ser dos 
o tres cosas dentro de una carrera, 
es no sólo un error, sino !—en par­
te— una realidad fatal, que aguijo­
nea a nuestros estudiantes y que 
presiona fatalmente sobre una so­
ciedad, amiga de lo cerrado y lo fá­
cil. Ya es asombroso que en la ca­
rrera de Derecho -—según informa­
ción de cGuía»— haya 64 salidas, 
cuando el estudiante de Leyes, al 
terminar su carrera, apenas puede 
ser —piensa— cuatro o cinco cosas, 
y hacer cuatro o cinco oposiciones. 

Secretario de Empresa, no es una 
carrera nueva, pero puede serlo. 
Llegar a este puesto no debiera ser 
ocasional: por recomendación, por 
privilegio económico, q por pura y 
simple experiencia desde otros ser­
vicios más secundarios. -<Acción 
Social Patronal» como entidad de­
pendiente del Consejo Superior de 
Acción Católica ha organizado Unos 
cursos especializados, de número 
reducido —unos 30 alumnos selec­
cionados—- para secretarios de em­
presa. Es una magnifica ¿.salidas, 
sin duda alguna, puesto que a las 
empresas lo quo les suele sobrar 
son asesores jurídicos o -meros fun­

cionarios administrativos. No hace 
falta que el titulo no sea oficial; 
como la enseñanza va a ser estu­
penda y especializada, el simple 
diploma, que se les otorge puede 
ser la ¿más eficaz oposición^ para 
esta nueva dedicación profesional'. 
He aquí un ejemplo, de cómo la la-
rea de dar ocupación a nuestros uni­
versitarios no debe ser preocupa­
ción exclusiva del Estado, sino que 
á la misma sociedad le interesa en­
sanchar el ámbito de sus posibili­
dades. 

EL «TUTOR» UNIVERSITARIO. 
•—En Zaragoza un ilustre catedrá­
tico ha "resucitado» esa institución 
universitaria" denominada «tutor», 
que tanto esplendor y eficacia al­
canzó en nuestra Universidad tra­
dicional, y que sigue teniendo en 
las de tipo anglosajón. Entre lo que 
se enseña y entre la ocupación pro­
fesional, hay un momento interme­
dio muy importante, que es la orien­
tación. No todo está en aprender, 
ni en -coíocarse>. ni aún siquiera 
en" la simple vocación por la voca­
ción. 

Desde el Bachillerato, pero muy 
r-specialmente en lá propia Univer-
sidadj el estudiante es un hombre 

de cultura y de profesión en forma­
ción. Las circunstancias personales, 
económicas, temperamentales o las 
realidddes concretas sociales, influ­
yen en el acierto, no sólo para ele­
gir una carrera sina para decidir­
se para una profesión. No basta la 
información de «boletín». Son pre­
cisos unos hombres, unos maestros, 
unos profesionales, que se ocupen y 
que se dediquen a esa bella empre­
sa de ¿tutelar* vocaciones. Esto da­
ría más fondo humano a la UnLr 
versidad,- y aquietaría las prisas 
por terminar los estudios, en pro 
del título, cuando éste sirve para 
tan poco, si no va aneja a él una 
buena preparación. Do multiplicar­
se o de resucitarse no ocasionalmen­
te sino con vitalidad y generalidad 
los "tutores/» universitarios en los 
centros académicos oficiales y pri­
vados, nuestra Universidad encon­
traría un magnifico asidero para 
cumplir su alta misión. 

LA I ASAMBLEA DE . COOPE­
RACION UNIVERSITARIA.—Se ha 
celebrado en Madrid, y sobre bases 
muy reales —con pizarra y datos— 
ae han abordado una serie de pro­
blemas concretados en él orden de 
la asistencia: Bocas, Comedores, 

Hogares. Clubs, Casas del Estudian­
te, Bolsa del Libro, Cooperativas de 
Vivienda, Seguros, Sanidad, Bolsa 
del Trabajo, Formación Profesio­
nal, Información, etc. Todo esto se 
planteó, pero no como temas doc­
trinales, sino como realidades, ci­
fras, números,' gráficos y proyec­
tos concretos. El Sindicato de Es­
tudiantes afina, así. su preocupa­
ción sindical, profesional y univer­
sitaria. 

NOTICIAS.—Diecisiete son las 
plazas que han salido para interven­
tores de Ferrocarriles, y 50 de Téc­
nicos de Hacienda. 

Se están celebrando las de Oficia­
les Contadores del 5c/c de Menores, 
con un programa no muy complica­
do y buena retribución. 

"La República^ es una especie de 
«Colegio Mayor», organizado comu­
nitariamente por un grupo de estu­
diantes del Consejo Superior de Ac­
ción Católica. 

Empezaron seis, en un piso peque­
ño, y ahora son treinta y en un pa­
lacete. Ellos compran las judías y 
el aceite en los sitios de, producción 
y adquiriendo cadn cual Vi libro de 
su gusto, la biblioteca es de lodos. 

—Y, 'será, sin duda, muy inte­
resante. Perc aíiora de lo que hê -
mes do hablar es de tu nuevo l i ­
bro. ¿Cuál es, a juicio, el .nl!> 
jor chis'e que figura en él? 

—Es difícil contestar a esa pre­
gunta. Creo, sin embargo, que 
fes mejores son aquellps-en qüe 
explicó el e rieren de los aeropuer­
tos o presento el ingenioso in­
vento para evitar que el numo de 
los fumadores nos molesto... Pe­
ro no son propiamente chistos, 
po son malas obras. 

—¿Cuántos chistes figuran en 
es? volumen? 

— Trescientos, apWmaÜ'f-
mente. ; 

—¿Cómo se titula el libro? 
—Caricaturas de Galindú", y 

lleva , el subtitulo de "GaUnd?-, 
das". £1 prologo lo ha oírCrito 
K-Híto. un gran maestro en totlO. 

--¿Oué son bis galindadas? 
—Unas chuscadas que comencé 

a lanzar hace mucíios años on 
semanario- "Gutiérrez", aue d i r i ­
gía K-Híto y aue. después, re­
aparecieron . en "Dígame", donde 
alcanzaron ya rotunda ' populari­
dad. ' 

CREADOR DE LA CARICATURA 
DEPORTIVA 
¿Qué pretendes con .la publica­

ción del libro? 
—Reunir, los chistes y guinda­

das que ocnsidorG mejores, o, in i ­
ciar con ello, sí, los koto-os. me 
ayudán, una serio ie libros del 
mismo tipo. Esto so ha hecho en 
otras ocasionéis, casi siempre des--
pues quo los dibujan te ¿i se •hsbi.an 
muerto. Yo prefieró anticiparme. 

—¿Cuántos, libros de chistes 
has publicado antes? • . / 

-—M'WO uno, que' recogía -tes 
aventuras- do . "Paco' Pin, hómbte 
^ordo y deportista", un jocoso 
persona je por mi croado, .Yo pue­
do proclamar qqe on.España sóy 
ol c Oíidor de la c-aricaura depor­
tiva;, no. só'o la h r o en el diario 
deportivo "Gol", que filé donde 
se, publicaron las aventuras do 
"Paco Pin", sino quo anterior­
mente, en el semanariq "As", pu­
bliqué muchas caricaturas y chis-
tos' de tipo deportivo., ; 

—.¡Cuáles son las principales 
dificultades do, la caricatura dia­
ria?. .. ' • \ • 

—T ¡0 "o. i dé n tic-as-,, dH icultades 
que la no diaria-- El priii'cí-
pal problema coRsi,st,e. en' la 
ibusca del tê ma. Una vez encon­
trado ésto, ya todo va...sopre rue­
dos. Natura: monte, en la carica­
tura diaria hay que lucliar con 
el factor tiempo. El tiempo corre 
implacable, y íos diitnijos tnay que 
entregarlos i a una hora determi-
naida. '' ^ • 

—¿Qué caricaturas celebra más 
el público? 

—Las que menes espora uno, 
pero, singularmente, las que re­
flejan sus p'robTémas de una" ma­
nera más clara. También las re-

' lacionadas con ol fútbol son muy 
comentadas, 

—(Escri-ben o no-les lectores? 
—Si. Suelen os'ribir enviando 

ideas que, en mucíics cases, no 
son aprovechables; y, a veces, 
de paso, ponen algunasv llíseas de 
elogio: Cartas con censuras yo 
no he recibido nu"ca. 

—¿Qué caricaturistas han' in­
fluido más en tí? 

—De España, en principio, TÔ  
var, K-Híto y Bagaría. Del ex­
tranjero, algunos norteamerica-
nes y, entre ellos. Pat Sullivan; 
de los europeos, ,el alemá-n Gul-f-
branson. 
CHISTES QUE SALTARON LA 

FRONTERA . 
—¿Cuántos chistes has publica­

do hasta la fecha? 
—Unos, veinte m i l , aprox?minda­

mente. 
.—¿Cuál tuvo mayor éxito? 
—Es difícil contestar a esto;, 

Loa que tiene-n más éxito son 
siempre los que so refieren a lá 
actualidad. Cuan-do- los recientes 
sucesos del Canal de Suez, publi­
qué en "Ya" algunos distes que 
luego fuor/Cn destacados por las 
agencias de información alema­
nas, como de los más acertados 
hechos en el Mundo snbro dicho 
tem^; r'si lo hizo constar "Augus^ 
to Assia" OT unas Gjfptffcas pu­
blicadas en "Ya" d • Madrid y en 
"La Vanguardia Esuanola"," «te 
Barcelona. En otra ocasión, 
cuando las elefcioncs para pre­
siente de los Estados Lnidos, pu­
bliqué otro chiste eiv "Ya", qua 
luego le fué mosteado a Eisenho­
wer, quien lo ecl bró mucho. Los 
chistes sobre colas de autobuses 
v de trolobusos tienen también 
mucho éxito, y cuando estoy en 
algunas de esas colas y me ve al-
leuñ conocido, suele de- irme: 
"¡Aquí si que tiene usted tema!" 

Abora pido a Galindo una anéc­
dota. Se ha dicho que no hay en­
trevista periodística sin anécdo­
ta. En este caso, de verdad aue 
me parece oportuna, porque Ga­
lindo es hombre eminenteoxiente 
anecdótico-

Er» cuanto a ésta: 
—En cterta ocasión- llevaba ba­

jo el brazo una obra con destino 
a un Salón de Humoristas. Al 
atravesar un paso de peatones, 
un transeúnte me dió un «olpe 
í'n el cuadro y tmebró el cristal. 
Como mis posibilidades económi­
cas no eran muchas, se me ha­
cia muy cuesta arriba p e e r otro 
cristal ál ruadro, v ootf' por ha­
cer otro dibujo que sirviera para 
el cristal rajado. 

—-;Y qué representaba el nuevo 
dibüfp? 

—'Una familia delante de una 
jaula, de la qué se había escapa­
do un pájaro. Y el padre grita­
ba: "¡Se ha escapado «1 ranario! 
i Y lo malo os que hay un o: ista-l 
roto!" 
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n aavtá t i e m 
"Y vosotros daréis testimonio". San Juan XV, 27 

En iqucl tiemco: Dijo Jesús a sus discípulos: Cuando viniere el 
Consolador, que Yo es enviaré del Padre, el Espíritu de verdad, que 
del Padre procede. El dará testimonio de Mi; > vosotros daréis tes-
limcnic, perqué tstájs conmigo desde el principio. Esto os he dicho 
perqué no es escanda!iciis. Os expulsarán de las Sinagogas; mas lle­
ga I? hor? en que cualcuiera que os diere muErte pensará Sacer un 
SGIvicio r. Dios. Y esto os harán porque no conocieron ai al Padre ni 
a Mi. !VT?5 esto os lo he dicho para que cuando viniere la hora, os 
-ce rdeü ¿ j que ya es Ic Unis anunciado. 

i £ X X X X X V 

E x á m e n e s 
REFLEXIONES 

El Evangelio de .-ste día .¿s con-
íi luarión de lo^ d.rmng^s an­
teriores > está temada del discur­
so verdeeramente admirable que 
Cristo pronunció después' de la 
úítirr.j Cena y el cual el Maes­
tro, previendo su separación, ha-
Cf a los discípulos sus últimas 
recomendaciones. 

Pocos dias había i de pasar 
para que se cumpliera es? anun­
cio de .iesús de la véhkSa del Es­
píritu Santo. Mas también se nos 
hace a nosetros para pre\'en¡r a 
nuestras almas a rscibir el bené-
íico' influjo de ese divino espíri­
tu que, al descender sobre nos­
otros, llenará nuestras a-lmas de 
sus áiQtg dones. 

Por ctra parte, consideremos 
«1 testimonio que Cristo nos da, 
4h este día, de las tres Personas 
de la Santísima Trinidad, cuando 
El, segunda persona de esa T r i ­
nidad augusta, nos habla del Pa­
dre que enviará al Esoirítu Con­
solador. Creyendo firmement:! es­
ta verdad, cantemos el "Gloria al 
Pad-e, gloria al Hijo, gloria al 
Espíritu ^anto'", como lo hacen 
los Angeles sin cesar ante el tro­
no del Altísimo. 

Fínalrrente meditemos e sas 
clras- palabras de Cristo "y vos­
otros daréis testimonio porque es­
táis conmigo desde e'l principio". 

¿Y cómo dieren los Apóstoles y 
cómo daremos nosotros, ese tes­
timonio? 

Con el dolor, con el sacrificio 
y hasta con la muerte misma. 

Esp nos dice ej Evangelio y 
eso nos dice fambién la Historia, 
la gran maestra de la vida. 

Per*si los discípulos de Cristo 
•primero y después les sacerdotes, 
sus sucesores, han de dar testi­
monio de Jesús, ele ahí hemos de 
deducir nuestro deber y nuestra 
obligación de escucharla pala­
bra de les sacerdotes querían Cum-
piirr.íento de este mandato, ríos 
enseñan esa divina doctrina. 

Es verdad que por ello sufrire­
mos dclores, tormentos, perse­
cuciones, pero bien claro nos 
anunció Jesucristo estos dclores 
ya que rros dice: "Os expulsarán 
de las Sinagogas, y llegará la ho­
ra en que el que es mate pensará 
hacer un servicio a Dios". 

Veinte siglos- lleva la Igresia 
de, existencia. Durante ellos, pa­
ra que so cumpla la palabra ds 
Dios, no han faltado persecucio­
nes y- martirio, pero, mientras 
lc$'tiranos pasaron, la sangre de 
les mártires fructificó, dando así 
el mayor testimonio de la (.'terna 
verdad. 

En vano los perseguidores en­
tonarán el himno del triunfo y 
asi cuando se vanagloriaban de 
haber'ahoefado en sangre la Igle­
sia de Cristo, precisamente en 
aquel momento la Iglesia recobra 
su libertad y planta su C'uz so­
bre el mismo trono de los Césa­
res. 

Y esta lección se ha repetido 
a través de los siglos y se volve­
rá a repetir en todos los tiemocs 
si, fieles a la consigna del Re­
dentor, sabemos abrazarnos con 
la Cruz, dando, con una vida in­
tachable y ejemplar, testimonio 
de la Verdad de Cristo. 

J. V. 

•-Empresario: Cumple tu fun­
ción económica y cumplirás tu 
misión social. 

E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o 
m a s c u l i n o . 

El día 10 a las nueve de la ma­
ñ a n a exámenes de ingreso. El día 
12 empezarán ios exámenes de 
asignaturas para los alumnos de 
dispensa de escolaridad de los 
distintos cursos y planes, con 
arreglo a los avisos que se pon­
drán en el tablón ele anuncios 
del Centro. 

Se inauguró ayer ei 
alumbrado en los 
jardines de ia Avanida 

Anoche quedó inaugurado el 
alumbrado público instalado en 
los jardines' de 'ia avenida del 
Conde de Vallellano y que corres­
ponde a la primera fase del pro­
yectado plan municipal para con­
vertir aquel lugar en un bello pa­
raje. 

Hasta la fecha han sido esta­
blecidas treinta farolas. 

Hato de la [onMón 

Hoy domingo, tendrá lugar en 
la plaza de toros, el V I I I Concur­
so provincial de Albañileria, ol 
cuaL dará comienzo a las nueve 
de la mañana , debiendo. presen­
tarse todos los participantes con 
media hora de anticipación, al 
objeto de proceder al sorteo de 
lugares que ocupará cada una ele 
las cuadrillas. . 

La entrega de premios se efec­
tuará en el mismo lugar, una 
vez efectuada por el' Jurado ca­
lificador la comprobación de los 
trabajos realizados. 

Diclió acto estará presidido por 
el ¿xemó. Gobernador civil do 
la provincia y primeras autorida-
dei; y jerarquías sindicales. 

La entrada a la plaza de toros 
será completamente gratuita, irí-
vitándose a todos los proeluctores 
burgaleses, en especial, todos los 
encuadrados en este Sindicato. 

Asociación de Inquilinos 
de Burgos 

Para conocimiento de sus aso­
ciados, se hace saber, que desde 
el día primero de Junio próximo, 
su nuevo domicilio social, estará 
instalado en la calle de San Juan 
número 24, piso, 1.-, izquierda. 

A p a r t i r de h o y 
el t ren " t r a n v í a " 
procedente de Valladolid 
¡ l e g a r a a l a s 18,50 

laÉién n mMu ei hofano dii 
mm Cldail-BGfgos-ftlatajDü 
A partir de hoy. se modifica el 

servicio de trenes en las lineas d'_' 
Zaragoza a Bilbao - Abando; Cas-
tejón de Ebro a Alsasua y por lo 
qué se refiere a la de Madrid-Hen-
daya en cuanto al ^tranvía» y en 
el correo de Cidad y Burgos a Ca-
latayud, únicamente son objeto de 
.modificación- los trenes siguientes: 

En la de Madrid a Hendaya el 
tren ómnibus 1023. pasa a ser el nú­
mero 5023. saliendo de . Valladolid 
a las 16,20 o sea dos horas. más 
tarde que hasta ahora, para lle­
gar a Miranda a las 20,40, en lugar 
de las 19,30 en que lo verifica ac­
tualmente o sea que realiza su re­
corrido en -50 minutos menos, pa­
sando por Burgos á las 18,50, efec­
tuando una parada de cinco minu­
tos y saliendo a las 18,55. La com­
posición de este tren prosigue a 
Bilbao como tren número 2101,, sa­
liendo de Miranda a las 21,45 para 
llegar a Bilbao a las 0,05 de la fe­
cha siguiente. 

El actual tren 1021, saldrá de Bil­
bao como tren 2102 a las 5,50 para 
llegar a Miranda a las 8,15, salien­
do de Miranda como actualmente a 
las 8,25 con el mismo número que 
en la actualidad llegando a Burgos 
a laa 10,45. saliendo a las 10,55 para 
llegar a Venta de Baños a las 12,45 
y a Valladolid a las 13,40. 

Con tal motivo, el trfen 5023 en­
lazará en Venta de Baños, con el 
expreso de La Coruña y Vigo 414 
y con los rápidos do Santander y 
Asturias. Cuando estos circulen y 
en Miranda, de Ebro con el expre­
so de Bilbao a Barcelona, el tranvía, 
de Bilbao .a Logroño y el automo­
tor de Miranda a Vitoria,. 

El tren'1024 aparte.de los viaje­
ros procedentes de Bilbao recoge­
rá, también en Miranda los del ex­
preso procedente de Barcelona, ol 
tranvía de Logroño y el automotor 
de Vitoria. 

El restante servicio de trenes no 
sufre variación alguna. 
LINEA DE OALATAYI D A CIDAD 

Se modifica el tren correo nú-
mei,o,N96 que sale de Burgos a las 
18,35 quedando süstituído por el do 
!a misma categoría 5026, qúe sal­
drá dé Burgos a las 19.05 para lle­
gar a Cidad-Dosante a las 22,55. . 
, El actual • l i en de mercancías con 
viajeros número 7351 que tiene su 
salida de Burgos a las 18,40 para 
llegar a Salas a las 22.10, será sus­
tituido por el do igual categoría 
8351, con salida de Burgos a las 
19,10 y llegada a Salas \áe los In­
fantes a las 22,55. 

V e n d o p i s o 
libre. Razón: Puebla, 15, l.9. de 
11 a 1 y de 5 a 7. 

aves, mamíferos, peces y tocia eltise 
de animales. Le eÜiséñaremo? por 
correspondencia en. sus horas libres. 
Conserve-"sus trofeos; adorne su casa. 
Diviértase y ;>ane dinero disecando 
para otros. Pida folleto informativo 
gratis al «Instituto Jíingla». Sección 
AD. Góya 118. Apartado 9.183. MA 
DKIf). 
Autorización Ministerio Educación 
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G U I A F A C U L T A T I V A 
S a n a t o r i o " V I R G E N D E B E G O Ñ A " 
San Pedro Cardeña, 21. — Teléfono 2822. — Consulta. Avellanos, 1 

MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE FUGA 
N e u r o - p s i q u i a t r a 

ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tratamientos modernos de la especialidad 

O P T I C A J Z A M í I - C a l v o . 2 8 

Consulte en esta Casa su receta 'de Ocvlista 
Cristales científicos He Zas mejores marcas. 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
L A MUJER. — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. Fernando 3,2.» - T. 1441 

a m e r T n c T a ñ d r e s 
PUERICULTOR - ENFERMEDA­

DES DE LA INFANCIA 
Ex-lnterno y ex-asistente de la Casa 
de Salud Valdecilla y del Hospital 

Raymond Poincaró de Paría 
Consulta: Clípica de San Juan de 
Dios, de 12 a 2. — Teléfono 38-92. 

/ . M A R T I N P A P D O 
Diplomado Escuela Nacional de T l -
slología. - Ex-jeíe Clínica Hospital 
Mili tar . - PULMON Y CORAZON. 
Rayos X . — Electrocardiografía. 
Madrid 14, 2.» •— Teléfono 4166 

PARTOS - MATRIZ 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

Onda corta. - Eleclrocoagidación 
Miranda 7. 2.» — Teléfono 1232 
Consulta de 11 a U O y de 4 a 7 

F . U R R A C A 
O C L U S T A 

IAIN CALV0.17-TELEF0NO1311 

J O á £ C A R A 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria 31, 3.» — Teléfono 3591 

Sanatorio de [Muestra 
Señora de la Blanca 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina señera) 
Pisorres 33. - T. 2323. - B u r g o s 

Instituto Castellano 
de Andiologia 

Centro de lucha contra la 
SORDERA 

Leones de Castilla, 9. 
VALLADOLID 

Se ruega soliciten hora de 
. consulta por adelantado. -

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON. R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospital Provincial y Cruz 

Roja. — Consulta 'de 12 á 2 
Santander 15, 2.« — Teléfono 1533 

DOCTOR ARTAGHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL — RAYOS X 
M i r a n d a , 6 

M. CALVO Pl NULOS 
APARATO RESPIRATORIO 

Y CORAZON — R A Y O S X 
Vitoria. 27 — Teléfono 3048 

José Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Boniíaz 12, l . t - Teléfono 153i 

J . A . A C I T O R E S 
Médico Puericultor Titulado 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 12,:jn a 2 
Madrid 4, 3.9 izqda. Teléfono 2538 

J O S É A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2- v de 4 a 6 
Espolón, 24. — Teléfono 1912 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Depilación Eléctrica Definitiva. Limpieza 'de cutis. Impertecclonea 
estéticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta de I a ñ y de 4JO a 6JO 

San Pablo 6. I.1 izquierda — Teléfono 294<J 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
CIRUGIA GENERAL. — CIRUGIA DEL APARATO DIGESTIVO 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. — ACCIDENTES 

hajn'lá áirecch'.n Heí" D R . R E N E D O 
CONSULTAS: diaria de 10 u 12. excepto sábadoi í Q . 

L A P R O V I N C I A 
C R O N I C A S D E I N I U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

NUEVOS HOGARES 
A l o n s o - C e r e z o 

Arando de Duero 
Con motivo de la1 fiesta de San 

Fernando y organizados por la 
Delegación"del Frente de Juven­
tudes, se han celebrado una serie 
de actos que dieron comienzo 
con la asistencia a la Santa M i ­
sa en la iglesia parroquial ele 
Santa María a las once, encon­
trándose el templo totalmente 
lleno de muchachos de las Fa­
langes Juveniles de Franco, es­
colares de los distantof centros 
de. enseñanza. Asimismo asistie­
ron a la misma las autoridades 
civiles y militares de la villa. 
Ofició el reverendo padre Felipe 
Hontoso y don Abilio Fernández 
Balbás, párroco de Santa María, 
dirigió a todos los fieles una plá­
tica ensalzando la figura de San 
Fernando y sus especiales vir tu­
des, circunstancia por la cual el, 
Frente do Juventudes se ha aco-

. gido bajo' su Patronazgo. 
A la salida de la santa misa, 

y según estaba previsto tuvieron 
lugar en el patio del Instituto Na­
cional de Enseñanza Media, unos 
interesantes partidos de balon­
cesto y pelota a mano. Conten­
dieron en eí primero un equipo 
del Instituto y otro de la centu­
ria de cadetes y en' el segundo 
parejas de la Escuela de Capata­
ces, Instituto y Cadetes. En ba­
loncesto venció el equipo del Ins-
tito asi como en pelota mano 
qucelando vencedores la pareja 
compuesta por Miguel Parra y 
Luis Monzón. 

A la una se celebró un acto en 
v\ Teatro Cine Aranda que se 
desarrollo con arreglo al siguien­
te programa: Primeramente ac­
tuó la rondalla del Frente de Ju­
ventudes bajo la dirección de 
Raúl Bcrzosa. Después se proce­
dió al reparto de premios del tro­
feo juvenil, competición en la que 
se ha proclamaelo .vencedor ab­
soluto e>l Centro dei Instituto Na­
cional de Enseñanza Media, si­
guiéndole como subeampeon la 
Escuela del Tercer Distrito. 

Terminado el reparto de pre­
mios entre Ips vencedores, que 
f u ó. acogido c o n numerosos 
aplausos por todos los asistentes, 
actuaron tres camáradas de la 
escuádrá de armónicas dirigidos 
por Luis Grol l y finalmente so 
proyectaron los NODOS titula­
dos "Regreso a la Patria", "E l 
comunismo ahora y siempre" y 
"Bajo nuestras banderas", este 
último con magnífico colorido. 

Con ello y con la nota de ale­
gría de la juventud y niños de la 
población se dieron por termina-
tíos estos actos. 

J. S. J . 

l e r m a 

VIVIENDAS 
Como trámite preliminar, sé 

han "hecho cargo de las viviendas 
de "Vista-Alegre'*, los vecinos, fa­
vorecidos en el*sorteo de las mis­
mas. E'i un acto efh-otivo fueron 
entregadas las citadas viviendas, 
para su ocupación, por el .dele­
gado sindical señor Valero, en 
presencia del señor alcalde de la 
villa y numerosa- coicurrencia, 
que llenaba el salón de sesiones 
del Ayuntamiento. 

Lá inauguración oficial se ha­
lla prevista dentro'de un corto pla­
zo y a ella han prometido su 
asistencia las primeras autorida­
des de la previv.cia. 

Suponemos que el pequeño y 
único problema del alumbrado de 
las mismas quedará resuelto bre­
vemente, para que les nuevos prc-
pie-tarios vean logradas sus má­
ximas aspiraciones. 

EL PROBLEMA DEL AGUA 
Ante el gran aumento de abo­

nados de suministro de agua po­
table, nuestro Municipio, va a 
afrontar la. reforma del grupo do 
impulsión y la tubería del mis­
mo al depósito. Tal reforma con­
sistirá en sustituir el grupo ac­
tual per otro de doble potencia, 
asi como la tubería por otra de 
más calibre. Lina idea del incre­
mento que ha tomado el suminis­
tro de agua potable nos 'la da ol 
número de abonados desde la ins­
talación, de las mismas. De 135 
abonados, ha:i pasado a superar 
la cifra de 400, actualmente. 

B. PEREZ 

BarbadiUo de Herreros 
INAUGURACION Y BENDICION DE 

UNA CASA Y ESCUELA DE 
PARVULOS 
El pasado día 20 tuvo lugar el 

acto de inauguración y bendición 
de una vivienda para el secretario 
y la nueva escuela de párvulos. 

A la hora anunciada, doce de la 
mañana, llegaba d-oña Esther de 
luana, inspectora de esta Zona, 
siendo saludada por todas las au­
tor i ades, comandante del puesto 
y demás funcionarlos, qúe la 
acompañaron a la iglesia. Allí se 
rt zó una estación e inmeditamen-
te con el párroco, ya revestido, 
entre cánticos, volteo de campa­
bas y disparo de cohetes, se par­
tió hacía los nuevos locales. 

Primeramente fué bendecida la 
hermosa vivienda d^l secretario 
de la villa, haciéndose a continua­
ción la de la nueva escuela de 
párvulos dende se colocó el Santo 
Crucifijo y un cuadro de la In­
maculada Concepción. 

De vuelta a la iglesia, éri acción 
de gracias se cantó la Salve Po­
pular. 

Luego, en la escuela de las ni­
ñas y con asistencia c;e todas las 
autoridades y llena por completo 
de vecinos, habló en primer lu­
gar nuestro querido párroco don 
Virgi l io Martin, quien después de 
cantar las glorias dé la educación 
cristiana. terminó felicitando 
muv cordialmente al digno Ayun­
tamiento de la villa como también 
a la insp¿ctüra. Tras unas pala­
bras de presentación a cargo de 
doña Cecilia Moral, 'estimada 
maestra de esta localidad, hi /o 
oso de la palab-a doña Esther de 
Juana, quien hizo ver la impor­
tancia suma de la enseñanza y 
la obligación de los padres de co­
laborar en tan santa misión. 

Acto continuo v en homenaje a 
tddps los presentes, las niñas de 
la escm la hicieron una v-ladita. 

conipoesias, cánticos e interpr:-
tación de una bella alegoría. 

Por último se sirvió un refres­
co y las auterídades se reunieron 
en banqueta. 

Salas de los Infantes 
LA FIESTA DE SAN JOSE 

ARTESANO 
En un ambiente de extraordi­

naria íiermandad, ha celebrado 
este año la Sociedad Je Socorros 
Mutuos de esta ciudad la festivi­
dad de san Jcsé Artesano. Tu­
vieron lugar con tal motivo, di­
versos actos religiosos, sociales 
V profanos. La casi totalidad del 
vecindario asistió a una misa que 
se celebró en la ermita de San 
Rcque, bajo la presidencia de 

lás autoriades. Terminada la cc-
romenía religiosa, auterídades, 
Junta Directiva de la Sociedad, 
asociados y numerosos invitados, 
Se trasladaron al local donde tie­
ne su sede la entidad, siendo ob­
sequiados todcs les asistentes 
con una copa de vino español. 
Purante' este acto, el presidente 
de la Sociedad, señor Martínez 
do Domingo, dirigió un cálido ,y 
fraternal saludo a todos les asls-
tntes al aoto. mostrando un sin­
cero agradecimiento a las auto­
ridades y a aquellos socios ho­
noríficos que tan generosamente 
coadyuban con ssu donativos a la 
buena marcha de «ja Sociedad, 
exhcrtá.ndo fi/ialmente a todos los 
asociados, a que continuasen co­
laborando en la misma forma que 
lo vienen haciendo. Por la tarde 
se celebraron animados bailes 

y merendaron en ejemplar cama­
radería todos los socios. 
FIESTA DE SAN ISIDRO 

Con gran esplendor celebraron 
los labradores de -esta ciudad la 
fiesta de su Sa;.tc Patrono, San 
Isidro. Por la mañana, hubo en 
la .ermita la tradiciomK müsa-, 
que fué oficiada por el cura pá­
rroco, don Alejandro Minguez 
González, > quien en un sermón 
l:rillantisím() exaltó las virtudes 
•del Santo y su vida ejemplar; 
Acto seguido, se formó la acos-
tuimbrada procesión, sijndb por­
tada la imagen del Santo a hom­
bres do labradores, hasta la 
•Iglesia de Santa Maria. 

Por la tarde, después del San­
to Rosario, Nla imagen de San 
Isidro, fué trasladada nu.v ame l i ­
te en precesión al Santuario, pa­
ra ser definitivamente depesiía-
da a l l i . Seguidamente si' veri-
ificó la tradicional subasta de 
frutes y entre los que figuraban 
magníficos ramos d ' manzanas 
y otros productos de-1 campo. A 

• conitinuaclc ". tuve iu^ar en Ik 
pradera, un gran baile, ameniza­
do per la banda municipal y en 
el cual niñas xestidas con el t i ­
co traje regional, interpretaron 
magistralmeV.te varias .danzas 
castellanas. 
FUTBOL 

El pasado día 15, tuvo lugar en 
el campo 'de "Los Ausínes", de 
esta ciudad, un partido amisto­
so de fútbol entre los equipos de 
esta Iccslidad "Las Plazas" y 
"Santa María", terminando con 
el resultado de 4-3 a favor de les 
primeros. El encuentro en si no 
tuvo gran vistosidad, pues si bieñ 
se apreciaron jugadas Tndividua-
les, en •conjunto resultó polbre de 
fú bcl. /Sin embargo, hemos po­
dido ccmlprc-bar, que el fútbol 
saleño no está tan bajo. Un se-
leccicnador hábil, podría formar 
un buen equipo, que diera a la 
afición, la oportunidad de vol­
ver a ver fútbol. 

MAR QUINA 

M o n e o 

BODA 
En la iglesia parroquial de- San 

Saturnino, ar t ís t icamente ador­
nada con profusión de ñores, t u ­
vo lugar el matrimonial enlace 
de la s impática señorita María-
Victoria López Marañón, de dis­
tinguida familia de Moneo con el 
joven industrial de Madrid, Ma­
ximino López Quintana Cáinara, 
de arraigada familia medinesa. 
Daba su brazo a la novia su her­
mano don Felicísimo y al novio 
acompañaba su madre, doña Bea­
triz Cámara Zorrilla. En las gra­
das del altar les esperaba el Re­
verendo P. López, de los S.S. Co­
razones, hermano de la desposa­
da a don Félix Zorrilla Cámara, 
párroco de Villarreal de Buniel tío 
del contrayente. Seguidamente 
el primero procedió a la -bendi­
ción del matrimonio y luego el 
párroco de Buniel dirigió a los 
contrayentes una conmovedora 
plática, relacionada con la cere­
monia. 

A continuación y en la fonda 
del señor López Para se sirvió un 
almuerzo a los numerosos concu­
rrentes. 

Por la tarde, la feliz pareja sa­
lió con dirección a Zaragoza, Bar­
celona y Palma de Mallorca y 
otras capitales para termmar fi­
jando ..su residencia en la capital 
de España. 

Juventúdes provistos de guita­
rras, bajo la dirección de los afi­
cionados al arte musicad, Rufl-
niano Yagüez y Crescenciano 
Martinez, y. finalmente, un ani­
mado grupo del Coro de Danzas 
de la Sección Femenina, d i r ig i ­
do por Pilar Manrique. 

En las primeras horas de la ' 
mañana del día 15, los cohetes 
anuncian al propio tiempo que 
la festividad de San Isidro, l a : 
boda del joven de esta Iccalidad 
Pedro Rivas Arenas con la sim- , 
pática1 señorita Marcelina Básco-
nes Gallego, natural y vecina del . 
inmediato pueolo de Sasamón. | 
Reciba la joven pareja, sus pa- i 
dres y familiares la más cordial 
enhorabuena. 

A media mañana, se congregó 
el pueblo en masa a les pies de 
la imagen de San Isidro, que en 
sitial de honor ocupaba el cen­
tro del presbiterio del templo. 
Desipuéj deíl Evangelio, don Fruc-
tueso García, párroco de.la v i ­
lla, ocupó la Sagrada Cáícvdra y 
ensalzó las virtudes del Patrono 
de los labradores, a quien pre­
sentó como modelo de los cam-
pesí nes y del trabajador. 

Por la tarde, tras las vísperas 
c?1 Santo y el rezo del Rosario, 
ííi imagen de San Isidro recorrió 
t;iunfalmente nuesetras calles, al 
• inal de cuyo recorrido tuvo lu­
gar la bendición del campo. 

Terminados les actes religio­
sos, el Coro de Danzas de la Sec­
ción Femenina, distrajo al ve­
cindario con variados y selectos 
bailes, ejecutados con deminío, 
seguridad y presteza, en el am­
plío escenario de las eras. Lás­
tima que el' brusco cambio do la 
temperatura y el fueite cierzo 
deslucieran un tanto esta prime­
ra y entusiasta exíiibición de las 
jóvenes. 
BENDICION DE UNA IMAGEN 

Uno de los miembros de la 
Cofradia de San Sebastián, don 
Francisco Maestro Gil. ha hecho 
donación a ía Ccfradia y a la 
iglesia, de una hermosa imagen 
de su Patrono y el domingo fué 
el escogido para llevar procesio-
naknente la imagen a la Igle­
sia, donde; ha sido recibida y 
luego bendecida per el párroco 
cie la villa. Durante toda la misa 
mayor los 24 cofrades han dado 
escolta de honor a la nueva ima­
gen de San Sebastián, 

Reciba el donante la más sin­
cera felicitación por su donati­
vo, 'y que la nueve y bella repre­
sentación de San Sebastián re­
ciba .durante largos años el hc-
.menaje y culto de sus fervorosos 
cofrades. 

El corresponsal 

Patrimonio Forestal del Estado 
BRIGADA DE BURGOS 

Necesitándose local para la 
ampliación de las Oficinas de 
esta ./Brigada, quien disponga de 
él puede pasar oferta escrita a 
la Jefatura de dicha Brigada, 
calle Vitoria, 21, pral. 

El. espacio que se precisará se­
r á de unes 450 metros cuadrados. 

Burgos, 31 de Mayo de 1957 
EL INGENIERO JEFE 

A las doce y media de la maña­
na de ayer y ante el altar mayor 
de la iglesia' de PP. Carmelitasí, 
que aparecía profusamente adorna­
do e iluminado, se celebró el m.-i-
trimonial enlace de la gentil y sim­
pática señorita Benilde Cerezo Alon­
so y el joven don Teodoro Alonso 
Villalaih,. jefe de almacén del Ser­
vicio Nacional del Trigo. 

Los contrayentes hicieron su en­
trada en el templo a los acordes de 
solemne mai'cha 'nupcial. Ella, que 
vestía precioso traje de- encaje, gul-
pour, con velo de tul ilusión, del 
brazo de su padre y padrino en la, 
ceremonia, don Julián Cerezo. EL 
novio daba su brazo a su madrina, 
doña Engracia Villalain de Alonso. 

A pie del altar recibió al cortejo 
nupcial el párroco de la feligresía 
de San Pedro de la Fuente de nues­
tra ciudad y primo de la novia, don 
Constantino Juez Cere/.o, quien ac­
to seguido bendijo la,-, unión matri­
monial y oficio . en ía Misa de ve­
laciones, dirigiendo edificante plú-
tica el nuevo matrimonio. 

Al final de la ceremonia religiosa 
se leyó un telegrama del Santo Pa­
dre, otorgando la bendición apostó­
lica a los nuevos esposos y a con­
tinuación, en la sacristía del tem­
plo y ante la representación judicial, 
ostentada por el abogado y adminis­
trador principal de Correos, don, Ju­
lio Sáenz de Buruaga, se procedió 
a cumplir con el requisito civil del 
matrimonio. 

Por parte de la novia estampa­
ron su firma en el acta aniís tíos 
don Ramiro Cerezo y don José Gu­
tiérrez, sus primos dpn Matías Mo­
reno y don Carmelo Rojo, así como 
don Celso de la CaL industrial de 
Sarracín.'En representación. del no­
vio lo hicieron don Eugenio Peña, 
don Jesús Braceras y don Luis Due­
ñas, jefe provincial, secretario é 
inspector del Servicio Nacional del 
Trigo, respectivamente, así cómo 
don, Adonis Rodríguez, industrial de 
esta plaza. • . • 

A primex-as horas de lá tarde, los 
novios, familiares e invitados se re­
unieron en el restaurante de «Auto 
Estaciones», donde se sirvió sucu­
lento almuerzo, seguido de animada 
fiesta. 

Los nuevos señores de Alonso-Ce­
rezo, a quienes deseamos todo gé­
nero de venturas en su nuevo esta­
do, salieron luego a pasar la luna 
de miel, con dirección a Madrid, Va­
lencia y Palma de" Mallorca. 

Reciban las respectivas familias 
nuestra enhorabuena. 

(Foto Fede) 

A r í / o 

D I A I ) K K K T I K O S A C E K D O T A í . 
El pasado día 23, se reunieron en 

Cilleruelo de Bezana los sacerdotes 
de este arciprestazgo de Arreba, 
presididos por su arcipreste, Don 
Salvador Clómez y Gómoz. con el fin 
de dedicar ese día al retiro sacer­
dotal, que. según informes. pien-
s.ui continuar en meses sucesivos, 
cumpliendo asi el consejo de la Je­
rarquía. 

Los sacerdotes aprovecharon tam­
bién la ocasión para tratar asun­
tos relacionados con sus pan-oquias. 
n fin de atender a las necesidade 
\J buen gobierno de las mismas, así 
como para fomentar el espíritu de 
convivencia y hermandad entre to­
dos. 

V i f i a s a n d i n o 

FESTIVIDAD DE SAN ISIDRO 
Como nota típica y nueva me­

rece especial memeión t i pasa­
calle que, c-n his primeras hovzs 
do la noche del dia 14, dió, enn 
el alguacil de la Hermandad, un 
grupito de jóvenes de! Frente de 

n 

s 
CONflC MüYVIEdO 

MAIA6A 

Z I N C 
En chatarra y recortes. Compramos grandes y pequeñas can­

tidades. 
Talleres Cha-Sol. Gamazo, 33. Valladolid. 

S E V E N D E 
la cerámica García Germán, de Burgos, por no poder atender el 
negocio, buena oportunidad, precio 1.400.000 contado, resto en dos 

años. Dirigirse por escrito a Federico García Germán. 
Tambre. 6. — MADRID. 

En construcción, 
decoración 
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Para carpiníería, 
ebanistería, etc. 
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(Queda prohibida la reproduoción total o parcial de estas cía-
n*. Los infractores incurrirán en responsabilidad penal.) 

H o y , e n Z a t o r r e , 

e n p a r t i d o d e l a 

B u r g o s = T a r r a s a 
m á x i m a e m o c i ó n 

Aon no so sane si carrieao oslaro oo condiclonos de alinearse 
los catalanes'llegaron ayer con el mejor equipo de que disponen 

P a r t i d o s 
y a r b i t r o s 

COPA DEL: 
GENERALISIMO 

Español - Valencia, García 
Fernández. 

Real Sociedad - Barcelo­
na, Asopsi. / 

SEGUNDA DI VI ON 
(Grujx) primeró) 

• Alavés - Santander, Uría. 
.BURCX)S - Tarrasa, L a -

cambra-
Eibar - Caudal, Luis Quel. 

. Lérida - Gijon, Vera. 
Leonesa - Sestao, Couso. 

•Aviles - Baracaldo, Casti-
ñeira. 

Oviedo - Indauchu, Barre-
nechéa. 

Félguera - Ferrol, Rivero. 
Sabadell - Rayo Valieca-

110, Simo Fiol. 
Logroñés - Gerona, Gar­

cía Cayado. , 
/Grupo segundó) 

Castellón - Córdoba, Go­
me?, Gontreras." 

E. Algecirás - Jerez, Lloris. 
Badajoz •- San Fernando, 

Báñóh-
Eldense -Levante, Holgado. 
Bfetis - Hércules, Garijo, 
Alicante - Murcia, Cadírat. 
Cádiz-Extromaaura, Meco. 
Granada - Atlético Ceuta, 
Alvarez Martínez. , 
Puente Genil - Tenerife, 

Diaz Argoto. 
• TERCERA DIVISION 

(Campeones de fjrüpo) 
Entrego - Orense, Urdaz. 
Basconia-Salamanea, San­

tiago. 
, Mallorca - Alcoyano. Ra-
iasuer Escuder. 

Linares - Elche, Castillo. 
Melilla - Huelva, Ballester. 
Plus Ultra - Emeritense, Vir 

llana. 
Badalona - Sans, Arrichea. 

rj, (Stibcampeones) 
iurisla - Langroano, Ga-
lindo. , • . 

Zamora-Torrelavoga. Feal. 
tia " AzCüyeñ, Orran-

Gandía - At. Baleares, To­
rres Albadalejo. 
. JUtugi - Elda. De Juan. 
rül erc'ñ0 " C- SoteIa Mü-

Ya estamos en la jornada un 
tanto crucial para el íútixjl bur­
galés, dado que lo que hoy haga 
el equipo representativo tendrá 
decisiva repercusión' en el futuro. 
Si gana, las perspectivas de sal­
vación que se le ofrecen son 
grandes, aunque aun reste por 
superar el ••capítulo Alavés"; 
mientras qué si se pierde-•• 

•En fin» todo esto está ya sufi­
cientemente debatido y expues­
to. Por lo tanto, no vamos a in­
sistir en un punto que reiterado 
excesb pudiera contribuir a, acen­
tuar una atmosfera de nerviosis­
mo, nada beneficiosa para nadie. 
Lo importante es que el conjun­
to local, percatadb do lo mucho 
que hoy so ventila, salte.al cam­
po consciente de su misión y dis­
puesto a luchar sin desmayo y 
do principio a fin. Quizá todo esto 
se haga necesario para abatir a 
un Tarrasa,. que también se lo 
juega todo prácticamente en esta 
ocasión. 

El fútbol tiene estas ironías y 
se ha complacido en enfrentar 
hoy en Zatorre a dos Clubs que 
precisan de modo angustioso de 
la victoria. Por consiguiente, ex­
cusamos decir que estamos ante 

L a 

d e 

C o p a 

p e / o t a 

d e F e d e r a c i o n e s 

a l a d e B u r g o s 

S e l e c o n c e d e p o r l a m a g n í f i c a 
l a b o r r e a l i z a d a d u r a n t e e l a n o 

Pamplona. — Se ha celebrado 
la asamblea nacional dc pelota. 
Entré los acuerdos, adoptados, 
figura la posibilidad de crear es­
cuelas de pelotaris, acordándose 
mantener para 1958 la fórmula 
dc- clasificación on dos cat.ei-'orias, 
ampliándola a las especialidades 
de remonte, pala y cesta-mmta, 
con posibilidad de que participen 
Rio ja y Burgos en la modal ulaq 
de pala corta, mano individual y 
mano por parejas. La^ competi­
ción se jugará, por el sistema de 
liga y dará comienzo ol secun­
do domingo de Enero de 1958. 

Se acordó confirmar la ins­
cripción española en todas las 

» t e i f ü á la U 
ti m m í U el wmm 

So in0"^ pone en cpnainiiertto de 
Ĵ s invitados, que en el día de 
ta * y a las cinco horas de la 
[JJ j 50 celebrará en las pis-
rfecf la Sociedad Deportiva, la 

«sta hiplca que oor inseeuri-
tas de 
d í S ^ ^ P ^ a que por inseguri-
en i tiemP0 fue suspendida 
e* 29 de Mayo último. 

A continuación se celebrará ei 
e en las instalaciones de la b a i l 

ígjsma. siendo valederas las in-
j.^ciones entregadas para este 

W 9 l D i P O I t l U l l f 
NOttA DE 1LAS ACTIVIDADES 

DEPORTIVAS PARA HOY 
A las 9,00 horas, partido de fút­

bol local. 
A las 11,00, pruebas de Atletis­

mo. 
De 11 a 13, clases de Equitación. 
A las 11,30, un partido de Hoc­

key sobre patines. 
De 12 a 14, tiradas al plato. 
A las 17,00, Festival Hípico, orga­

nizado por la Academia de Inge­
nieros, con motivo de la festividad 
de su Santo Patrón. 

De 19,30 a 22,00, baile en la Sala 
de Fiestas. 

Las pistas de Tenis y Frontones, 
se encontrarán a disposición dc 
los señores socios, a partir de las 
10,00 horas. 

n i m i 
ACUERDOS DEL COMITE DE 

COMPETICION 
Considerar perdido el partido 

jugado él pasado demngo dia 26 
al Club América S. Df. R. por ali­
neación indebida de tres jugado­
res y conceder el punto al Rácing 
Club. Estas alineaciones sé han 
comprobado con documentos. 

Amonestar severisi mámente al 
juga;dor del Club San Pedro, Ma­
riano Fernández Asanza y comu­
nicar al citado Club los motivos. 

Amonestar dóbleme ne al ju­
gador del Club Victoria S. D. R., 
Juan José Baruque por faltas co­
metidas y comunicarle que en ca­
so de reincidencia causará baja 
ó& los Campeonatos de S.E.S.A. 

IV COPA PRESIDENTE S.E.S.A. 
Partidos correspondientes a los 

octaves de final, que se celebra­
rán en la próxima semana: 

En la.La Mllañera: Martes, Vic­
toria - S.E.S.A.; miércoles, Ga­
monal - San Pedro; jueves, 
S.E,SA. - Victoria y viernes, San 
Pedro - Gamonal. 

En la Deportiva: Martes, Va-
cíillcs - Emperador; míércc!es, 
Castilla - San Miguel; jueves, Em-
perador^ - Vadillos y viernes, ^an 
Miguel - Castilla. 

especialidades • que comprenden 
los torceros campeonatos del 
Mundo. 

Las Federaciones provinciales, 
para facilitar a los jóvenes la 
práctica del deporte de la pelo­
ta, patrocinarán la creación de 
escuelas de pelotaris. Se acordó, 
asimismo,, que durante la época 
do verano so organicen torneos 
inter-rcgionales y conceder la 
Copa de las Federaciones a la 
Federación • de Burgos por la 
magnífica labor deportiva reali­
zada durante el año, y la Meda­
lla del Mérito Deportivo a don 
Severiano Goiburu por su caba­
llerosidad y comportamiento , de­
portivo. 

L a Asamblea ha sido clausu­
rada por el delegado nacional do 
educación Física y Deportes, se-

• ñor Elola. quien ha exhortado a 
los reunidos, a laborar por ol en­
grandecimiento del deporte de la 
pelota, y les ha recomendado, asi­
mismo, poner el mayor celo e 
interés • en la preparación del 
equipo de pelota que ha de re­
presentar a España en los pró­
ximos campeonatos del Mundo. 

* * « 
N. de la R. — Felicitamos muy 

cordialmente a la Federación 
Burgalesa por esta honrosa dis­
tinción que le ha sido concedida, 
como premio a una labor real­
mente distinguida, aun en el pla­
no nacional. Hacemos extensiva 
la felicitación a todos los miem­
bros federativos burgaleses y de 
manera particular a su entusias­
ta 'presidente, don Eugenio Gar­
cía, particular amigo nuestro y 
colaborador de este DIARIO. 

° Q r ~ R e s t a u r a n t e « E l V e n t o r r o » 
B R 1 V I E S C A 

MERENDERO CON TERRAJA — PISTA DE BAILE 
CAZUELAS VARIADAS — SARDINAS ASADAS 

HOY, DOMINGO, INAUGURACION DE LA TEMPORADA 
To. GRAN BAILE DE 6 A 10.30 

Co,' J«*> domingos y lestivos Meriendas. Bailes, { mu-uiMis, etc. 

Con' grán\éxit6 siguén ceíe-
brándos.- en las pistas de la C iu­
dad Deportiva Militar, los Cam­
peonatos locales de baloncesto y 
balón-vQlea,. en la categoría do 
msyores y juventudes. 

Hoy domingo, centirmarán a 
las diez y media de la mañana 
jugándese en baloncesto los par­
tidos siguientes: 

sección Femenina "A" .- Siadi-
cacias Cumplidoras; -laldaña "A" -
Instituto "B"; lección Femenina 
"B" -^SESA; Loste - Aprendices 
"A"; Sec:ión Femenina ''A" -
sindicadas varias Fábricas. 

Por la tarde, a las cuatro, se 
jugarán los jartidos que á conti­
nuación detallamos:, 

Concepcicnistas - Instituto "A"; 
luceros - Teresiano; Instituto 
"B" - Circulo. 

En balón-voL-a, jugarán por Ja 
mañana, a las diez y media los 
t quipos Circulo - Teresiano, y por 
la tarde, a las cuatro. Flechas -
Luceros. 

A V I S O 

un éncuentro de los que marcan 
época y ojalá qne también mar­
que el comienzo/ de la salvación 
definitiva del Burgos. 

Junto al equipo,, con una ac­
tuación completa, es preciso que 
hoy' forme bloque unido y com­
pacto la afición animando- incan­
sable y deportivamente. Ahí pue­
do radicar uno dc los factores del 
éxito, pues si se produce algún 
momento de desánimo o decai­
miento en los jugadores —cosa 
muy natura!, por lo demás— de­
ben ser las voces de aliento de 
todos los que*eleven la moral do 
aquellos que hoy tienen que soj-
ventar una de las ••papeletas" 

.más comprometidas que al Bur­
gos se lo han planteado. 

Ayer anticipábamos ya ia ali­
neación. No hay variaciones en la 
puerta, ni en la defensa. L a me­
dia quedará formada por Quetu 
v Castillo, dos muchachos que 
garantizan la entrega total a la 
causa que tienen encorfiondada. 
Y adelanto es donde se presenta 
la duda, ya que Carriega aun 
rio esta repuesto'de su lesión. Lo 
s|gue ••tirando" y todo dependo 
de la<,prueba a que hoy será so­
metido. Si no so encuentra bien, 
saldrá en su lugar el fino interior 
Lexo, a quien en su reaparición 
no í'e faltaría él aliento y apo­
yo del público. 

A todos ellos les deseamos, ple­
nitud do aciertos en su misión. Y 
con esto digamos tan solo que el 
partido dará comienzo a las cin­
co en punto, a cuya hora espera­
mos que. Zatorre registre un Ué-
nazo auténtico. L a emoción está 
garantizada por anticipado. 

Ahora, a jugar con serenidad, 
con empuje y con fe. 
É L T A R R A S A L L E G O A Y E R 

T A R D E 
Ayer tarde «recaló» , el Tarrasa-en 

el Hotel Norte y Londres,, donde 
se hospeda. 

Poco después de su llegada nos 
entrevistamos con ol entrenador, 
Sr. Navarra. 

- Como obsequio que hacemos a los 
lectores de "DI ARIO DE BURGOS 
recibirán un magnífico RELOJ DE 
PULSERA (caballero o señora), 15 
rubíes, números y saetas oro, últi­
mo modelo suizo y garantizado, 
contra reeembolso de 295 pesetas 
(mitad de su precio), comprobán-
dolo antes de abonarlo y con fa-
culta-d dc devolución si no l'uera 
dej agrado, solo mandando el pre­
sente anuncio a ( ASA SOLER, ca­
lle Floiuiahhmra, iu'imeva 130. 
HAHCKI.ONA. 

Qué tal ha sido, el viaje? 
• Excelente. : ;Í>. 

/.Cuándo salieron de Tarrasa? , 
— E l viernes por la tarde. Per­

noctamos en Lérida y ayer comi­
mos en Logroño. De esta capital 
continuamos hasta Burgos. 

—¿Equipo que traen? 
-—El mejor de que disponemos. 
—Concreto. 
.—Anote. Mis; Arqué, Ortoiá, Oliet; 

González, Epi; Arbiol. Arroyo, Rius, 
Bagur y Nycr. Portex-o suplente, 
Montes. • * 

;. Qué es del extremo izquierda 
Brunet? 

- No sabemos si aun llegará a 
tiempo. Por estai" cumpliendo el 
.servicio militar, se encontraion di­
ficultades para este desplazamien­
to. Sin embargo, se realizan ges­
tiones para que llegue mañana do­
mingo a Burgos, ignorando si será: 
posible. Lo más probable es que lá 
alineación sea la ya dibha. 
•* Ahora es ei Sr, Navarra quien 
nos pregunta: 

- ¿Mucha expectación? 
Bástanlo, y necesidad de ganar. 

E l entrenador egarense cierra el 
diálogo, con una manifestación en­
tre Irónica y desconcertante. 

¿Qué, entonces no quieren per­
der?... 

Lo cual no sabemos cómo inter-
•prctar. Y un poco perplejos, nos 
, dospedinios cordialmente. 
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Aumento de salarios y primas 
a ios jugadores ingleses 

Lisboa.— Lct-s directivos do la 
Federación Portuguesa de fútbol 
que asistieron en Madrid a la re-
unión .de la Copa l'-atina,- mani­
festaron a su- regreso a Lisboa, 
que se había decidido que en la 
próxima temporada se celebrarán 
los partidos internacionales entre 
España y Portugal, selecciones 
A y B, y que estaba también en 
estudio la disputa de un encuen­
tro entre las selecciones juv-jnil 
de España y Portugal.—Alfi.l. 

ALIMENTO DE SALARIOS f 
PRIMAS A LOS JUGADORES 
INGLESES 
Le -¡drés.— Para satisfacer a los 

jugadores, evitando eierto des­
contento, y,. Iá9 Tnjismo tiempo, 
para procurar que no se reduz­
can los ingresos, se ha acordado 
que se incrementen los salarios 
y las primas de les 3.000 juga­
dores profesionales. 

Este aumento dePerá estimular 
a dichos jugadores, por lo que 
cab.' esperar mejor, juego v ma­
yor atracción para el público, 
porque resulta que han dismi.iui-
do las entradas y cojiseciiente-
mente los i.igresos. * 
EL MADRID GOLEO AL 

FERPIGNAN 
Madrid. — El Real Madrid ha 

vencido al Perpignan por nueve 
tantos contra cero, en el parti­
do amistoso jugado esta noche 
en el Estadio BernaLcu. En el 
primer tiempe, en el que $e ali­
neó el equipo titular campeón de 
Eurcpa por segunda vez conse­
cutiva excepto el defensa Torres, 
terminó con ventaja de seis-ceró, 
marcados por Di Stéíano (dps), 
Rial (dos), Mateos y Kopa. 

En la segunda mitad, en la que 
se alineó el equipo reserva ma-
dridista, Pérez Paya marcó otros 
dos goles y Jcse-íto, uno. 

En el equipo francés, que se 
-vió desbordado por sus adversa­
rios en todo momento, se aLneó 
el jugador español César. 

Arbitró, sin dificultades, el co­
legiado castellano señor Caballe­
ro. 

Los jugadores del Real Madrid 
recibierno una erforme ovación 
del público que ha presenciado 
el encuentro, cuando saludaron a! 
comienzo del mismo. Llovió con 
intensidad durante todo el par­
tido.—Alfil. 

francés 
Genova.—Los noventa y , cua­

tro corredores que uuedan en la 
Vuelta ciclista a Italia tomaron 
la salida —que les fue dada por 
el alcalde de Genova— para 
disputar la catorce etapa, desde 
Genova a St. Vincent, -sobré un 
total de 239 kms'. 

Esta es la última etapa relati-
vamento llana. Les siguientes 
discurrirán entro parajes mon­
tañosos y se espera que Charly 
Gaul, de Luxemburgo, en éstas 
realice el último esfuerzo por 
conquistdr él' jersey rosa. 
BARON]. V E N C E D O R 

Saint Vincent (Italia). — Ma,-
rio Baroni (Italia), ha ganado 
hoy la decimocuarta etapa de la 
Viielta ciclista a Italia. 

España 
de las Naciones en 
el Concurso hípico 

Madrid. - - 'El equipo español ha 
ganado :1a Copa de las Naciones del 
Concurso internacional de Madrid, 
cuya última jornada se ha celebra­
do hoq en las pistas dé la Real 
Española Club do Campo registrán­
dose una excelente asistencia dc pú­
blico a pesar dc que el temporaj dc 
'lluvia deslució la prueba y puso la 
justa muy pesada. i ' 

Prirticipaion equipos de Alema­
nia. España, Brasil, Portugal y 
Francia. 

El equipo español estaba forma­
do pcír Goyoaga, con «Fahnenkoe-
ningv; capitán Alonso Martin, con 
«Brisc-fSrise'--; López Quesada. con 
< Tapatio», y Figueroa con «Gra-
c¡eu.\>. 

Una vez finalizados los dos reco­
rridos reglamentarios, se registró 
empato a 20 puntos entre los equi­
pos de Portugal y España, por lo 
que hubieron de desempatar en cba-
rrage» final sobre obstáculós real­
zados, en el que venció España. 

Hoy, tres pruebas de 
campo a 

l̂ a Delegación provincial del 
Fréhte de Juventudes, lia organi­
zado para - hoy domfngo tres 
pruebas de campo a través, a ce­
lebrar en el paseo de la Quinta 
y comenzarán a las doce de la 
mañana. Las salidas se darán dc 
diez en diez minutos. .Umto al 
Club Ciclista Burgalés. Hasta la 
fecha el mayor número de parti­
cipantes corresponde a la cate­
goría infantil. 

Lea DIARIO DE BURGOS 

C a l e n d a r i o m a t r i m o n i a l 
( D r s . O G 1 N O Y K N A U S ) 
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de 30 péselas, con derecho a examen previo. Patente v censura mun­
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El corredor francés, Antón in 
Kolland ha pasado, a . ocupar ei 
primer puesto de la el asi ficac ion-
general de la Vuelta Ciclista a 
Italia, con cinco segundos dc 
ventaja sóbre Louison Bobet. 

Mario Baroni, ganador de la 
decimocaurta etapa, disputada 
entre Génova y esta ciudad, ha 
cubierto los 239 kilómetros de 
recorrido a uña velocidad media 
dé 36,78 kilómetros por hora. 

Se clasificaron después los si­
guientes corredores: / 

2, Riño Bencfétoi (Italia). 
3, Giorgio Albani (Italia). 
4, Riño Bagnara (Italia). 
5, Arrigo Padovan (Italia). 
6, Pieriño Baffi (Italia)v to­

dos en el mismo tiempo. 
CLASIFICACION DE LOS 

ESPAÑOLES 
Saint Vincent. - - Los corredores 

españolevs ocuparon I0S5 siguiente^ 
puestos:. 

34, Miguel Poblet, 6-28-52; 44, Sal­
vador Botella, Gabriel Compauy, 
Jesús Galdeano, Bernardo Ruiz, en 
igual tiempo que Poblet. 

89, Miguel Chacón, 6-29-36;. 9 
Jpsé Serra, misma tiempo. 

La clasificación general después 
de la etapa de hoy es la siguiente: 

1, Rolland (Francia). 67-09-28; 2 
Ixmison Bqbct (Francia). G7-09-33; 
3. Baldinj (Italia), 67-09-35 ; 4, Nen-
cini (Italia), 67-09-48; 5, De Filip-
pis (Italia), 67-10-00; 6, Gaul (Lu-
xemburog). 67-1Ü-28; . 7, Fornara 
(Italia). 67-n-01: 8. Impanis (Bél­
gica). 67-11-07; 9, Miguel Poblet 
(España), 67-11-16; 10, Fabbri (Ita­
lia), 67-11-57. 
C O F F I PLANEA SU P A R T I C I 

PACION E N E L ••TOUR" 
Novj Ligure (Italia) . — E l fa­

moso campeón italiano Fausto 
Coppi ha maniíostado a los pe­
riodistas que han pasado por es­
ta localidad con ocasión de la 
Vuelta ciclista,a Italia, que pien-
sa-participar en la.próxima Vuel­
ta a Francia, que se iniciará a 
fines xiel presente mes.—Alfil. 

La principal obligación del 
empresario es dar a sus tra­
bajadores una remuneración 
justa y equitativa. Se trata da 
una gr;:ve obligación de con­
ciencia. 

í i i l i W í f P l í 

it 
A y e r s e c u b r i ó l a ú l t i m a 

e t a p a B u r g o s - M a d r i d 

Según teníamos anunciado, y, 
después de haber hecho "parque 
cerrado" en Burgos, los 22 co­
rredores que participan en el V 
Rallye nacional organizado por 
el R.A.C.E. reanudaron ayer la 
prueba, saliendo de :ieestra ciu­
dad, para cubrir la etapa Bur­
gos-Madrid. 

El primer coche partió, riel 
control a.las 9 h- 09' m. y B-l úl­
timo a. las 9 h. 49 m. • 

L L E G A N A MADRID 
Madrid. — Han llegado a esta 

capital los participantes leXi el 
V Rállye nacional del Real Au­
tomóvil" Club dc España, "Pri­
mera Vuelta' a.,'España", pun-
tuable para eL Campoonálo do 
España de conductores de ra-
llyes. 

De los corredorer* salidos de 
Burgos, sólo un participante' lia 
llegado.con el control cerrado. So 
trata del coche tripulado por 
•'Petardo" y con Alfonso Gil co­
mo cópiloto, que han sufrido du­
rante el trayecto una avería en 
la bomba de gasolina. 
GANAN L A PRUEBA G E R A R ­

DO, D E ANDRES Y "POR­
TOLES: ' 
MadridExtraofic ial 1 péi)t<? se 

sabe que Gerardo de Andrés y 
su. cópiloto •'Portolés", con un 
coche "Mercedes 300". han gana­
do la primera. Vuelta automovi-
listica a España,. Rallye nacio­
nal organizado por el Real Au­
tomóvil Club de España.—Alfil. 

importante, especializada en 
surtidos y bizcochos, precisa re-
.pres«ntan.tcs o distribuidores, 
imprescindible sean conocedores 
del ramo, para cubrir los par­
tidos judiciales de BURGOS, 
SEDAÑO, VILLADIEGO, CAS-
TKOJERIZ, L E R M A , ROA, 
ARANDA DE DUERO v SALAS 
DE LOS INFANTES. Escribir ai 
número 9.674, Vergara, i l . — 
BARCELONA. 

SEÑORA... 
CABALLERO 

IOCIONGOYA o somsDivircas 1 
sus cabellos recobrarán el color natura! -T 

L O C I O N G O Y A se emplea como cualquier colonia. 9 
G O T A S D I V I N A S como una brillantina. 
Dos productos de apl icación distinta pero de efectos • 
¡guales , creados por P E R F U M E R I A I C A R T • 
para que Vd. sea siempre ¡oven. • - * 

1 /C/tRT- ESPAÑA 



D i a r i o d e B u r g o s 

V H A H O T A 

P u e d e e l r a d a r p r o d u c i r l a m u e r t e 
y l e s i o n e s a l o s s e r e s h u m a n o s ? 

HUMOR I N G L E S 
Londres. — Un hombre al que 

le fue impuesta una multa de una 
libra, por eonduoir a demasiada 
velocidad, se ha presenlado a pa­
garla montado en un velocípedo 
del siglo X I X , vestido de forma 
.extravagante y con Una bolsa 
azul, •'n la que transportaba 960 
monedas de un cuarto de chelín, 
«•uva smna equivale a una libra 
eflerlina. » 

E l juex, tras reconvenirle po_ 
su poca formalidad, aceptó el pa- \ 
go en cuartos de chelin, aunque : 
«stá establecido que solo se acep- I 
ten monedas de un chelín, como | 
mínimo.—Efe. i 

¡ C o n q u é 

i l u s i ó n . . ! 
.sé recifben los regalos 
de boda y cómo se eva­
pora esa ilusión cuan­
do empiezan a repetlr-r .se los cüjetos. 
• Pero es muy fácil elu­
dir iese contratiempo 
si Vds., los nervios, de­
positan la 

l i s t a d e 

r e g a l o s 
• preferidos en un Esta­

blecimiento que le ofre­
ce cuanto se precisa 
para instalar su nuevo 
fcogrr de manera con-
ferfabíe. 

C O N F Í E S E A 

z 

Se adulerle contra el pelisro del ueo 
las mlcrooiidas del radar y de 

indiscriminado de 
la televisión 

Coa lente que dicen amplía en en 350 por 100 la visión de los parcialmente ciegos 
Los Angeles.— Un articulo pu­

blicado en la revista "California 
Mt-dicini", centra la atención so­
bre u:i problema que viene pre­
ocupando a la prcfesiói médica: 
¿Puede él radar producir 1 a 

. muerte y lesiones a les ssfes hu­
manos? i 

El artículo, del dccior John T. 
Me. Laufifhlin, expone el caso del 
failecin-íiento de un ,écnlco en 
electrónica cuyes internos, como 
se comp cbó al realizarse la au­
topsia, literalmente estaban " j u i -
sades" por los rayes micro-ondas 
de un aparato de radar. El téc­
nico, cuyo nombre no, se da a co-
•iccer, estuvo^ expuesto menes de 
un. minuto a un raye de radar, 
a una distancia de unos tres me-' 
tros, antes de que experimentase 
una "sensación de caloru en su ; !> 
domen y, demasiado tarde, fué 
retirado de los rayos^ .falleció 
unos dias desoués víctima de la 
"muerte invisible". 

El doctor Me Laughlin actual­
mente trata dos casos dé lesiones 
de órganos internes debidos a la 
exposición directa a ondas de ra­
dar. 

l es rayos de radar y mi-ron­
da de las antenas de tele-visión 
llevados a cualquier aparato de 
televisión son idénticos, aunque 
qo tengan la misma fuerza. Has­
ta ahora no se tiene conocimiento 
de lesiones producidas por el ma­
nejo de las ¡micro-ondas de la tele­
visión. 

Ultimamente las revistas cien­
tíficas advirtieron centra los p::-
fligros del uso indiscriminado de 
estes , dos "descubrimientos para 
la humanidad": las micro-ondas 
del radar y la televisión. 

Esto preocupa^ extraordinaria­
mente al personal del Ej'ército, 
la Marina y la Aviación que iriria-

, neja los equipos do radar; los 
obreros de las industrias que los 
construyen y prueban y los ope­
radores de aparatos de radar ins­
talados en los aviones comercia­
les o los barcos que trabajan 
"muy cerca" del radar. Todavía 
no se sabe si existe peligro para 
los pasajeros de un avión que se 
aproxima al aeropuerto, les pasa­
jeros o tripulantes de barcos o 
el personal de los coches de po-
licia donde hay pequeños apara­
dos do radar. 

• Sje h.an realizado estudios con 
an-males que íia'n servido para 
demostrar que las ondas radar 
queman les ó"ganos internos que 
no pueden reaccionar cemol lli 
piel y nc pueden soportar teiq-
peratüras que son demasiado al­
tas —^egún manifestaciones de 
un médico—.Efe. 

N o t a d e l a D i r e c c i ó n 

G e n e r a l d e S e g u r i d a d 
Madrid.--En relación con rumores 

tendenciosos o informaciones fal­
deadas de alguna Prensa y radios 
del extranjero, sobre el alcance" y 
razón de algunas detenciones prac­
ticadas en los últimos días, es de 
advertir que por la Dirección Ge­
neral de Seguridad fueron puestos 
dentro del plazo legal, a disposi­
ción de la jurisdicción ordinaria: 
, Don Antonio Menchaca Careaga, 

que se declaró autor de diversas pu­
blicaciones clandestinas tituladas 
«Boletín nacional < de información 
reservada* o de manifiestos quo 
atribuía a supuestas «Juntas mili-
lare í de acción patriótica», conte­
niendo conceptos fcalumniosos para 
diversas autoridades o de descrédi­
to para el Estado y su Gobierno, 
proponiendo contra el mismo actua­
ciones subversivas; publicaciones 
que, por cuenta y encargo suyo, se 
imprimían en París y eran introdu­
cidas en España subrepticiamente 
con la cooperación de don Javier 
gatrústegui Petit-Menrville, y di­
fundía el mismo Sr. Menchaca por 
distintos medios. 

Por otra parte, se procedió de 
igual rnodo respecto de don Vaíen-
tin I/óper. Aparicio (con ante<.eden-
ter. penales por su actuación du­
rante los años 1936 a 193 )̂ y a quien 
el llamada gobierno de la república 
en el exilio lo había recientemente 
designado ministro consejero para 
actuar en el interior de J^spaña, y 
don Francisco 'Herrera Oria que, 
del mismo modo que Antonio Men­
chaca, celebraron en París conversa­

ciones con Gordón Ordás, Ramón 
Liarte y otros elementos de organi­
zaciones |y partidos en el exilio, 
con miras a la acción conjunta de 
distintas facciones disidentes para 
ol común propósito de conseguir por 
todos los medios la caída de nues-
tro régimen. 

Igualmente quedaron sometidos 
al juez correspondiente don Fermín 
Solana Prcllezo, don Rau-1 Morodo 
Leoncio, don Dionisio Ridruejo Ji­
ménez, don Germán Argumosa Val-
des, ddn Víctor Pradera Cortazb y 
don Enrique Tierno Galván (que 
en Octubre de 1936 actuó en actos 
públicos en Madrid en pro. de la 
causa roja) y quo en connivencia 
con los anteriores e igual fin. cele­
braron reuniones y acuerdos para 
mantener relación con aquellas or­
ganizaciones procurando la agrupa­
ción de elementos o fuerzas que a 
a ellos cooperasen en el interior de 
España, actividades de las que se 
hicieron eco . recientemente <'Ei So­
cialista^ ky otras publicaciones de 
sedicentes partidos políticos y sindi­
cales en el exilio, al difundir en el 
pasado' Abril upa llamada ^declara­
ción conjunta» con los puntos de 
acuerdo para provocar la caída y 
sucesión del régimen español. 

l.a insuficiencia de salarios 
lleva aparejadas consecuen­
cias que pueden ser siínu-
mente perjudiciales, tanto pa­
ra una sana economía nacio­
nal como para un recto orden 
social. 

LLAMAMIENTO 
MCTriscnville (Illinois, Estados 

Unidos).— Peter F, Mack, miem­
bro de la Cámara de Reproslian­
tes ha heho un llama mié no pa­
ra que so ponga fin a las prue­
bas de armas nucleares. 

"Ncsotrcs que fuimos los p r i ­
meros en hacer uso de la bemba 
atómica en tiempos de guerra 
—dijo— tenemos la responsabi­
lidad moral de ser también los 
primeros en poner fin á las prue­
bas". 

Terminó diciendo que Norte­
américa cuenta ya con sufrien­
tes bombas como para destruir 
la cuarta parte de la superficie 
ríe la Tierra, en cuestión d^ ho­
ras"—Efe. 
APMAS ATOMICAS PARA EL 

EJERCITO NORTEAMERICANO 
Celerado Springs {Califurnia).-

El jefe del Estado Mayor del Ejér­
cito, general Maxwell D. Taylor, 
anunció que todas las divisiones 
de Infantería y aéreas serán do­
tadas con . armas atómicas antes 
.de mediados del añó próximo. 

Indicó que gracias al empleo 
de les proyectiles dii lgidos. el 
Ejército cuenta con un poder de 
fuego "catorce veces mavo* que 
el de la segunda guerra mun­
dial.—Efe 
UNA LENTE MARAVILLOSA 

Bletón Laading (Nueva York)-
El optómetra neoyorquino doctor 
William Feinblcom, ha hecho, en 
la 62 reunión anual de la Asocia­
ción Optométrica del Estado de 
Nueva York, la demostración de 
una Unte que, al parecer, am-
plia en un 350 por ciento la vi­
sión de los parcialmente Ciegos. 

Ha explicado que la lente se ba­
sa en un nuevo principio que uti­
liza una abertura ocular central 
tanto para ampliación como para 
locli/aeión, y que consiste en 

una combinación de seis superfi­
cies de gran potencia óptica nue 
aumentan grandemente el peder 
de captación cta la luz por ojo 
enfermo. Añadió, entre otras co­
sas, que la nueva lente amplia 

t r o R O S 
% — - u — r t » ^ . . , — ^ #• 
CARTELES PARA HOY, 

DOMINGO 
Madrid (Moilumental).—-Toros 

de Prieto de la Cal, para Juan 
Bienvenida, Antonio ciel Olivar y 
0 í r a " , _ _ Barcelona. (Monumental.-^-un 
novillo de Manuel Sánchez Co-
baléda para Carlos Arruza y seis 
toros de Baltasar I v á n para Jo­
sé María Martorell, Miguel Baez 
" L i t r i i ' y Manolo Vázquez, 

Murcia. — Sois toros de Do-
mecq para Manolo Cáscales y 
CUITO G-irón, mano a mano. 

Antequera. — Toros ele Prieto 
de la Cal para Joselito Huerta,-
Jaime Ostos y "Chamaco". 

Colmenar Viejo. — Toros de 
Isabel Rosa González para Pa­
blo Lozano, Joselito Torres y 
Luis Parra "Parrita". 

Orán. — Toros de Jesús Sán­
chez Cobaledn, para Gregorio 
Sánchez "Solanito" y otro. 

Valladolid. — Novillos de Al i -
cio Cobaleda. para "Cur ro 'Pu­
ya", Miguel Mateo "Miguelin' , y 
José Trincheira. 

Teruoi. — Novillos de Rodrí­
guez Arce para el rejoneador Ma­
riano Cristóbal y los novilleros 
Manuel > Bravo "Relámpago", 
José Luis Ramírez y "Sanlu-
queño". 

Cartagena. — Novillos de Do­
lores Mar t i para Pepe Castillo, 
Carlos Saldaña y Emilio Re­
dondo. 

Ciudad Real. — Novillas de 
Fr ías para Juanito Coello, Ra­
fael Mart in "jtiil Zorro" y Adolfo 
Aparicio. 

Puerto Real. — Novillo^ de Be Ir 
monte, para Juan Belmente y 
"Monteño" . 
CONSTITUCION DE LA JUNTA 

DIRECTIVA DE LA AGRU­
PACION DE APODERADOS 
TAURINOS 
Madrid. — Ha quedado consti­

tuida la junta directiva de la 
Agrupación sindical, de Apodera­
dos taurinos, que durante dos 
años ha de regir dicha entidad. 
La preside el jsíe nacional del 
Sindicato del Espectáculo y es 
vicepresiden te d o n Francisco 
Mart in Caro.—Cifra. 

a 90 grados el campo de la visión 
v que, a di-ferencia de los binócu­
los, no altera la perspectiva de 
un objeto ¿1 ampliarlo.—Efe. 
1NGLA1 ERRA .HACE ESTALLAR 

SEGUNDA BOMBA DE HI­
DROGENO 
Londres....Gran Bretaña ha he­

cho estallar hoy su segunda bom­
ba de hidrógeno. Un bómoarde-
ro a - reacción británico tipo 
"Valiant" fué el encargado de 
lanzar esta su per-arma desde 
gran altura sobre el Pacifico cen­
tral, cerca d? la isla Christmas. 
OTRA BRAVATA DE KRUSCHEF 

Estccc:lmo....En fuentes autori­
zadas de Moscú se afirma que Ni-
kita Kruscheí rl tcleró reciente­
mente a unos periodistas que la 
Unión Soviética ha perfecciona­
do una bomba de hidrógeno de 
tal potencia que no puede ser 
prebada porque "los paisos ve-

'cines sufrirnan las consecuen­
cias". "Romperla las ventanas de 
los países vecinos" añadió Krus-
chef durante ' una conferencia 
con unos periodistas polacos. « 

A l m a c e n e s L a P u e b l a 
en vanguardia de la calidad a los p r e c i o s m á s bajos 

Nuestros precios siempre los más 
baratos de España, producimos 
cantidad y calidad y vendemos 
al p ú b l i c o d i r e c t a m e n t e 
Mejor calidad, mejor surtido, mejor 

- precio, sólo en 

A l m a c e n e s L a P u e b l a 
lo encontrará 

M-adr id. — Dura rite el 4í a 
•el tiempo ha'sido bueno én 
.Cataluñ.i. En el resto de Es-
•pana, tía habido nubosidad 
.abundante y se han regis-
.trado lluvias, en general, 
.mederadis o débiles. 
- Tiempo probable: Persis­
tirá la inestabilidad sobre 
.toda la Península, alternan­
do periodos de cielo enca-
.potado y lluvioso y periodos 
de cielo poco nuboso. 
• Las •temperaturas de Ma-
-drid han sido do 16,50 gra !{>; 
a las/ 3,30 horas y de Í2,30 a 
.las siete horas. 
- Las extremas de España 
han correspondido a Lérida, 

•con 27 grados y a Avila y 
-Soria,' con seis.—Cifra. 

A VE ROMA. — Recuerdo que 
estando en Roma, al atarde-

" cer de un caluroso día de pri­
meros de Septiembre, contemplan­
do la Ciudad Eterna desde lo alto 
de les jardines de Villa Borghese, 
Iras la pétrea mole del Castillo de 
Sant Angelo, aparecía con los úl­
timo» raves del Sol. como una an­
torcha de fuego, la maravillosa 
cúpula de la Basílica de San Pe­
dro, centro espiritual del Orbe Ca­
tólico. Absorto en la contempla­
ción de tanta maravilla, igual que 
un pobre pescador de Galilea, que 
un dia memorable entró en la 
ciudad para conquistarla, no pude 
menos de exclamar con toda la 
emoción de mi alma cristiana: 
"¡Ave Roma. Caput mundi'." 

¡Cosa admirable! Roma, no sólo arrastra con 
incesante atracción a los peregrinos de todo el 
Mundo, sino que también tiene un encanto mis-
-teiicso y ejerce un singular atractivo en gentes 
de toda raza y condición aunque no sean creyen­
tes sino paganos. 

Amamos a Roma porque allí late el corazón de 
la Iglesia, y porque allí vive su cabeza visible, el 
Vicario de Cristo en la Tierra. 

GRANDEVA DEL PAPADO. — El Papado es una 
de las más interesantes instituciones de la histo­
ria. Su fundador es el Hijo de Dios, que le señaló 
objetivos eternos. Por eso, es un caso único, y el 
hecho más imponente de la historia universal; 
pues mientras se hunden tronos y desaparecen 
dinastías seculares, el solio pontificio se yergue 
iuconmovible, como roca, cuyos cimientos se pier­
den en lo divino. 

Bien dijo el insigne escritor y diplomático De 
Maistre: ¡Oh, Santa Iglesia romana, Dios te sal-

' ve! madre inmortal de la ciencia y de la santi­
dad... Tus papas serán dentro de poco los prime­
ros factores de la cultura humana creadores de 
la monarquía y unidad europea, defensores na­
tos de la libeitad ciudadana, destructores de la 
esclavitud, enemigos de la tiranía, bienhechores 
del género humano." 

La grandeza de los Papas se impone; de suer­
te que, aun los no católicos, sienten profundo res­
peto ante el Santo Padre. E l famoso Thiers, mi­
nistro de Luis Felipe de Orleans, rey de Francia 
e hijo de Felipe Igualdad, el poderoso ministro 
y más tarde presidente de la República francesa, 
durante su estancia én Roma pidió audiencia al 
Papa, pero poniendo como condición que, siendo 
protestante, no tuviera que arrodillarse, ni besar 
el pie del Santo Padre, Enterado de esta deman­
da el Papa Gregorio XVI, contestó sonriendo: 
"Haga Thiers lo que le pluguiere." 

Entró el presidente del Consejo de ministros de 
Francia y, al encontrarse delante del Papa, sin­
tió que se apoderaba de su alma un fuerte sen­
timiento indefinible; se arrodilló ante él y le be­
só el pié. 

E l Papa le preguntó con dulce ironía: —"Se­
ñor ministro, ¿por ventura habéis tropezado en 

M J a a n t o r e h a 
s r i g i i e l u e B e n t l o 

Po* Eduardo DIEZ CONDE 

algo?" 
Y Mr. Thiers replicó con fino ingenio: —"En 

realidad, todcs tropezamos con la grandeza del 
Papado." 

LA ANTORCHA SIGUE BRILLANDO. — Desde 
la unidad italiana ningún jefe de Estado francés 
había estado en Roma, salvo el presidente Loub^t 
que en 1904 visitó la Ciudad Eterna, cometiendo 
el deseaire de no visitar al Romano Pontífice; 
era la triste época de la persecución religiosa' 
Desde los tiempos de Carlomagno y Carie^ VIH 
ningún jefe de Estado visitó al Papa. Por eso, la 
reciente visita del bondadoso y católico practi-
cante presidente de la República francesa. Mr. 
Eisné Coty, ha merecido destacarse como un acon­
tecimiento excepcional en la prensa mundial, se­
ñalando "una fecha memorable en las relacio­
nes entre el Vaticano y la noble nación france­
sa" en fiase feliz de S. S., como una réplica y 
reparación a la ofensa de Loubet. Quien se acuer­
da ya de él y de su ministro, el soberbio e im­
pío Viviani, que engallado por la labor de arra­
samiento anticlerical que desarrollaba la políti­
ca francesa, exclamó iracundo:"¡Hay que apa­
gar esa antorcha del Papado! ¡Hay que destruir 
esas luminarias del Cieló!" ¡Insensato! El podría 
arrojar de Francia a todas las Comunidades re­
ligiosas y cerrar las iglesias y otras tropelías en 
nombre de la libertad, pero él se apagó y ya na­
die se acuerda de su paso, y sin embargo, la .In­
te rcha del Papado sigue brillando con más ful­
gor que nunca y las luminarias del Cielo siguen 
encendidas sin interrupción. Como seguirá la 
Iglesia, con dolores, con sufrimientos, con per-

/secuciones pero con vida y sin que las puer­
tas del infierno puedan prevalecer contra Ella. 

En este día de San Eugenio, onomástico de Su 
Santidad Pío X I I , felizmente' reinante, dirijamos 
nuestras miradas y súplicas hacia esa Antorcha 
que guia nuestros pasos en esta hora incierta del 
Mundo, que en medio de los escombros y de las 
ruinas se alzará la regia morada del Vaticano, 
residencia de la Suprema Jerarquía, donde repo­
sa Pedro, la piedra sobre la que descansa la 
Iglesia; y como dijo San Ambrosio: "Donde está 
Pedro, allí está la Iglesia, y donde está la Iglesia, 
allí está la Vida eterna.." 

A L Q U E E N E R G I A N O T I E N ü - E L F O S F O R O L E C O N V I E N E 

C.S l'í6iS-H 4 

E l ir Con él pelotón, Pedaleaba, sudaba... Y fuera montaña o Si quieres ser el pri- Y hoy'entra su bi-
—era su gran ilu- -—y siempre atrás so •llano--el último. Va- mero, —toma, POS- cicleta- --la primeri-
sión.' ' quedaba. leriano. F O R O P E R R E R O . tu" en la meta. 

" E c c i e s i a " r e c o g e y c o m e n t a e l 

q u e h a d e I n s 

r e o r a a n i z a c i ó n d e l a 

i r a r 

Contraste.- Dalí va a pintar 
arcabuz".* Facilidades para que los 

residentes en España importen automóviles.* 
Aumentan los embalses 

a "liros de 
extranjeros 

i T x a u i l U . «Tachín", ex< 
elusiva vara DIARIO DE BVtir-
GOSL 

Comcfitando la reorganización 
administrativa de la Hacienda es-
•pañcla, que tiende á simplificar 
órganos y competencias, "Eccle-
si'a1" estima acertado el prepósi­
to y recuerda las enseñanzas del 
Papa sobre puntos concretos del 
Derecho y tte la legislación fis-
eal de cara a los debe res socia­
les del Estado y dé . los indivi­
duos. Espera la revista de Acción 
Católica Española aue a las pro­
videncias de regulación interna 
sigan otras por las que se modo-
re la legíslació i tributaria en or­
den a su mayor eficacia, senci­
llez, equidad y adecuación a los 
principies morales y sociales en 
la materia. Cita p'aJabras de Pío 
X l l , Sigún las cuales, s; es deber 
de cada ciudadano soportar parte 
de los gastos púolicos, el Estado; 
per su part1 y en cuanto es el 
encargado de proteger y promo­
ver el bien comOn de 'os eiuda-
dams, tfSne la obligación de no 
repartir entre éstos otras cargas 
nue las necesarias, proporciona­
das a sus recursos. 

Recuerda también la citada pu­
blicación la declaración de nues­
tros metrnnolitanos en Agosío 
del año último, en la que. si­
guiendo tal doctrina pontificia 
y en punto a la distribución de la 
renta nacicnal. abobaban por que 
eL Estado corrí ia los abusos en 
esta materia, .-plicando, median­
te la legislación tributaria, una 
part'1 de aouella renta a las cla­
ses e individúes más perjudica­
dos. 

CONTRASTE 

En una de las más céntricas y 
populares cafeterías de Madrid 
—estrépito, chicas guapas, bati­
dos, perros caüentes y prisas— 
aparecieron aver tarde restos hu­
manes; inmediatamente se avisó 
al Juzgado de guardia, e instru­
yó las primeras diligencias. El 
descubrimiento tuvo lugar al 
abrir un pequeño pozo en los só­
tanos del establecimiento. Pare­
ce ser que los huesos pertene­
cieron a cadáveres- de religiosas 
que en otro tiempo habitaban en 
un convento que existia en el l u ­
gar en que hoy se halla instala-
dá la cafetería. 

PINTURA 

Salvador Dalí ha vuelto por 
aquí, como ayer informábamos, 
tras un año de ausencia de la 
capital. Inmediatamente ha sido 
interrogado por los reporteros, a 
los que ha contestado en .su sem­
piterno presente de indicativo. 
Ahora se prepara a trabajar en 
su nuevo cuadro de Santiago 
Apóstol, a cuyo fin se refugiará 
durante seis meses en Port L l l -
gat. Dice que esta obra será la 
culminación de sus estudios mor­
fológicos durante los últimos 
años y que toda ella estará ba­
sada en la concha cósmica que 
llega al cielo y construye el ca­
mino de Santiago o Via Láctea; 
"Quiero —ha manifestado— lo­
grar en este cuadro el escalofrío 
antiexistenciaii&ta por antono­
masia." 

Sé está dedicando estos días a 
buscar arcabuces por el Rastro 
para su nueva técnica l i tográñ-
ca, a la que llama "el accidente 
dirigido". Y es que ahora va a 
pintar a . tiros de arcabuz. 

B E R L I N 

la importación y rodaje de sus 
coches. Por de pronto, parece'ser 
que no pagarán el 130 por 100 de 
"retorno" que ahora se exige so­
bre' el yalór del' coche. 

NOTICIAS BREVES 

— Junio ha comenzado con l l u ­
via y frío. 

— El agua embalsada ha au­
mentado epá veinticuatro millo­
nes de metros cúbicas. 

— Ha terminado el mes prefe­
rido por los tarjetones nupciales. 
Enhorabuena. 

De cuatro a cinco mil hombres 

T A L L E R D E 

O R T O P E D I A 
V. C A I Z A D A 

lucesor de Jesús de Gratf* 
Barrio Gimeno, 8, bajo 

Teléfono 3058 
Toífa clase de aparatos ortopédi­
cos, segén prescripción ajédica 

B i b l i o g r a f í a 
«BOLETIN D E t.A INSTJf-
TUCION F E R N A N tíON-
ZALKZ» 

, Hemos recibido el «Boletín de la 
Institución Fernán González,» co-
rrespondionte al segundo ' trimes­
tre del año actual. 

Contiene, como de costumbre,' un 
interesantisimo conjunto de erudi­
tos trabajos, conforme puede obser­
varse por el siguiente sumario: 

, Lá espada de Fernán González 
en la Biblioteca. Colombina de la 
Catedral de Sevilla, por Luciano 
Huidobro y Serna. D. Diego Ria-
ño y Gamboa, insigne húrgales y 
hombre de Estftdo. por Ismael Gar­
cía Rámila. - - D. Francisco Anto­
nio de Echánove y Echánove, agri­
cultor e Ingeniero, por José Sanz y 
Díaz. — Cerámica oniense del mil 
seiscientos, por Sebastián Barti-
na. S. J . — E l partido judicial de 
Sedaño. Discurso leído en el acto 
de apertura de curso de la Institu­
ción, en Sedaho, por Luciano Hui­
dobro y Serfia. — L a soledad en la 
poesía de Juan Ramón, Jiménez, 
por, Juan Ruiz Peña. — Un plan­
tel de seráfica santidad en las afuc- • 
ras <le Burgos, por Ignacio Omae-
chevarría, O. F . M. —Noticias his­
tóricas, que. referentes a la ciudad 
dé Burgos.-se conservan en la Sec­
ción de Manuscritos de la Bibliote­
ca Nacional de Madrid, por R. 
Ermitas burgalesas en los tiempo3 
que fueron, por Ismael García Ra-
mila. - Institución Fernán Gonzá­
lez. Actuación cultural, por I. G. B-
— E n la- portada: iglesia de San 
•Juan de Ortega. Sepulcro del fun' 
dador. 

I .T prcducfión en lâ » mejo­
res condiciones do coste, can­
tidad y calidíd es faverecj-
da por un mercado or?anl" 
/-ado en situación de sana 
concurrencia'5 que no dewe 
confundirse con "libre eom-
petencia*'. en el sentido re­
probado por la Iglesia. 

A S O M B R O S O , p o r R u y 
abandonan somanalmente la zo- ¿ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ¿ ^ ^ i K S é £ 3 i e i K « 3 i S S | í 5 K 
Dft comunista de Berlín, ha .d i ­
cho el periodista alemán Roege-
le al disertar ayer en el Ateneo, 
en sesión presidida por el emba­
jador de la República Federal 
Alemana. Refiriéndose, a la d iv i ­
sión de su país afirmó oue era 
consecuencia del conflicto que 
existe entre Oriente y Occiden­
te. Hay que tener en cuenta, ad­
virtió, oúe cuando habla el Go­
bierno del Berlin Oriental no lo 
hace en nombre de los diecisiete 
millones de alemanes de su zona, 
eino en ol de la Union Soviética, 
que con sus veintidós divisiones 
allí situadas permanentemente 
impiden cualquier movimiento 
contra la autoridad de Moscú. 

Declaró asimismo el señor Roe-
gele que el Gobierno de Bonn no 
mantiene relaciones con los Es­
tados satélites de la Unión So­
viética, pero qüe. por razones 
fácilmente explicables, se ve obli­
gado a mantenerlas con Moscú. 

P O P ó S 

Se asegura que se van a dar 
crandes facilidades a los extran­
jeros rosiílenles en España para 

-

9 

—Debe de haber una avería en la luz. I.a frigorífica está relrf t»^ 
mitieiulo el partido de fútbol. 


